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i UCRÂNIA E A RÚSSIA BRANCA, NOVOS MEMBROS DAS NAÇÜES UNIDAS
-O fOVO TO-A CJ-HM O BCU .ORNAI, A

«jM* K>fÜt-AB QUE RECLAMAVA E DE ONDE
S5J P.FOB 8UAB -U3VTNDICAÇÔE8 E DOA.
Jn 0J GRAMDE3 PBOÍUJ-MAa NACIONA» QUE
Jô CU- -«P*- 0t rAT0 »fâO*-VEB-.

Luiz Carloi Prestes
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Penetram vinte milhas na Ilha Sakhali-
na — Esmagadat as defesas inimigas
num movimento convergente para Har-
bin — Maior ameaça sobre Harbin
pelas forças de Malinovsky * * *

'. -¦_ litografia do porto tovUtico Ai Vladlett tock. a tentinela Ao Oriente, gtenAe bote A»
o ptt _{__* co» tto o JopAa.

ii NENHUMA RESPOSTA DO GOVERNO NIPONICO
mui. NA
li-QI-E

:0 JULGADOS
XUREMBERG, IS (A. P.)

- GoerinR, von Papel, Rib-
Wntrop, Kcitcl e Jodl sa
econtram entre os 15 na*
meu conduzidos a esta ei-
-vir no domingo, afim de
Kiiparcm as celas da pri-
lie de Nurembcrg, até o
•ra julgamento em setem-
tw, como criminosos da
rama segundo foi revelado
ata noite. Gocring perdeu
fusl 15 libras com a ali*
B*nta*_o regular da prisão.

Faziam parte da comiti-
¦> it prisioneiros Straicher
Robert I.cy, Sciss Inquart,
VYilliam Frick, Hans Franck
< Kurt Da Lucge.

* Poderosas formações navais anglo-ameri-
canas prontas para entrar em ação—Con-
ferenciou com Truman o Embaixador da
China — Hirohito receben o ministro
Togo, no Palácio Imperial * * * *
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WASHINGTON, 13
(De I.yle C. Wilson,
correapondente da U.
P.) — Funcionários go»
vcrnnmentnis das capl-
tais aliados estão na ex-
pectativa para receber
a noticia de que o Ja*
pão decidiu render-se
da forma proposta pelas
nações vencedoras. Nas

frentes de batalha do
Pacifico poderosissimaa
forcas esperam o mo-
mento de lançar-se com
redobrada fúria sobre o
Japão, si Tóquio re-
j ei t a r as condições
aliados. A radio de To*
quio informou hoje que
a resposta aliada á ofer-

{CONCLUE NA _.• PAQ.)

MOSCOU, 13 (U.P.)
— O alio comando rm-
so expediu o seguinte
comunicado oliri.il:

"Durante o dia de ho*
je, 13 da agosto, no Ex*
tremo Oriente, as tropas
soviéticas continuram
avançando dentro da
Mandchuria. Tropaa da
1.* Frente do Extremo
Oriente, vencendo a ro-
•mt<• neta inimiga ocupa*
ram as seguintes cl-
dades e centros ferro*
viários de Hulin, Iled-
buli! e Dunal, assim co*
mo a cidade e entronca-
mento ferroviário da
Llnkou • as localidades
de Saimagao e Nagao*
ahe, além de outros lo*
gares habitados.

Nossas tropas avança-
ram naquele sefor entro
IS e 25 quilômetros.
Tropas da segunda fren*
te do Extremo Orienta
continuaram avançando
entre os rios Ussuri o
Sungari, progredindo
entre 15 e 40 quilome*

tf.*, o ocupando varias
localidades.

Tropas da frenle de
Tr.-iii-.ti.iik.il peneiraram
na n-.-i.iii inimiga de
Kaliini.-irii.-iii e ocupa*
ram a cidade do mesmo
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nome. Simuttaneamen*
te, outras tropas dessa
frente forçaram a bar*
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DESENCADEADA HOJE, VISA FORÇAR
A IMEDIATA RENDIÇÃO JAPONESA —
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COMÍCIO anti-nazista
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 13 (U. f.) —O* ¦fgwUldDlél
do comido anti-naslita que teri realisido na préalma •*-
gunda-lcira citío acelerando a organliaçio do metn-o, |í
tando pedido a licença è policia. Anuncia-»a que o» ora-
dora» pertencerio a vario» ictorci da opinião pira que a
reuniio tenha a maior amplitude ponlval.

MAIORES GARANTIAS PARA
ELEIÇÕES LIVRES E HONESTAS

UM MOVIMENTO NO URUGUAI
EM PROL DO COLEGIADO

Ma~nos o diretor de "El País" de Montevidéu

67 AVIÕES
NIPÔNICOS

GUAM, 14 - 3.» feira (U.
P.) — O comunicado do ai-
mirante Nimitz, hoje, infor-
ma que durante os ataques
aéreos norte-americanos de
ontem contra Tóquio foram
destruídos um estabeleci-
mento electronico e 67
aviões, sendo avariados 71
aparelhos.

Os cruzadores e destro*
iers da 3.* Frota do almi*
rante Halscy bombardea-
rám' -»H~ iM5tHltf$«5 cs mílità-
res niponicas na ilha de
Matsuma, nas Curilas.

"Ette não é o momento para o combate ao
comunismo. A hora é de paz e de entendi-
mento" — 0 jornalista Eduardo Larreta foi
um dos campeões da campanha em prol da
liberdade de Luiz Carlos Prestes 1c ic iç ic

Esto nüo é um momento
oportuno para o combato ou
o temor ao comunismo. As
pcesoa», os gerupos, as organl-
7,_çõ.._ quo divergem do penaa-
mento comunista devem reco-
nhecer a vantagem de uma po-
lltica mal* compreensiva, em
que os choques tenham menor
repercusaão e a hostilidade se
reduza ao mínimo. Estamos
saindo de uma guerra glgan-
tesca contra a Alemanha, que
pretendia a escravizado do
eminnlTj 'ücrd.&"___. bate de*.qü-
w> lançaria pnra a conquista do
oriente, dando, dosto modo,
ovasfio aos «eus sonhos de he-

STALIN

Será cada vez mais solida a
amisade sovietico-americana

PERFEITA CORDIALIDADE ENTRE
STALIN, ZHUKOV E EISENHOWER

u fraude comandante do Ocidente informará ao
•-ingresso dos Estados Unidos sobre a magnífica
'«operação dos russos na campanha européia * *
íoreS? ; t, .(p05 Edd-V' °*1" I nunca estragou os seus planos es*¦-¦¦'• ,v . •> - O eenerol tratéglcos por motivos políticos.

antigo comandante em che-S*-how
#_SW hoJ\ ** J'0™
i _,.'.u.ecl'iro» (1IIC nfio nrriiinnr,

O general
iSí r,a ""'revista coletl*eoiiewlcu imu _,._ t^—

~tacír,"_'.'_'" c.lllc nri0 °r-enar!i
)-"a* m.rvmcnt0 dM suas tro-
MehTn* ú? Elba ™ con-
m oi.deiual-«er pedido do
Wrclto vem,.íf «"•'nndantes do
k _«s forÍ_ af ™«l«>. A para-
•"-da S a (le Bcrllm fo1 mo*•w 6 . hscu, desc*o de que-';to 

d6 HliÍ™cla d0 ««mo «-,h>. o oui1"'-"° s"l -a Alemã-
_* rafei M,dl» rca"-ar otej^Piaament. que lhe fosso
Assim r

_*s"viicon?._cJn l"6 transmitiu

£*.'" Pari i11"1 .°-sc imediata-
Sld«.M-1v.lSUlr»C?m a maior.Wdoza »tt_e_T_, Tal 0'dem""foí

!n(la dá. ;cina,*ns antes da
uo *10. pois Elsonhower

O 
fe dns forças aliadas no Oclden.
te acrescentou que teria uma
grande satisfação em apresentar
perante o Congresso o seu relato-
rio sobre a magnífica eoopcraçac
do comando russo com o alto co-
mando aliado, durante a campa-
nha européia.

Elsonhower revelou ainda aos
lornalistas que o generallsslmo
Stalin lhe dissera vários coisas,
durante o encontro dc ambos, rc-
laclonadas com o grande desejo
da Rússia de aumentar cada ve»
mais os laços de amizade entre o
povo russo e os EE.UU., acres-
cem tando que, embora lmposslbl-
lltado de fornecer detalhes sobre
as declarações de Stalln, sentira-
se vivamente Impressionado com
o que lhe dissera o gencralissimo

CONQUISTOU A CONFIAN-
ÇA DOS SOVIÉTICOS 

MOSCOU, 13 (A. P.K — O
seneral Elscnhower declarou quo

llfÉÉil
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gemonl». K na guerra contra
o nazismo não apenas a URSS
demonstrou a sua pujança, aeu
heroísmo, o Idealismo do» seus
filhos, a abnegaçfio do «eu
povo, a titlca dos seua gene-
rals, o* comunistas foram om
todos os países do mundo os
vanguardelTos da ordem e da
lntenalficaç&o da luta contra o
germano-_ascl6mo.

Vencida a guerra de liber-
tação, que aniquilou o hitle-
Jlímo,-voltam-se-os _g:ellt6r'tfo
miiniqulsmo, pTeeauroeos e
Inquietos, dispostos ao ma-
nejo de t o d a a oo armas,
para o problema do dlvlslonls-
mo. Cavar diferenças entro a
Rússia e a Inglaterra, separar
esta dos Estados Unidos, dlvl-
dr,. em sumo, aa nações que
derrotaram no campo militar
o nazl-fasclsmo, tal a palavra
de ordem do reacionarismo in-
ternaclonal.

Nos Estados Unidos, na
França, nos redutos fascistas
da Península Ibérica, em pai-'
ses da América do Sul, os re-
presentantes do reacionarismo
trabalham ativamente para a
construção do nova9 pllastrns
sobre as quais pretendem a re-
edificação ft fascismo e a pro-
vocação de novas guerras. No
Uruguai, de gloriosas tradições
democráticas, certos grupos
reacionários t. .m, ultimamente,
alentado a propaganda reaclo-
narla, sob a fôrma de campa-
nha .contra a Unlfto Soviética.

Sabendo da presença nesta
capital do sr. Eduardo Rodrl-
guez Larreta, diretor de "EI

{CONCLUE NA 2." PAG.)
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JVo mesa, do csçuerda para a direita, o* diríf/entes comiinisíaJ Slmdo /Iwm, .Ifauriclo Orabofí, Francliico Gomes, Lula Cario* .
Prestes, Arruda Câmara. Álvaro Ventura, Agostinho Dias de Oliveira, Llndolfo ttill, Milton Caires de Brito e Iguatemy Ramo* l\
da Silva. Prestes ouve no momento o dirigente Francisco Chaves, que aparece no primeiro plano, ao lado do cap. irtjino cor-, 

jrela. Em baixo, um numeroso grupo de pessoas que estiveram presentes ao almoço. •—

A UCRÂNIA E A
RÚSSIA BRANCA

LONDRES, 13 (A. P.) —
A Ucrânia e a Rússia Bran*
ca foram admitidas como
membros das Nações Uni-
das, sem discussão, conce-
dendo-se assim três votos á
União Soviética. A açfio ae-
guiu o precedente estabela»
cido na Conferência da São
Francisco.

Reivindicação do Partido Comunista
sentida e apoiada por todo o povo

Terminará hoje o "Pleno da Vitoria"
do Comitê Nacional do P. C. B. 47 ho-
ras de trabalho em 5 dias * * * *

Há todos o* motivos para de-
nominar-se de Pleno da Vitoria

a grande reuniões que, iniciada
no dia 8 do corrente, pelo Comitê
Nacional do Partido Ccmunlsta
do Brasil, termina hole nom a
a provocação das resoluções.

Entre oa motivos que podem
encher de orgulho os comunistas
bra.lleiros, paios êxitos obtidos
nesta serie de sessões quase

ininterruptas,' que duraram cln-
co dias e foram suspensas, pararedação das resoluções, após 47
noras de trabalho, estão:

1.° — Ter sido a primeira vez,
na sua já longa vida de 23 anos,
que o Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil reall-
za suas reuniões em legalidade.

2." — A presença aos debatas
do lidei- máximo do proletariadobrasileiro, o homem em quem o
povo deposita todas as nuas en-
peranças: Luís Carlos Prestes.

.£r"?*íWj_,:
EISENHOWER

o generallsslmo Stalln não lhe fe*
¦nenhuma pergunta sobre a bombo
atômica, mas revelou que ele e o
marechal Zhukov conversaram
animadamente no vôo de Berlim
a Moscou, O general Elscnhower
conquistou Imediatamente a con-
fiança russa, pois foi Informado
de detalhes de cousas como o tan-

{CONCLUE NA 2." PAG.)

INCERTO 0 DESFILE
DA F. E. B. EM LISBOA

LISBOA, 13 (A. P.) — 0 "Diário de Lisboa", re-
ferindo-te a participação do um escalão da F. E. B. na
parada em comemoração do Dia da Infantaria, escreve:"Quanto á participação na parada de um contingente de
soldados brasileiros, nada te pode dizer por enquanto de
definitivo, tanto mais que *c dix que as forças brasileiras
embarcadas em Nápoles, ao contrario do que se afirma,
farão viagem direta até o Rio de Janeiro, sem escala em
Lisboa".

3,o _ Como consequoncla, ter
soldo desta Conferência um Par-
tido mais forte muls proletari-

zado, mais convicto dc suas res-
ponsabilidadss perante a Naçfto,
num momento decisivo da vida
do Pais.

AS PRIMEIRAS CONCLU-
SOES

A primeira sessão da atual
reunião proletária do Comitê

Nacional realizou-se á tarde do
dia 8, as 14 horas, na sede me-
tropolltana do Partido Comunis-
tn. á Rua Conde Lage, 25. Nes-
sa primeira sessão, foi debati-

do o informe político lido por
Prestes, na noite anterior, na
Escola do Música, o qual ílcuu
caracterizado como um documen-
to de importância transccdental
para a vida do Brasil, dada a
sua contribuição para o esclare-
cimento perfeito de todos os
problemas básicos que enfrenta-
mos, econômicos, sociais e po-
lltlcos. Todos os membros do
Comitê Nacional se manifesta-
ram, nessa sessão e nas três que
se lhe imediatamente seguiram,
destacando, entre outras colsa3,
no Informe político de Prestes:

1.° — O informe pc/.tlco con-
têm uma critica mais profunda
ao Governo, ao meimo tempo quereforça o apoio dos comunistas
brasileiros aos atos governamen-

tais que concorram para dar an
Pais uma saída democrática e
progressista, dentro da ordem,
da paz e da tranqüilidade.

2." — Uma profunda análls»
{CONCLUE NA 2." PAG.)

Investem contra Tóquio
os aviões de Halsey

GUAM, 13 (De Willlam Tyree,'
correspoudente da U. P.) —
Formações de aparelhos do por-
ta-avlões da Terceiro Frota do
almirante Halsey destruíram ou
avariaram varias d e _ enas de
aviões Inimigos e atacaram im-
portantes objetivos militares da
zona de Tóquio, alem de repe-
Ilr um ataque aéreo do aviões
Japoneses contra as unidades
navais norte-americanas.

De acordo com o que revelou
o comunicado aliado, aviões Ja-
poneses, em gTande número,
atacaram a terceira frota. O
ataquo Japonês coincidiu com a
investida de aviões torpedelros

{CONCLUE NA .2.« PAG.)

WJroMáf/câ-
a terminação — pode dizer.'

~- se que inesperada — A»
guerra no Japio velu Impedir
que se cobrísiem de novas glo-
rias, nas batalhas finais do Pa-
clfico, muitos chefes milltaret
cujos nomes são hoje popula.-
rfsslmo-, como, por exemplo,
lord 7_«í. i.ío....___»en, o fama-
so organizador dos "coman-
dos", hoje. responsável pela vos-
ta sona dc operações que com-
preende a Birmânia, Java e ar-
redores, o Cellão, Singapura, «ta,

{CONCLUE NA 2* PAGA .
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t -. canta wa d** pf«*i«in»» *»'
iiim *%•** pMMMMI MMM
rvt.i* MMMM *'*** ¦ ***. ':&
„ wa» d«t* ?<* c* »*r MMM
l*i'-»* o deitai"**»-

#,• — O lata t* l*****~ • Ww"
r-._ tema. tirado <*<*« h» i«>4a* *»
et%o4nma t»»i* _-»#im«* * >*»«
i. . um» tou :-»i!«¦ • •>-•'¦--1 dt
uai a».i.f;;i» drii*. ra*»», PM
ri:Hi.i-a'i-> de* i«t-»*.« 4» rela*
«í<» ic it»*.* <*. * Mravra o a»»*
M p?«ti**o * p*miirt» «oe J<»piu! MMMM MÇMMM
iSSã atiíd» um* inltoent'» Uf
¦MlitMlIl ***** 9 »lda .wt*v»t
tmõedinda t*o DMBO «**#f>> '•»>•
mento. tendo «si* p«».tihitl.aiia
ta lou DM» a melner prova
«¦«* tm o lmp*mli«m*> **ta M_
iwni. PM trít dinte» «tt*bra-
Q*am*a

*--.*»» faram aa wwlt. fte« ti*
r_.u* do toler». t*»!Wf a pátio,
tm ai m«wi>t»*» fi» C-miií N«*
ci.:t»! «o* dti_m Ml MM*
cio p»f* m*!hw iptmMMll
do ínfoiw» pettUMN »«n9 um
«ul» p»r» • eçftu, diiranl» um
taco p.r1 •*- • da vida do Par-
tido.

A tnimeoclo de Prmita, d»
ou»! TRIBUNA POTOLAR po*
Hfcoa um it*ii»o. «»_#rrar.do o*
(MtMtea *m '¦'•¦•* do tnfonne po*
Mito. concorreu para ampll**
lo a melhor fiíUr«**to.

NtMJi tnicnmçAo. Prt»!** dt»*
•f de aua enorme ••.¦..••_-.., por
pafilcipar. pela primrua vt» n*i-
nt» leuntáo du <- --'•'' :>*-'¦-•-¦-¦
4o »«u Ptrilde. reonllo «oe »»
revnUa ú* Imponanrl* «_;**!*!•
nrln fa<«» de r*-allí»r.i* num am-
bieni» de Itsailíod», em «oe m
mmunUla» podem duer O «0»
peiuan a o «ua sentes.

DU ainda nâo »«r po:»tve> no
Tninutriiio. uma critica pruiuna»
..... dra ..'•»!.¦» ano» d» *:¦•¦---
<ie do Partido Ctmuntiia do lira-
OI. a «uai «':* de uma gra»»
uuiniac-e para o próprio Partido.
iiuanc.0 lAr feita, num Conste*»*».
!'....:. rr que o tnlonne 4 ua
UmpiM balMt<o que dA uma ba-
i» para a iuiura criuca A alirt*
iiaei- do PaiUd.1 duranu a tle*
i-.i.-- '.--• aiívtdade da qual »e or*
guina o Partido, pelo lato de ha*
ver tomado uma ••¦•.!-'¦> JU«U»4-
ma noa princip»u «ueitoe» «ue
lntertaara «o Pala. Seu papel
principal. » partir de 41, »»l. n-
ia r.-ci.e». cra foier com que o
Oovtrno brasileiro porilclpoita
da guerra contra o tascitmo. E
lol r-•« o acerto fundamental.
Nitto nfto acertaram o» «ue *e
tínlam comunlata» ou dtmocro-
-...., qu» atacavam o Partido dl-
_-ndo «ue o» comunltiaa eatavam
eninuando o Bra»U ao Imperl».
tltmo O Partido roube romper
rom eaoaa criticas » levar aventa
aua tinha politica traçada na
Conferência de 1M3 e concorren-
do, de maneira notável, para um»
erande mobllti. çfto de ma»saa »
para um rssoavel eaforço d»
guerra.

Refere-te tambem ao» "pequa-
noa burgue:e» cm pânico, que de-
- jav.m liquidar o Partido. nAo
falar mata cm comunlamo. reü-
rar a palavra comunlamo doe dl*
clonarloa". Destaca entre o» er-
ro» do Partido, na Ilegalidade,
(àurante a guerra, metmo lutan-
do pela participação do Brasil
sa guerra contra o nazismo, nfto
haver ao mesmo tempo lutado
pela democracia, quando a luta
pela participação na guerra exi-
gie, tambem, a luta pela noasa
democratização. N a prAllca.
acentua Prestct. oa comunl-.ta»
lutavam pela democracia, mae
aua formulação, entAo. era um
tanto esquemAtlca, pouco claro."N&o há palavra, do ordem, por
mola belaa e aentldaa, diz Pre»-
te», que poaaani acr «dotadas pc-
ta Partido quando Um mala da
um significado", pois que "oe er-
roa. metano peqaenoa, podem
acarretar enorme» conaeqaenelaa
prejudicial»".

O líder comunlata afirma an-
t&o que os erros políticos sfto
decorrentes, os mala das vezes,
do baixo nível político e laeolá-
gl co.

Quanto ft questfto agraria na*
clonal, Prestes salienta acr eale
um problema de grande Impor-
tancla. como pais atrasado eco-
ncmlcomente que somos, em que
9 luta pela revoluç&o demoorA-
ttco-burguesa, na etapa pacifica
em que noa encontramos, é tam-
bem luta contra o Imperialismo

Essa parte de sua intervençfto,
Prestes a conclue dizendo ser ne-cessarlo que o Tartldo Comunla-
ta. em seu conjunto, estude a
quertfto agraria de maneira pro-
funda.

OUTR08 INFORMES 
Nas sessõi*. Imediatas foram

Udoa mais quatro informes: de
ori-anlzaçho. de massas, de dl-
yulgaçfto e sindical, os quais fo-
rom amplamente estudados e
discutidos pelo» membro» do Co-
mlté Nacional.

Tanto o Informe político de
Prestes, como os demais, a car-
go dos Srs. Maurício Grabois-
Arruda Câmara e Jofto Amazo-

¦MM MM *>m\i* ta*'***») A»
»• O- »

p*k*t tafaniaea e-»iui|!ii«ii Ml
hEÜ 4* eíf*!»»-**»** 9» |t**
i.»:!— MIMMM * *«»4m*W**
MMMWMM MM o 4***f*t«*1*¦HNti. Am i»«r*m OfHMMM
.1,. p»itt»a> p*r mt Utm p^
rfM9i

Kt.. .. 1.. fi- BtiiiOU'.8SB

. Olho Mágico
IWHTWViÇM !•* ». P4»I

* pm^iMiia 4a* *tat»amtm'i
ULTIMA HORA

T*i«l« M pf«ii*!í«»4s pa* I****
9 A%* 4» MMMM »'* »* s*. ^J
t**. •» a****** pieiv.!!*! 4» e
tt. I&i.m MIM *«!*** P»'*
m*a» a C**f»l-«« ffií-.í«w»4» 94
ÜMl 4»» l***!.!*** 4a pm
tm cil.ii-x Mil |?ê.»l.4, t»
.-_ <..íí.u.-í-. fria tm-p**'* to»
4i»ti*«!iH e*»«>ii«i*ia* Mil* C»t»
\i» l-f.lic- 1*1*1 a. "...a <^.»-«í.
U.itii. Oi*b»** t Ptttn Po*
mar. m* «reta fal i*»iU.í»
fa-aiecn a ft. !*- t***®4(> 9* 19P9*
l*Hée* Xml «ju*4*5líl4*» »" |4*«
r.aiia 4 MM «w*"*5* M MJM1
Via »* MM IsMuM M P{a*
bs da C K.

ALMOÇO PE COSrttAT*R
mu9_o ¦-.

par in ¦:¦**•¦* t» CíeitUiría A*
Oiítr.iíitis 4a P. C. B.. Ar*
nata OMMH. NMMMI* 99*
lem. 4ur»nie pi»ittífta tíii<r%«t»
bm uawlho» 4a C- tt, um ¦_
ma^» d* ranfiaierni». tfto • *m
ífí^sii» r*íe» ta^tta ao 'MM
4» vllelt»'*.

A es» almoço e«mp»«»<»»»»
MM »* MMbTM MttM e **s»
HUMt* ta CamPe íi»fi«ii»!. »'*»
ile 6*jif««» cMuanUta», nom to*
tai d» 41.

ttmn amattnia d» ete«rt». *
•MMM d* "OMMIMMlta OM*
tha* c<m'U*.n*lo umt. m um f»*
S tnMlio n» tm io P.-,***»*-,

maior reumio pubStca e 1***1
de müitaniM eamunUta» mu
ir#t.i}8 p*Sa* tlioita» UUIMOU
udo». ikpou de tao tsns»* e dl*
llrtl» ano» de lota. í«»..*uns»,

ciaram, asudando Pi«t**; •
(»pi'to Asildo Osrata a a dtn
ernte eomunttta Pranrlfeo Oe
me».A 

tfgulr. falou Pr**te». Con.
gratulou.ie ccw os compannel-
nas » «mwo» p*lo fato de ene*
r*m ali r#un!8»*- num clima d»
»:.-_!. • o» participante* 4» C&tx-
tttttiel» Naclensl do P O- B.
t.:!•». rr.*.»*- e«m ouiro* «leraen»
i»t e »mle**» da Partido, Pn
uma !»*«.» daa prlwlj«i» tu*
ia* 4» «ue partiriam oi coma-
nUia». eomo vanguarda dlrlfen-
•." do pr- >;»¦!» '•• * de tuas rtt*
lUíúlraçoi.. «a* »4o hole. as
mait icnUdaa retvtndltaçdea do
poro braaileiro.

Preile» f*l>.u a aegulr prlnd
patmenle oobre o tlznlflrado «U
palavra de ordem «ue rondu» o
Partido, áepoi* do comido <!•
¦a-s - • ;. onde fot pl_ie»da,
pela primeira ver. em form» ba«.
lonte clara, a .•:•:.*> de uma
ASíembMU CcnaSltulnie que eta
bote a carta «ue C-*ve reter e»
•irtotma.* el^lçáe* prtildtnfSala
Mala uma vet detiacou «lar m
povo brasileiro tnti-lramcnle de-
a!ntere*aado r»la» duaa rar.dk-
tíatura» lançada» em eonclllabn-
toe de capota A Preuldencia da
RepúbUea. o que é a melhor pro*
va da que nfto «Ao neme» «ue
Intereuam oo povo. maa progra-
mas. normas políticas demorrA
tico» e progressistas, qu» abram
nova* perapecUvas ao futuro do
Braatt.

O qu» lnterwía. pol». dl»»e
Preste», é lutarmc» pela Ai«em-
bléla Constituinte. Assembléia

Sue 
o povo quer. como garantia

e que os eleições ae proce»-a*
rfto livre e honestamente, garan
tia que nfto te pode ter cam a
Carta Constitucional de 1837 e
com a Lei Adicional número P.
«ue afto antl-dcmocr&Ucaa.

Enquanto Prestos felav». at
atenções de quantos ae eneon-
travam no amplo recinto ae vnl-
tavam para a meia em «ue ae
encontravam os comunistas. Mui-
to» aplaudiam de auts tnesau.
Outroa levantaram-se e aproxl-
maram- ae mal» de Prettes. A'
medida que *i falando, o líder
comunista ee tornava cada vez
mal* senhor de ai mesmo, au-
mentando de energia aua pala-
vra almplea e empolgante. Aos
pouco», a "Churrascaria Oaú-
chs" parallzava totalmente su»s
atividade»: todos o» garçons e o
próprio dono do restaurante da"Avenida Presidente Wilson" »e
encontravam em torno da mean
em que ae achavam oa comu-
nlstaa e seu Uder. e os aplau*
dlam entualoHicamente.

Como sempre. Prestes falava

t»,-i** m '**•*>•* *¦**'* **
m MMM i-.-"*. -*'* * *****
i„ 4i«i*a MM mm MS M|
M<» 4»i*faar **** !lf«» it a*l*
4»4* iimetul It e-i'-*''-»-»u-i"
.-, m**i%*ma »m*la »* prnMM
f»e*t» i-a»*ji_ « ata ,'*-¦-* <¦»-
««ia M MMMtfv . .

,«.#*» tm* »»Aei4*. »**f**
a»» M ^*<ifi*e"»«»i# oe» mmt*
h}»t*t* «*t tlix te MMM
o* M-Mn **** "Mm" f»*«
ma MMI d« T*aont*i. 0***'
4et tAamt fAUteta** ««afia tt
i«#!.i«i. nat* vem******* t •••
¦SmS MBrMaM MMI
...-• '..-- ii;*> t* (MMM **>•
latwma r»n_fii t*»t PPMM- »**
...-I to»d«»»i ia Ative,

mi
i ^ rendição

t. nANCISCO. 14 lü. P.) — A HAOIO DI
/) prtalfM *.»m«4o" f^ta* TÓQUIO INFORMA QUI O COVIRNO |APONI$ ISTA*> 

DELI6H.AND0 Í08R. AS CONOIÇOIS Di PAI IMPÔS*
TAS PELOS ALIADOS.

9%4f
ta* pi! I »: -**•; H-» tta 9*9*'¦'¦•' t^mhne.t ¦ ¦¦¦ 1-..-1 t**t U*a-
«-.... ImmwM s** tutomuait».
Imitata m •*« MMM M
¦MlMMM p*m*i» MM MM.
Ot "t»u**»". 4*HH*4f*ltt it

.-...". tr.Tl '...-ir.- t*X ft*
• i t _..!"•'•• 4* '"**o* a
Ttamxxo»! atotatm M t>+* 4«>
afS XIX p»tt*x teteotmotv***
ns. ir» e%* mmmMp mm
»ma Afie» 4» *»l ma*». rt*a*x
mm -tvm.amda" mm munttla a
l»>.irer * ompi*T me* »*«? f*"*niíiai. Ptu» »rmetlt»ei» >:. l»

¦ .-,:i.i •. au : • a ¦«;¦-• '•»•->¦¦•'¦* b*i-
fem.«»j eaa tona* tsev**'t re*
UKiptfai ealft UU « UU.

Os aliados se encontrarão^
novamente em Tóquio

TOAO tal» M<Hfolbaf»« _.'•.-.-.•-<¦ ,-n! ¦ 4e 4at e«t "CO*
matiiof a«e trp*#u4o mora t
-....- dinamita, im IMI. mia
••-..- fo»»e pa»e*tí do rr|. «a»
pela* r-tj-.i e*# dr»a de etra-
eem e MMMiMil M açt<i
ta* mau prn**..- .-.* ao -•¦¦•-

O i"- -¦¦-¦'. ae iia t-'"-- tt-
teta -'!.¦¦:- em 1M0 e IMI 4*

• •_-..- de •..-.-. ¦¦¦"¦¦¦¦¦ ta dei*
1'otn* r -.. :-.-.-. : -. pcunflro pe*
Io -KtUtr • depwi ptlo "Ja-
petn, a ma batalha it Culo¦-.- •..•!•. - i • ¦*.-*> it am tem-
tito Ittçleo «ae laipiraram, ate
certo !¦¦-•!. o filme ". o*w ba»-
eo. ao«a alma", tt Notl Co*
rar d.

s: .¦;•¦' -.*¦«• -- pouse aane»*
,-.'.r-.*.-*. apexar te lado, O cria-
.'¦*¦- /.'-!-• .K'.t:¦¦-.-¦ 'te de Sattra*
btrp, di •--¦-¦ /anuía ta r..'.-t-
to •"..'.-'. alemú. catou-te rom
ama to* neta* da reitla •.'.?¦¦-
ria - :¦:-.!' •'¦¦•ir paro a fa*
elclftra, nade ,:'. '.-¦* a necio-
.a-iiifldf inelria tm 1917 Jeto*
V o tr- marquês de .'.'.','>-.'
/feria, Ji tio -tle fid wci'o o/l*
nel de ¦.•¦¦¦¦¦¦'¦.-, t rorn a ¦;¦¦'•¦
ro te tflormoo t msdoa o nome
de família para :,!¦'--.:: _:.*.-..

•

O/fUo 
4 de 1900. lm 1933 M-

.--.-!- com a '-'' - mal» ce-
Pia de lord .?--.: Tempíe, es-
Biialit'0 roajerrodor. antiga
pseudente da Unido . afl-Sorta-
hife e ta "Anclo-Germam Fel-
Imtship" — am wl/io arlJfoc*a-
fa c.-.'i--':¦'¦•¦- e germenofllo
dos quatro . *; - '• t

Ai idéies do togro nunca o
Merttsaram. Nâo fatia -,-¦ :¦.:•¦
ea. Suas preocupecoti mdjlmar.
onfej de itvtr-se ktrót. eram «
esportes e oi laloes, e dai ai
í*'--,!:_!i*i do casal com o dueu*
te Wlndtor. Douglas Faubanki
o Frei Atlalre.

Certa tses, em Nova Por*, tord
e lady domaram o chatleston
numa festa de artistas — o que
levou a velha rainha mde a d<-
taprorar a entrada de amboi
para o "RoyaJ Vac*it Sqva-
trom" ¦ ,ftfa» na guerra tle te impes
em seguida como um grande
marinheiro t ela como eflcítn-
tlsslma dirigente da "St. James
Ambulance Drlgade". As apa-
rendai multa» tterei enganam,
realmente.

MOtiCOU .vt» 1*1-.*. para a
TUÍGltA POPULAIli — O»
«ia.t .4 ot ii..'í*i*..í 4» t it_ri í!,-
f -.. a ,¦¦•¦. <¦...-¦. v. t...- . i ?. a
.•.-.:-;___<- tt cuerr* ao Japlo.
T •**** tn lar. alt niifaiHn lhe
dedicam giand» t»p*t*x. o» ira-
u„ .-. t.» i,m i_u*ma Q"x*t\,
i„. uni-grado. itílta irampo*
!*«. a*i* tVniral. .iberia. Una*
ala, r*|iAo carpallca • lit.rai
.*...-« - im 2.9 mil»__ d-> hs*

bliante. da t ;-..-.-. _. «-...- . -;-. »
.'.''.-.¦-, t* *' t '•¦ de aca*

har o quanto antet com a agrei
üo )». . r-_ e --¦'.»' - -¦¦ a .»:
po eSiiUj irfitíim,

11« Mna »*uiHiO da Unlfto d»»
li:.-!.'.. -Ta II .,!-'.! ,1 I'.'.-;irl , O
MMHM A. Siepano*. auior da
Uno "Porlo Artur" retetmia
a aetrr-a.i Jtponeia eontra a
l-, ••:-. em prtOCMM de*i» ai.
culo, f. epan»v dl**»: "O J*i4<i
Ã 0 ti!üfftO rriin- r --•.•- do «'¦
so ftt«!*ia e a gt_"**a contra o
.tapio * uma guerra em favor

> da pas.

Ainda nenhuma reipotla do governo nipônico...
(CO. CLVSAO DA II* PAOi

t« j.ili.ilir-.i íol ii-n-t.l

A reunião de ontem
Eateve reunido ontem, mal»

uma vez, o Tribunal Superior
Eleitoral, aob a prcslencla do ml*
nlitro Joté lnharet, tinido st-
do tomadu varia» deliberações.

Na sessAo. foi apresentado um
oficio do sr. Benedito Valadares
governador de Minas Oerals,
prestando esclarecimentos quo
lhe foram solicitado* a respeito
da reclomaçfto de haverem forço»
policiais mineiro» Invadido muni.
rlptos do Espirito Santo.

O presidente comunicou tom-
bem que, ultimado o dlvlsfto do
zonas eleitorais em todo o pais.
verificou-se que o teu numeroV/U1SIU iltlllj'! V, í I <:.. i ... J .111-V(* - T.tltll.wu-av QUC O

mal» uma vez a palavra do povo. total ae elevo a 898.

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS

DEPARTAMENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA

EDITAL
Tomo público, parn conhecimento doa interessado.,

qne o Departamento «Ia Remia Imobiliária Já expediu
a. gula. para pagamento dos Impostos predial e terri*
torial do ÍO-IS, referentes aos LOTES ns. 1, 9, 8, 4,
B, d, 7 e 8 o relativas aos logradouros enjas rclaçAca
estão publicadas, respectivamente, na SocçSo II dos se-
gulntcs "Diários Oficiais" i

N. 8. de 13-4-0-1. V.* 180 de 0-8-045
N. 08 do 2-5-048 (*.* 158 de 0-7-045
N." 105 dc 11-5-045^ N* 184 de 20-7-045
N." 120 do 20-5-045 ti.* 188 de 11-8-045

Os contribuintes on responsáveis quo nfto tenham
recebido cssns guias, por falta de atuullznção do res-
pectlvo endereço on por outro qunlqucr motivo, devem
prociirft-lns nn Sccçõo dc Expedição de Guias do DJ3PAIV-
TAMHNTO DA RENDA IMOBIUARIA, A' RUA SANTA
LUZIA N.* 11.

As prestações de imposto rclntlvo A» proprlcdndcs
altnndns nos Iogrndouros mencionados gcrSo pngns com
o dosconto do 5% (cinco por cento), som desconto e
com ncrósclmo do 5% (cinco por cento), do acordo
com a discriminação nbntxo:

da na cnpilal niponica
ás |irniirii.ii huras do
»rj:iunl.i-frir;i. imí il.ir
cxplira{&ai sobre o
atraio. A nota da* qua*
Iro grandes pntcnriiu
foi rntroi.tie ao governo
suiço ás 10,30 de sábado.

Esta noticia explica,
ao que parece, a cansa da
demora de uma reupot*
ta, 48 horas depois d.
ter sido transmitida a
comunicação de Wasb*
Ington. Nãn se snbe si
a n'-.posta será ainda
retardada pur mais lem*
po. Os japoneses conho-
cem as condições aliadas
desde sábado, quando
foram transmitidas po*
Ia*, estações dc radio pn*
rn o Japão. Talvez o mo
ti vo do atraso tenha si-
do o afastamento da I.o-
gação suiça do centro da
capital. Segundo a
emissora niponica, essa
Legaçno funciona atual*
mente num logar de va-
raneio situado em Ka-
ruizama, a umas três
horas e meia de viajem
de trem, ao norte da
Tóquio.

O secretario da Casa
Branca. Charles Ross.
declarou que os aliados
não marcaram aos ja*
poneses nenhum prazo
para se pronunciarem.
Referindo-se á trana*
missão de Tóquio, Ross
expressou que, a ser
verdadeira, os japoneses
têm em seu poder a no-

ta desde ha apenas 12
horas, embora já ro*
nli» < r-.ii iu BS ri.nili. ..r ..
nfio sendo atlm de rs*
ir.mli.ir que ainda nfio n
respondessem. A agen*
ela Oomei dk*e que pt*
riam canceladas certas
tran-amk-ules regulara*
destinadas ao Oriento
durante as próximas 12
horas, sem dar explica*
çSes.

EM CONFERÊNCIA COM
TOGO

AVIÕES SUICIDAS
ATACAM NAVIOS
AMERICAKOS

i,mANTl8CO. M (U.
p.) mm, O radia de ToqUIO »¦
(árm* q«8 aviéw «W^M
i»p6ne«#« Mtavam «i*fa«»«u
à \Att\t (h»rA |apoMM),
unlrt.dps »merif9?»s* «
frente . jft wto jtoiuhw^
Será cada vei maii lólida
a amiiade loviética-

ip««t*ft/iao .a »«P4<f»
ma ?«ta!»M e o» MfMdMjM
eu*. >.« v#n**tt»a Pff» PM5Í
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Tóquio Informou que o tmptra.
dor Hlrohlto recebeu o mUiUire
tia» Reiaçôee Exterior*.. Toco. no
Palácio Imperial, durante a lar-
de. nflo fornecendo qualquer de*
ÜÜhM «obre S_aa rnsrevtita.

O» atladot estfto praparado» pa.
ra «uaiquier evetuuaiidaile. po».
ruindo novas bombas aiómic-ia
para uwr a qualquer momento
.«quanto a 3.» frota do olmltan-
le ItaUe. navega por água» Ja-
poncj va com todas as »ua» ba*
lerla» e aviões promo» para en-
txor em açfto A primeira ordem

.*'¦: oe japoneses otoervorem o
mesmo processo utillrado no
transmltiâo da oferta da rendi-
{4o para reaponder ao» aliados
através do radio, ao mesmo tem-
po que entregarem o nota A Le-
gaçfto Suíço, dentro de mala nl*
punas horas, podcr-»c-A conhecer
tua dcctiAo. . ,

A radio de Melbourne infonnou
que Tóquio hnvln anunciado que
estavam iminente* Importante»
noticia». ¦

A chancelaria sueca desmentiu
aue o Imperador Hlrohlto tivesse
feito gestões perante o rei Ou»-
tovo d» Suécia paro que este
atuasse como medlndor naa nejo*
clnçôea de paz.

UI (TItlIMl POR TRUMAN
WASHINGTON. 13 (A. P.) -

O embaixador da China nesta ca-
pitai »r- Wel Taomlng cíteve com
o presidente Trumnn em confe-
rencla. Ao so retirar da Cana
Branca, o ar. Wel Toomlng de*
clarou aos Jornalistas que ''acre-
dito que boas noticias vlrfto a
qualquer momento". No entanto
Indicou que esta sua crença nfto
se baseava cm nenhuma Informa-
çfio especificada.

Mais duas reuniões
f-a Convenção
Ponular

Duranl» a emana rom-nie »••
ttt* rratlradot _• ¦*•••• utitmos *,»•<•
náriot d» Convmcfto popuior de
.•'¦•¦•¦*,. Ptdrral para dlteuilr o»
;-. ':-..::* mMlMMl ¦ Pellll*
c«. re-ipeettvamente quarta »
•esta frita proalma* Na **-*¦•¦*?
An dl» IS. qua.a-fMra. a» K» ho-
raa na MlM da Uta d» De feaa
S-»rkmal, drwrA »#r anrovado r
rrlaiArto da* t**« K*re asittn-
tm imb»!hUtoa. lk dtoeutldM rm
plmftrto murado na aemana
in .im» pastada.

Novo Secretario do
Interior fluminense
Nomeado para eise car-
go o ir. Heitor Colet

Conforme tlvemoa oportunl*
dade de antecipar a alto admt*
nutraçfto do Eatado do Rio vem
de »ofrer alguma» mcdiflcaçôe.
em aua compotiçfto. Poram no-
meadas novos titulares para o»
careca de Secretario do Interior
e Justiça e presidente da Caixa
Econômico do Estado do Rio. Pa-
ra o primeiro desses cargoa foi
e-coUildo o »r. Heitor Colet. pro-
cer do extinto partido Popular
Radical, e o «r. Ruy Ruarouc de
Nnwirelh para a Caixa Econo-
mies. A» nua» nome»çe>» que Jft
havinmoa divulgado, foram pu-
bllcidns no "Dlarlo Oficial"

Adcanta-se que o posse do «r.
Colet no cargo de 8ccretnrlo do
Interior »erft levado a efeito ho-
Je-
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C!d 4o Conto Pereira — seerelarto geral.

DON CARLOS DUARTE COSTA, CE*
LEBROU MISSA EM NITERÓI

A policia local, porem, não permitiu qnt
¦acerdote falasse ao povo

Variai cidadei e centroí f erroviarioi capturadoi...

Conforme noticiamos em noa*
oa ediçAo anterior, o coionel
Agenor Barcelo» Pelo. trtCfi-tArlo
de Btgurança do Eatado do Rio-
atendendo A eDtleltaçfto feita P«-
lo H. po de Niterói Don Joí* Pe*
relra Alve», proibiu a _. Um-
ç4o da uma mista, que teri»
mada no Praça Oeneral Oo-
me» Carneiro, em tulraglo do
olmo de Januário Cafaro.

A medido proibitiva, tol deli*
berada A tlltbno hora, lato é.
tftbado A Urde. motivo porque aa
Jornal» nfto puderam dlvulgft-la
com maior amplitude. Em con-
eequencla enorme massa po-
pular, nfto avltada, eempareceu A
mencionada praça atlm de asnli-
ttr ft celebraçfto do ato rellglo-u

A'» 10 horas, entretanto, o po*

Um movimento no Uruguai em prol do colegiado...
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rcira montanhosa da
cordilheira do Grando
Khingan e, em acesos
combates, ocuparam as
seguintes c i d a des e
grandes estações ferro-
viárias: Solun e Wan-
gyehmiao. Tropas des*
sa frente, em um avan-
ço ao longo da estrada
dc ferro que conduz a
Harbin, ocuparam a es-
tação ferroviária de
Mendukei.

Nossas forças aéreas
prosseguiram atacando
entroncamentos ferro-
viários na Mandchuria".

AVANÇO FULMINANTE DE
MAMNOWSKY

Investem contra Tóquio
ps aviões de Halsey...
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a caças britânicos e norte-ame-
rlcanos contra uma base de
submarinos e objetivos navais
e ferroviários situados na zona
de Tôqulo-Yoliohama, __

Vários aviões Japoneses fo-
rom abatidos pelos aparelhos
das formações de proteçfio na*
vai, nas vizinhanças do ponto
onde navegava velozmente a
formaçfto de assalto, sob o co-
mando do almirante Mccahen,
entre as 6 horas da manha o
as duas horas da tardo, segun-
do despachos transmitidos de
bordo do navio c a p 11 anen
"Mccaln" pelo corrospondento
da United Press, Earnest Ho-
berecUt.

JORGE RANGEL
Os progonitores ou parentes

mais próximos do operário Jorge
Rangel, dos Armazéns Gerais Co-
lumbla S. A., íalecido em Julho
do corrente ano, devem comunl-
ear-sc com o sr. Romeu Asam.
daquela firma, afim de tratarem
de assuntos de seu interesse.

Qualquer correspondência deve
ter dirigida a Romeu Asan —
Rua Libero Badaró n. 92 — S.
Paulo.

LOTES Com descon-
to do 5% _^

Até'30*4*045

8

Ató 10-5-045

Até 5*0-045

Ató 15-6-045

Até 5-7-045

Átó 10-7-045

Ató 0-8-040

Ató 15-8-045

Sem
Desconto

Do 2* 5-045
« 15- 0-045
De 10- 5-045
a 15- 0-045
De fl- fl-045
m 15- 0-045
Dn 10- 0-045
M 80- 0-045
Do 0* 7-045
a 20- 0-045
De 17- 7-045
a 20- 0-045
De 7* 8-045
o 81-10-045
Do 10- 8-045
a .11-10-045
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17- 0-045
O 31-12-045
De 17* 0-045
a 31-12-045
Do 17* 0.045
O 81-12-045

1.10-045
81-12-045

1-10-045
81-12-045

1-10-0-15
81-12-045

1-11.045
81-12-045

1-11-045
81*12-045

Do
a
Do
a
De
A
De
a
Do
a

A falta de recebimento dns Ruins na residência dos
interessado, não dá, no contribuinte, qualuqucr direitos
n prnzoH especiais, diferentes daqueles JA cstnbelecldos
por f.cnslão dn emissão dns Ruins.

Os Impostos podem ser papos, lndlstintum«nl«. mu
seguintes Distritos do Arrccndnçãot

Run dn Alfnndepn n. 48 —¦ terreo
Run São Josó n. 58
Run do Passeio n. 40 a
Run 1» dc Mnio n. fl-C
Run Siqueira Campos n. 80-80-A loj.
Rtin Snntn Luzia n. 11
Av. Graça Aranha n. 67
Rua Dln* dn Cruz n. 10 — Meler
Rim Onrviillio de Souza n. 204 — Mndtireln
Prnçn D. João Hsliernrd n. 50 — O. Grandi
Trnv. Etelvlnn n. 2-H loja — Glorio.
Em 11 do aposto de 1045.

(tt.) MARIO LORENZO FERNANDEZ
Diretor

LONDRES, 13 (Por Henry Ja-
meson, da A. P.) — As colu-
nas do Marechal MallnowBky
abriram-se em leque, depois dc
transpostas as vertentes orlen-
tais das grandes montanhas de
Klnghan. no noroeste da Mand-
churla .aumentando a ameaça
que pesa sobre a base de ermu-
nlcações Japonesas, em Harbln,
enquanto que, no front marltl-
mo. as forças de Meretekov avan-
çam para oeste, acima da Cn-
réa, com a captura da Junç&o
ferroviária de Hulln.

A tomada de Hulln, do outro
lado da fronteira, e acerca de

320 quilômetros ao rui de Kha-
barovsky, dá ao Exército Ver-
melho um fincapé seguro sobro
todas as ferrovias quo sorvem
ao coraçfto da Mandchurln.

Ao que anuncia o comunicado
tovlétlco da noite de hoje. os
carros blindados, os "tanks" e
o cavalaria do Marechal Mall-
novsky — que estfio penetrantto
pela Mandchuria a dentro nri
velocidade media de mais de 65
quilômetros por dia — captu-
raram pelo menos mais quatro
centrou ferroviários, ameaçando
Imediatamente a cidade de
Tsltshar, último reduto impor-
tante dos Japoneses, na estrada
de ferro chlne?i ouo se dirige
para oeste de Harbln.

Harbln é a segunda cidade da
Mandchuria. em tamanho, e ser-
ve nfto só como centro de Jun-
râo de todns ns principais fer-
rovla, cama tambem de sede
principal da estrada de ferro

da China para o Extremo
Oriente.

As Junções ferroviárias que
caíram em poder das forças de
Mnllnowsky, que avançam em
tliins colunas, foram S'i->lun.
Manduho.- Andzamllnao e Hula-
na-?ihan- Com a tomada de Sho-
lun o de Andzamllnao, as refe-
ridas forças forçaram os desfl-
ladeires das montanhas, o quo
mier dizer que Já ultrapassaram
á nrlni-ipal barreira que se lhen
opunha a oeste. Depar.-se a
elas, agora, a ampla planlcln
central da Mandchuria. terreno
Ideal para a guerra de "tanks"
Sholon acha-se a 430 qullôme-

tros o oeste de Harbln. no es-
trada de ferro que se dirige pa-
ro sudoeste, rumo o Hsln-Kln.
Capital do Mandchu-kuo. a qual
— ao que anunciou hoje o «nls-
tora do Tóquio — estA sendo
evacuada, cm anteclpaçfto doa
grandes ataques aéreos que aa
eeperam. Hulanarzíian é tam-
bem uma Importante terminal
ferroviária, de onde Irradiam va-
rias Unha» para a Mandohurla
Central.

Outras forços soviéticas, avan-
çando da Mcngolla Exterior —
que declarou guerra ao Jap&o
sábado passado — acham-so Já
nas Imediações de Lln-Si, na pro-
vlncla chinesa de Jehol. ocupa-
da pelos Japoneses, e apenas a
100 quilômetros a nordeste da
Peklm (Pclplng), o antiga Ca-
pitai da Clilna. Esra noticio,
embora anunciada pola agencia
jap.nesa de noticias, nfto tem
qualquer conílrmaçfio no comu-
nlcado russo de hoje.

Embora o comunicado de hole
n"o trana novas Informações s«-
bre as operações na Curéa, onde
foram ontem capturados dois
portos que os Japoneses podonain
usar para a retirada, há lndl-
cios de que Meretskcv está con-
•nliilan^o rnnl-^mpnte seus no-
vos ganhos territoriais, uma vez
que Já suas forças deílexlonnram
para oeste, acima do Lago Han-
sa, capturando Hulln.

/¦•rim r"ndo fiei reduzido ape-
nas acerca de 160 quilômetros
o Intervalo que separa as forças
de Meretskov das do 2." Exer-
cito do Marechal Purkaev. que
avança pelo vale do rio Sun-
gari abaixo, a sudoeste Je Kha-
barovsk.

Netrso "front" da Coréa. ao
que anunciam boletins militares
as forças vermelhas avançaram,
de 15 a 40 quilômetros, toman-
do mais quatro cidades, entre as
mnis Halloiv, cerca de 19 qul-
lômetros a oeste de Puchln.

As Informações, de fontes Ja-
poneBas, segundo as quais os
russos deram Inicio a desembar-
quês anfíbios na parte sul da
Ilha Sakhallna, ainda nfio tem
nenhuma confirmação de Moscou.
Como se sabe, a metade septen-
trlonal dessa Ilha era até aqui
ocupada pelos rusres. e a meri-
dlonal pelos Japoneses.

Ao mesmo tempo, a agencia
noticiosa oficial do Japfio, está
advertindo o povo Japonês cmi-
tra a ameaça, cada vez maior,
de operações de desembarnue em
boIo metropolitano Japonês, dl-
zendo que quatrocentos navios de
guerra alladcs se acham concen-
trados. em águas de Oklnawa,
preparados para a lnvaiüo.

O perigo de uma posflvel açfto
Japonesa contra o grande porto
russo de Wladlvostock está em
erande parte já nfaBtndo, desde
que a esquadra russa do Paclfl-
co, numa operação arriscada, tn-
mou a base navnl japonesa de
Rashin, no norte da Coréa, n
Ytikl, um porto vb.lnho a essa
base. Essa operaç&o nrjval foi
anunciada no comunicado ru=no
da noite de domingo e lol n úl-
tinia menção feita, em fontes so-
vlétlcas, As ações travadas ao
longo da costa da Coréa,
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PaU" » político de projeçfto na
vixlnbo república do Uruguai,
procuramo-lo para a obtençflo
ti» notlclaa a respeito do movi-
mento político naquela pata.
Diante do mor, num botei de
Copacabana, ele falou A repor-
tagom do TRIBUNA POPULAR
e este foi um doe pontoa que
mal» salientou em aua palci-
tra: o momento que atraveasa
o mundo nfto permite o com-
bate ao comunismo. Por mal»
aprofundado que ee »eja no
ódio ou extror ado no tumor ao
comunismo, deve-se reconhecer
a sua Importância e o. seus
direitos. Deve ser visto que
um combate desta natureza lm-
pllca, loglcmonte, em retarda-
mento no desenvolvimento pa-
clflco a que se entrega, agora,
o mundo Inteiro.

A LUTA PELA VOLTA DO
COLEGIADO
O sr. Eduardo Rodrigues

Lnrret.-i, antigo senador pelo
Dopartamonto de Rio Negro,
deputado no atual governo do
Uruguai, fala eõbre a política
do sua pátria:

Há no Uruguai um mo-
vimento muit, forte paru o Ins-
tauraçfto do Colegiado. Parti-
dos politicamente contrários,
que se dlgladlam nos pleitos,
do colorações diferentes con-
vorgem no objetivo comum da
adoção do Co. -giiulo.

E explica:
Todos oles querem mudar

o regimo presidencialista pelo
Colegiado, em que nove mem-
bros dirigem os destinos do
pais.

Indagamos,' então, - »e tal
mudança nüo viria" beneficiar
os propósitos do héirerlsmo,
ponta de lança do reacionária-
mo no Uruguai. O diretor de"El Pais" respondeu:

O herrerhmo teria algu-
ma vantagem, nfto resta dúvl-
da. Passaria a Integrar o go-
vôrno. Com dois ou três re-
presentantes no Colegiado, tal-
vez. A principio, seus adeptos
nfto admitiam a idéia de Colo-
gluilo, mas, hoje, estão Inteira-
mente de acordo e lutam ao
lado doa outros partidos pela
Implantação do mesmo.

A OPOSIÇÃO AO COLE-
GIADO
Perguntado a respeito da

oposição feita á Idéia de vir a
ser reimplantado o Colegiado,
Informou:

— A oposição ao Colegiado
ó feita por um grupo do Par-
tido Colorado, que obedece &
orientação do ox-presldeute
Baldomlr, 23 pelo grupo cato-
llco, liderado pelo senador Re-
guies. Ambos sfto lntelramen-
te contrários ao pensamento de
Colegiado.

O POVO E A CAMPANHA
ANTI-COMUNISTA
A conversa se prolonga. O

jornalista Eduardo Larreta
pedo notícias do Brasil, onde
so encontra há alguns dias, no
trato de assuntos particulares.' elembra companheiros de lm-
p.ensa que conheceu no exílio,
em Montevidéu e Buenos Aires.
Fala a respeito de combaten-
tes anti-fasclstas desterrados.
Refere-so a Costa Leite, Uo-

berto Slston, Braall Oerson,
Pedro Motta Limo. Ho um mo-
monto da pouaa. qua aprovei-
tomos para perguntar como o
povo uruguaio encara a cam-
panba anticomunista » ontt-
tovlótlca.

O deputado Larreta re»-
ponde:De nm modo geral, elo
4 julgada errado » inoportuno.

Acrescento:
Claro que nom todo» cfto

comunistas ou simpatizantes,
mas esto n&o d um momento
propicio o tala campanha».
Dal a ausência de repercussão
favorável do» mesmas. Os que
têm terror ao comunismo de-
vem dissimular este aentlmen-
to, por neceoaldade do Instante
que atraveasa o mundo. Deve
predominar uma política de
paz e entendimento.

O ESCÂNDALO COSI O Ml-
NISTRO GORELKIN
0 sr. '.dunrdo Larreta ó

professor de Direito Constltu-
clonal na Faculdade de Mon-
tovldéu. Seu nome figurou,
multas vezes, em manifestos do
inteligência americana, que pe-
dlam a libertação dc líder antl-
fascista Luiz Carlos Prestos.
Prossegulndo o entrevista, fa-
zemos referência ao escândalo
havido com o ministro Gorei-
kln da Rússia. Ele diz:

Isto Já passou. Foi um
malontendldo. Tudo Já foi
aclarado.

E conta:
Alguns Jornais, principal-

mente jornais do Interior, ex-
tromarani-so no3 ataques ao
c,muni mo o ft Rússia. C ml-
nlstro Gorelkln dirlglu-ee oo
ministro do Intorlor, sr. Car-
bnjal VIctorIca, pedindo provi-
dênclas no sentido de ser sus-
pensa a campanha. O mlnie-
tro Carbajal respondeu que no
Uruguai havia liberdade de Im-
prensa e em conseqüência elo
nada podia fazer. Foi esso o
escândalo. Logo em seguida
tudo se acalmou e e.clareceu.
O chanceler Serrato deu decla-
í .des satisfatórias ao irovêrno
da URSS. :

PRESTES NA POLÍTICA DA
AMÉRICA
Passamos a falar sobre o U-

der antl-fasclsta Luiz Carlos
Prestes. 0 Jornalista Eduardo
Larreta pergunta com simpatia
pelo Cavaleiro da Esperança.
Indaga se nfto há restrições á
sua liberdade, se ela é mesma
total. Refere-se aos manifestos
quo assinou pela liberdade do
grande Uder do povo brasllel-
ro. E conclui suas declarações
á reportagem da TRIBUNA
POPULAR, afirmando:

..— Prestes é, realmente, uma
grando figura da politica ame-
rlcana.

vo fot rtenltflcado de -¦•* * tm
Don Carlos Dairte c •« a
achava na c!d-de * IrU tt'sV9
a ml»»a na xtde d» ..h-müí.
•!¦-* Empre«»d;e r.e Coei llll 1
rn» .'-. • Jofto n. M. . <*.
de tal Informado a B*oSt
que ali. estava eoimi .' ••"¦ t A
lado rua. Invadindo aem a ir*
mtaçfto. onde já e»W»a e tta»
cido tocerdow.

Nos fundo» do • -rai it 1j
foi ormtdoo olur. stais i.
•»le» preparativo» c*!»fcní* i
missa. Na ma . n» pri'» ti-
to Uma. fronteira ao ri!li.**! •
A-soclaçfto. cenlenat de f*js?>
rc*. que nfto puderam mi. ?¦ f
licitavam o palavra d-- Bü?»

Este. porém, nfto pM* ti»**
pola fora Impedido per um «'¦•
te de policia, em notnc it n-
tortdade tupcrlor.

Terminado o ollclo rrllfi*»-»!
Blupo regrcsiou s «I* etpsal
tendo sido acompanhado pnf.-
tenao de populares até 4 to
çfto das ti.ir.-.-.-¦. na Pt»jt IU'*
tim Afonso.

Comitê Popular
Progressista do
Cubango

Com o presença d» tkmt
numero de moradores. su»«
no Morro do Serrto. no tainj
Cubnngo, em Niterói mr.t m
nifto nn qual foi fundido o »
mlté Popular Progrecüt* °
Cubango.

Após terem tido debatida» a
principais problrmas d» IW»
dade. foi eleita a tetfilni-j^-
ria: Presidente, Jaime PariiJJ
soureiro, Hilário Fcrrrir. W»
secretario. Valter Tararei »
gado Filho; secretario de u
vulgaç&o. Lula Bearpjjfr
do Curso de Alfnbctlraçío. »u-
noel Ccrlaco Msrtos.. .^

A diretoria foi Mg*
comprometendo-se a redigir,m
morials de nMndlcsçWJg
o bairro, que dever&o sei WW
tados ás autoridade» t •
tentes.

Mais um curso no
terio da Agricultura

O ministro da AgiWj»
»provou as inítruçíw; f*
tínclonamento do Oino »*J
de Matemátioi, w*
AtperíelçoamenU). BSSM*r
t Extensão, do Ministério^

"0 escritor e os (
Comitês Populares

Reallzar-se-á, a™"'Vi.
ta-felra, ás 20.30 li» f 0„
do Centro Deroocraticoi«ik
vca, uma Conferência «£ ,„
dlo Jtirandlr. »*™jS,'MSJ*'
escritor e os Comitês ro.
res".

A invasão <fo Esp.
pela polic^!%

tado-, pelo Rove;"^n0,red()8 W
de Minas qerals,.too™ #
Bfio do Espln o Sant P -j,
mentos da policia »»«>"^
anexados ao respectivo P_

Crédito para farirtfj
dos vigilantes ggflDevidamente au;"'W fl pr
Presidente ila BggVfèmjaA
feito baixou decreioíi^Bl
Secretaria Geral do *. 

^Scnurança, tun crc(" „,. 4 r"61

203
cin,
tos.

'do^paríámenw.«^
para nquislÇ"" ™

Missa em ação de graçaS
Pelo regresso do pracinha João Pacheco Neto;

3

sua família convida os amigos para .V"],'¦ 0,30 ¦"'
de graças a realixar-se amanhã, dia *j, *

' 
na Igreja S. Jorge, á rua da Afandega

f
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MMUMMIHHH H0!0l00l0l0l00it0ltt0ti nm mmtmi t*t**mm*t*m**mm**m****mt***mm*^
Pãeírt© 3

*»#'">M^P' j JJJ jr-\I{
0„.i*i — M'* MOTTA UMA

myt**i*,-strttf% AMmti tmi mhim i»h«««**
un****-* AM«W» KKMJMI imuuui, i-..hiii

.r**iM* J-i-AHItie MUMUtt**, MMI.e AM *** TW- tt 161*
am a **'*»" a Aw*rir* *- AlMl, Ci| }««.«tj,

4*W«#»** *•*•* «..«É...U.I r*i i»i «9
«•«eis» AVtsyt*}? üaptiet, «t?r| Mt] laitttm Cri •«••«

S Al'MHI RBIimOO VIA AKHBA - f**n« t**Wm
^aVtsJmm ' 

MÓI *«*•-*. *»*»** B«*».e, J«*a ?***»*. Nata•"Siwwiint ».*•« **• U!»« ?*'»•»«•• • «M*aiS I«ll|
ti.*ii. « Arte I («i

O M U T EA LUTA PELA
LIBERDADE SINDICAL
fr*W****

|M »«1>i*»*-'4 -'¦«• 4* M t:*v-.rs«,.. t"--..| . »¦» r 4*4
t»> t i. 4«í»i--4«tv.i4 ,'.4«-4,_,. 4«i Tr*kk*IM 4 mais

(«Mftll 4» «M mia m*lfc»r Hl* » Mte«*ae 4*
**» a w **!,,**K* *• **• • •mpta • aml *iii«*a4:»*»iia *eir#

Itu st !-*M* *• WammWat u «*•*-«» • t««4a» •» íwrrtei** .».«•
«mi it* i-m IMttMwtf ¦ aoftftop» SM*a»>r*r medida**£,«.,,» r*ifr«{»**«Hi*fl* ê «ws **>4« mtlttt* 4*meertUta,

ÍVmh, tm aat» 4*Hur*m, l*m r**f rm*4» * «4**4tw|t4*4«» 4*
Lm, tMtuatl atra MM »At****» pa*lti*a. A» m**mA lewpo

(tm t *t****ie*e* ea am* ml* e,.í*ts.|*4» -.*'*
"Lti-i.. o **teii*. per *i*mplo« 4«>* ii.'."..!--.. 4o

; .".',. <,«,*4« » «ri****» ir*M!r»*4«r*. pror*-...» «*•.•!«» t »«•» ...
mm m ir»t*»ití»«tor*4. t-m* 4* «>¦ *».*!<• *,!««., p*r* *

!LiitV* '* i**t*« e»í,08*l • meeua. *»»t*>i ««.«•.¦.-.!.,» bbi>4a«,
^. iM^mda »» ««»•• MM *« ««s******* 4* ainaçer am»

SILuim t-»!* * »«» f*-»sM»|i4*-4«». Mo * • waie-aBeafla' 
lm j,,,.{ ,4 Hl» 4«m.»*r*»t.aç*A 4o pafi.

O «*--*• *** <«»Bf'e'»'**,4o <i* wa* 4Jr*'iA* 4«*m.*-*râiJ,N.*
|4«*, * j#«5*r»*4o 4» ««tr» tom a t »nl<¦¦-.•¦-A i a. , aotum
££<« ulitam »»p*4t-ieMrte». B **t»* 4t»> a i»lau« '»
!„,,,„ * i**ii')iillt4*4« fot • 4 nn* «-"íi-t-.-4.4 ftm4*me»ial pira

[iMUflIlflllt 4*»»«« foaqtittut. Por i«a »«**-a'». » r»4*
LaViij. • «•!f'8iat«o 4* l*re«i*t ** mroa m»U »ifofe»i4*»#aio
'-'.¦¦ii 

* »«*t>tllia *»4a «ti mal* o «-<•««.» poro para a sa*
MUMMito. * *** •4'»*1'»*0 tf-*ll«lf«. MU «.4-r-n». .1o-.4-.nrrr>,^0 B, Ü« T*i tm ne* m***a 4* ir*t*»lt>o • t*»» orl*»'»***-.
mmMH * ee»!'*».*»* 4tM ir*t»»lhi4or«s* 4o *lr»*l|. Paelflr*.
«,.-'. ".»»«f*-u m t»le« ***** * uoi*a (• • ¦ rr i • -r- -. - 4a*
mt*!***!*'** • !**» * eteiio am ¦.;»' = '-*-•> 4* .:-'-'¦ •¦ »-.'=. «n

„,. -..., # o» 4** f*ler*M da* ron4l-A*'t nova» tm qat •»
,'...,' ».»í«;t#| a llbenlada •Ie4kal« )A aanatla4a p«lo* ropra»
ônus;»» do go«rao.

A )-•••- .-'-»: foi r«**i:!». «lm. vai aer obtida tal
,.- . it -. r- je r...!»y o l>«p»fU!-rr.- , NarloR*! 4t» Tr»»>alho.
-., (*r* tatu «x "-' -¦"•»'¦ •'¦"• «o ortanltaram, trataram 4*
v, .„ r*4**r*m f- • V,-r» ; it» (;.j« a i.t «¦•.•*,¦«¦ *ia4!nil Ibta
nt*» ."rs* CB* «roaqottia *n*. romo am :».. •'.- --'i-- psra

*"tst-¦•¦¦¦¦ ' **" u corrtia poliil«« a* oallo nacional qaa
M|a «* HU frato*. Com a lln>*rda4a tln4'cal. o* trabalha»
ttm itite • ¦ . - ¦¦'¦* '¦ -'¦*¦'* eonelancla 4a *aa • ?«•>--¦:¦.¦'- >

íi «;i ' =' * (*rtM 4a qaa oraaalia4o* em **u* orclo*
t, r',u»» * at.t4o* 4 qaa 4a**mp*nb*ri!a »«a pap«l bl*l4rlro
ifcMüa a*m maado i i-if-i a 4*motriAlleo qae «-.¦ i *arx'n4o.

i- .¦•- *wlm o* alndlcato* llrrt* da .'.!<-•»<•*¦ ..i.. 4* po
',-«, «,-•-¦• a* *«-• ií--» 4* aoaa 4lralorla* a no :•:¦ -.«-i
t, •«.» •¦••;«. 4a taiarranc-lo qaa aa tornava nm obtU»
n'.» I -.-¦"-•«• 4a ''•>••• optraria a qa* faii* 4» apar#«tr aa
'•»•!•- par* aa qaata a*>4««ram o* *ln4lrato*. Etta* «/oliam
i »»*. MB o prdilmo ato l*«al 4o ttoueruo qne o* eon*l4era
ttrtet, ** '-*»'¦«'•¦« entoa da cla<*a trabalhadora.

Sr» . • *. ao t>*p*nam*nto National 4o Trabalho, atndlq
l --¦¦«-¦¦» btitdrlea do r* a»!!* falto por l«ombardo Tola»
(na ta toma da Confedera*1»** do* Trabalhador** da AmArt-
ct uris» ao* eptrartoa braallalroa para tomaram parta no
ftittsi •'-»¦:».««> Opararlo Hondlat da Pari». Aeaninon qaa
•* irm •' r«« â«"-::-**rn nm importam* papel na formaclo
. ' ¦-. — rr-i-t d* orna ordam democritlea a proirr*Mi*ia
ta asütto latetra. Moiiron qua o Bratil ocupar* orna poitçlo
t* • r • ¦ .• ..*; prutlglo Intarnaclonal tarando ama rapreieo»
ikIo •!.¦-•'» ConfTtaao da aoa elaasa operaria organluda a

• -.•-•-¦•- com •»'.••¦ alndlcatoa llirea o dlrtcldoa por traba»
Bi4«<m Uma a Mnclante*.

Cem o próilno ato do Governo qno r**tltulrá lenalmenta
i** ir.*' • - • • -<-« a dlrec-to a aatonomia d* •«¦n* *lndlr*lo*,
pximm i*nAar mala ama conqultta da nom democracia em
r*rrha. Será mal* nm ato realmente democrático qae eon>o«
Ht. *i llberdadti clvla, qua eonduc o no**o poro para a maior
r-nrltar'* da aua for** a da aoa liberdade dentro da trannul-
r***tft e da ordem. Será uma eonqultta da UntSo Kaclonal
»*!* qaa! lutam a continuam Jatando todo* oa braiUelroa o
"•rtotii empenhado*, am ver * aua Pátria democrática, •
••(."«Mil-ta.

I 1;-nalluuj t intiiiiciriiria

4* «4i.,..-,;«, ».4»*u t*m%*.
k4<««. ....> ,, .1..44 j» f.-.:... ,.

•Ht l.>l«««.4*.«.l« UI.1U4, t. .- -
lm* m ,m,;,i.,. a* «.i-«í ,-t.l.
4** a .«ií.,, «_4i.« 4* j4«u. •
ti* .'•.-¦« U; . I..Í..4 !.|.«, <-<«.
t.lltm.ttt. !.. .•« .1, . . I - a, , J .
a., l«.v!'l! i MINI «vr 4. ,1.
4* 4* ..«utl tirr ti****»!*! <»»* f**
..»iií4w. m í«i.,.ií.í» » .1«; .i,
«,4. vi.» ,5í.«.i, J« ' |, tl.l..,4., '
l«v,.,.,U».l« » . .44.; »!5-.«I. H.S»
#*« **. »«t4,lud« .«(-..«i».

"• «,:.« i.:,ii«t ,.,,.,. «i..«
a Mr* »4,».i., «.., ,..«i.» «.-, «i. «mi
.«LU. 4* UU 44. .', , .(4»,C4

1- » ¦¦• J. 1 •• "fc*!*»»*.
«< \4« q*tf oiui ,«.i. «li. i

mf*. itii. 4 f»i <!.,•... •. • ta-
li* ..uc *m mi v!.si< -i« * p*».
«'.I...4 4 4 1.144 » 4 .lí « . «U|*Í>I »4Í4»#
M,.. ; .1 híll.l hl-.»,. «a. «¦««
l««.l«a «j .^r.nt :e 4*X lil»*»
kMÉtHti

I ii. ftimmtaa aitá* 4* rtMtlni.

ÍU 
i.i«- .ti. i.4., -.4 em* a***'

* I v .„.. . , Ul,.»!,.!. fHtf MM» *•*

(üvi. ^. rt* • "tM»»»*».»" M
»'«» I.I 1.4 « ¦«'!» 4*4» .¦-.'¦•
».-.«.•:¦ 4i.4« á» 1 ii. i- ü» •-"* **
I.-.l 4 M t li...«II. i **»»*BM*

di4=« -i.i-.. ti-<«i.t 4» Ata.
4*)*". alta 4** |»»»»!f>r» r4|»««»«».
{•« 4»m i*»prt *ll»l** 0i*t«*«»l4t«*
II t,-4-i, fUlvril-v. »l»«*4*«»Íê. »»-«.
4a-*a at*ra4*x P*t iaAa* «-. I».
4*** ' » f" (4".'l '» «<•* M*
r'r.'i.t!i t|r* U.4J4-4 r«f*t a*
í ,..' -.4 ...-C |«*»»4»l*r*U»*m,

.•ir 'Hlll,-. ««« ,,,4ll.|..r|...4 «I*

Ti* liam *)u* imtnta et* trai.
...r„..r « <**4ÍI« ..-4. *U O*
ofi WiUti

M». t-.-..-. |.|r-4.-i.ltl '. I •

ni* ** r«BlwtrM»*m, !:««»»»«•#*
eU lül lln r -J. , -r l,« Mil» • f*»>
i.,»,. i.« |.r,i .1 Aa r...-i.i Art«
li-.a * «ull.i .tli.lv ..ur »»lm
i. iiri.i.. rtntjuiTi r*iii«i*»l»t

m* 4rm.il>». *• pciii*» rã«» •••
r*m trurulr*.

Ké 4*1» fl»»!-** m*«»«»»»* te.
nm a» Umt*. N**» Wruamt, 91*

xaAa tm m»í«r fmt». ** ** '*
ilvl- -.i.i b»ll*« O** UiP«»»*
tir*. rram tir* • MnMjl
-t**l fornU**. NNMntM fi"
m|« 4« rr*il lUrlwr. o* f>"*«»-
axu*** -ti»r*i*ri" ¦ "TMM.
4rfof*H * m»l« ur«9> * -Ittirr»
f»!4" e euttaa mil*» 4* *«*?*•
r*, i.,r'U-iir o «n*i«>r amtam*
Aa brtunir*. -Btn« ««rir 1 i
t«nira o «ital ur l-»r**a*n. m*»
un vi... ir. tiría» |»j»*nr«*« e oe-
nti-iii. riflo''0 MM.»*?*»** ...

O f»iul*»mo '«•>'••"* r*lu*
,4.ln «rm unia «•»«»«• por «-»•
«ju ««..ri rm f»»*r. i«ntr»mrn»
tr 4a* *mn«tr* mammutm vm*
prrutiiut. tempt* fal r*p»r «Ir
inalt*.» rela* *irr» 4»». m»«
t-.r, ater* er» 4rni»K O» ****
tld*« l*ii>m*4*" »o *t. tnx* tx*
hora «te »lr»n?»r o »!««> »»•
»».thr* o r«rtirl*l. porriO* nio

mtemx*mt*t****»mi*i****m***i*m**imi**^ »

A ÚNICA FONTE É O POVO
P#rfre W03T4 UMA*mm**iiu*im*tm**m*mtmmme*mm ».....,.,, ¦ ,| ,,., ,,„ ...„¦,.,«!„!¦ .,. .,. ¦ ....

OtAíwádaiaMéi/caS
K volta do povo amenttno 4

»tiçt pública <a praça 4 do po»
to como o cáu é do condor —
.i dltia o vento de Castro Al-
ttt) — foi um acontecimento tu-
BDltuoto, com corrrrlitn. ferldni
«::.«'•'». porque entendeu a po.
liei* d« evitar detflle pela* rua*¦•--•'. • Impedir manlfestac-V*
laprovtiadu para a* quala náo
httit tido pedida autorlzaçáo.
Oi q r» já viveram algum tempo
ia Buunot Airtn ttlxrm O quanto
é violenta a tua política, nesse
(trUcultr, táo Influenciada, naa»
ttt ultimai 15 ano*, por uma
ttenttlldide tlplcamenta faicl*»
tt. S« -rplsodlot como esses 4*
ÇATt not f»lam o* telegrama»
erttn freqüente* meimo sa pra»
•Minei* da um democrata oo**
tno Roberto M. Ortlz. mala na-
toral ainda é que n» verifiquem
uori, dtpol* da marcha para a
dlrtlU iniciada no govárao Ca*»
UUo e acentuada com o golpe de
lt-U. 6eráo ele*, o* da -Secctón
bptcltl" a adjacenclaa, oa últt-
boi t concordar com * volta,
ttrii do regime Farrell- Perda.

a
A leitura do* Jornal* portenho*not permite, melhor que o* to-'.•grani**, rectpltular o* «uceato*

oe quinta-feira. O 31.° anlvertà.
tio d* morte do grande pretlden-.tt Roqu* Sacnz-Pen». autor da
Ul do voto lecreto em 1913, l*vou
o movimento unitário da "Ex*
«nrt*t*lo Democrática" a render
culto i iu* memória, diante do•«u monumento, na avenida, quattm o teu nome e qua é mala
çoahecld» por Diagonal Norte.Cerca dt 30.000 peuoas compa»ttcerun, apesar de estar anun-
çliío qua n&o ea pronunciariamducurioi. Vibrava, porém, o pú-WCO t gritava "Eleições l" •Viva a democracia" cada vei
We uma delegacio aa aproxlm*
J» do pedestal com corbelha* de*wm. E at corbelhaa foramBJItM, de»tacando-iB a* do Par»lido Democrata-Progreaaleta da
jroylncU de Santa Fé. da Ju-veatudt radical, do Partido Co-
JfunUU, da Junta da Vitoria a«Confederação dos Trabalhado..
[« d& America Latina. Grande»•Pi'uso.1 provocou também umw as que dlrJa: "Pela unidadenacional, pela volta do* exila»«011 pela lei Saenz-Pena.

, finda a cerimonia a enquan«j» masta se dissolvia resolve-
Ií? 0S ™k entusiastas organl-
S. "«nlleataçllèa de rua. Vario»
SC !? formaram, tomando
la.<ffl (11,lr("'*>"8. Desfilando pe-
wilt,»"e f'lorl(la e debaixo da"PiíUíos uma das colunas rumou
m, lir.";a SBn Martln' ond«
tn» a M,taíua d" "Grau r*ftP»*
togarem i PCn.dcncla' Mas B0
tia rH h es<lullm de Corrlen.
t t ,ti 

''7m ns <liic Iam á fren.'"*' (1" Wéla e rumar pela
th ?&Í; mn""»cntada da clda
n lm ru 

''"tr0s • dos cafés,
Cán-,n l alci-nÇM depois, via

Sodè«?i0"Ca Se metcu' no
«»o B0Dui.?l880lver a «Blimera-

• vnrloaF& CT *""<•*>*. Houv.
«C *«. A coluna se
rt S; vnl'oii a reunlr-re pa
dp 2001 ou*3t,naíl"a1' a u"? »ruP"
**,, , " p,Dssoas' J4 ent5°
^iSSltJ^o ex-chanceler
*«".! o \, mT' genro d« Sacnz-
«lifr-ritB .' lln re'°lvera atttr
ttonitmân 5 P01lola. como de-•decidido * e n,)ol° frnnco «
nt» reft).r..n':'Siia,'1"Pu,ílr- VI»-

manifes w.4- pé, c a cnvalc'' *
«tr iSspensf ° V lUe teve que
•om quet dÍ, Mp e tantas pe»

Mavo 8; ' lr|5!« l'«a a pr,^ç^
rno- --oiiccntrou.Ec em torno

do monumento a Bclgrano, ou-
tro herói da independência, e ali
Improvisou um comido vibrante,
que o chefe da guarda da preal-
dencia procurou dissolver pelaforça. Foi impedido do fazi-lo.
no entanto, por ordem do mliils-
tro do Interior, Hcrtenslo Qul-
Jano. que mandou dizer ao poro.
por Intermédio do seu socretáitu
quo ficasse A vontadt».

o
Este ministro está sendo a

grande Incógnita do momento
argentino. Velho advogado há 25
anos entregue a empresas colo-
nlzadoras em Corrlentes e no
Chaco, radical da primeira íiora,
nunca teve ambições políticas,apesar da amUade que o pron.dia ao falecido presidente Alveiir,
chefe do partido fundado porLeandro N. Além e Irlgoyen. E
é de lá dos seus longínquos ma-
tagal* que ele volta agora para
entregar-se á tarefa, segundo
niaa palavras, de "re-estruturar
a democracia argentina em ba-
tet novas e á margem da poli-
tlcalha demagógica dos partidostradicionais". Expulso do radl-
callsmo. náo se impressionou com
isso. "Si estou aqui — disse aos
Jornais — e nfto nas minhas em-
presas do Chaco lia de ser parao bem do povo".

Vamos ver, pois, si seus atoa
correspondem ás suas palavras.— B. O.

rr» om h*tol»«oo eonrleot* O***
m movi*. F, d«wnl^l*ndo-»r
ná* allnrUm c •l»» - tama*
c*n»m a tft no m*r. nona
imtiitva de raiwç**- Wo*
qtuntto aMweram. P»**ii '"í
tiat u pollrlar tem* *£•*»

ca * vtlB»«l«»i'nB*--
Diante dt?«*« frar*»». ln*ra-

Uram eu Jjponru-* oalrv* «rrna-
«ale 1.1»: om* «r*p«le de a t*o*"gorlo 

ou de bomo. eOetoâ*
per ttm homem. c»pa* o> "M
íe-oridade de *00 qullomctn»*
por lior*. 1^* condorido por oo-
tro »»üo nulor e P{*««o em mo-

obkllvo. CrrU ve* o porU*
ammY* "Pranklln" foi *Uc»-
dor por M drle* de «"»•« tM
e lo-dw M «lr*m • mollo» me-
tro. do grande b»rco •>*/»""•
¦rm lhe e»u**r ft menor M»
llon»* drpoU apareceu um uxito
tomara e o atingiu com iim» «ir
tua* bombs», protocando-lhe tun
pavoroso Incêndio».

Falso palriolwmo

OAÇODA-MENTO 
com que

ccrtM asftnclr-1 Ulegráflcoa
vêm p-ocunuido acirrar o» a*»-
mos da populaç&o amaror.cnM,
na questão su&cltada «mo
nbalrorimcnto do nnvlo bra-M-
lelro -Ajudante", por um na-
vlo colombiano, em aRiiaj do tio
Potumayo, deve servir de aa-
vcrténcla aos que supotmi *****
•rem extintos oj íooos íasclstoa
cm nosso pais.

Elementos sempre lntereüsa-
dos em 1'e-zcr confu'Ro ao am-
blcnto nacional, utill,zairdo-so
dos sentimentos paülôtlcos do
povo amaKmensc. promo\c-am
um comido monstro, em Ma-
nãos. uvtndo linguagem super-
Incendiaria. Findo o mesmo,
posstvram um telegrama, pe-
dlndo ao governo — pasmem
todos I — a declarnçRo de guer-
ra do Brasil & Colômbia.

Lendo-se atentamente, oj no-
mes dos oradores do aludido co-
mlclo guerreiro, nota-se entre
eles os de dois conhecidos Inte-
graUstíis. Assim fica, mais uma
vez. esclarecida a orlnem sus-
peita de certas manifestações,
em que aparecem remaneícen-
tes verdes. Estes ainda nfio nd-
mltem a derrota que eles pro-
prlos e seus «nulos sofreram
cm todo o mundo, pela força
lncoerclvel do povo.

Nfio exclulmoi a possibilidade
do lrrcFrularldades no Incidente
em Jogo, devido, talvez, A lm-
perícia do comandante colom-
bl.ino, mas, dai até declarar-so
guerra, quando, ainda, nfio fo-
ram tricotados -cs meios de so-

Mait uma »c< cm sau <jii<u*t,o no
«¦¦....il... «J* 114,1444,1.4. ItÜÍ-lJctlO
1'JuJí.lu Cr.ncl lei 4Íi I C£llillli,]jJa
«l-i -juJcic» .iul.i.,4.» etiilcnlci no
ImiíI • pauta c««itial áa iu* aify«
n.rnt.«3o Cuniü jtttci.ui.ticr.lc. ».,l-
tou t indicar a **A> 4e tu* (iici.lc-
fi»! que 0) j-vj.í AIJO, (uj* lcSiliJid0
nio d.itutc, tama tt» «mbioi » !••
teia «iJ oigiiiiiiaçio e titcaliiafio do
pleito t)uc oi biii.icitui redimam, No-
netto e i.*«c Co oa *»>-"« • queitio
a. ta terminai, lança, i |uita «Je «<J*
vettencii, um protetto prévio, para
o cuo «ic que «c venha, a em altura,
impedir a convocação de eteitor-rJo,
protelar a contulta ii umai ou vedar
o l *ic pronunciamento d oi ai, fm
qualquer dettat hipoteiof — etcla*
ma — "hão de retiitir ao ultraie Iodai
ai danei vivai da Nação, oi civil,
fniitradet em tua* eiperançai. o oi
mi iiii.-t. ofendidoi em tua honra de
guardiief a defeniotei da pitrla e da
República",

Batemo-not ilncera « decldldamen»
to pela un jo nacional, a que também
ie i. in dito incfnadot, embora cada
qual a teu modo, figurai comprometi»
d*t numa ou noutra dai correnlei quo
levantaram candidatura! i preiiden»
cta da República. De nona petição in»
dependente, portanto, como força que
nio tem compremliio com ninguém, a
não ter com o povo, o compieenden*
do que todoi oi problemat político» a
econômico» dc notta hora dependem
dg uma taida unitária, aplaudimot tu-
do o que noi conduta a ene caminho
amplo, negando nono atientmento a
p.ilivrjs ou -'noi que induiam a per»
turbar a marcha pacifica para a demo-
cratiiação do pait, o povo reintegrado
em tua pena loberania.

O último d tcuiio do candidato da
União Oemocritlca N a c ional infe»
liimente nio Indica nenhuma evo»
lução no tentido de tomar ai vonta»
dei democr.itic.il e pror-rcuiit.it. te-
não com uma io plataforma o um can»
ddato único, pelo menot com a con»
cordancia na tuttentação de doit ou
fre» pottuladot biticot.

A concepção do um Eitado legal
o ilegal ao meimo tempo, o poder
executivo comiderado inidoneo, o le-
gittativo inexittente, o o judiciário, io
ale, indene ii maielat da época, le»
gttimado nio ie tabe por que fludo
sobrenatural, apeiar do tua origem,
criado peto executivo, o nio obttanto
a tua obediência a toda a legiilaçio
a a todot ot atot deite meimo exe-
cutivo com atribuições de legislativo
—- eiia concepçio nio tem fundamen»
to nem na ordem jurídica nem na
mora*, liso nós o ditemos sem o pro»
pósito de menosprexo a quem quer
que seja, aot homens investidos da
funçio do mag'stradoi, ou aos órgãos
da judicatura, cm todas as suas ins»
tancias. Do sorte que achamos justo
o desinteresse do povo por ena solu-
ção que o honrado candidato da U.
D. N. apresenta: a reconstrução da
v'da institucional do país tendo por ba-
se a magistratura, como se ela não
«tivesse integrada nas instituições vi-
gentes e não fosse um dos ramos do
atual poder político.

Os comunistas entendemos que o
Bratil se encontra nio apenas há seto
anos, mas há dez anos, desde as irre»
gulares 

"emendas" à Constituição, que

a refeimaram tia própria eiiencia de»
muíijiíc*. tob um su.cinu .Ic tato.
*iiia tga Jn«i..iuimiji.icnic, a (>«.»»¦
cípio por meio de retolucõei e awtt-*
riiaçõei votadai per um pailimento
do capitulação, depoit med anits de«
etciu» Ic.» emanidet do chefe do eae»
cwtivo diretamente, Rar-a lubianar
cita situação — |i • tem dito f r«tei
em vafill oportunidade! —*. não baita
substituir um governo de fato por ou*
»»o governo d*» fale. f miiter que ao
legal o ao ilegitimo de hoje tuceda o
legal o o legitimo poder de amanhi.
I eito poder legitimo provam do um*
fonte úncai o povo. Sua legaliaaçio
não poderá ter alcançada tenão por
um inttfumento idoneot a Conttitu»
inte.

Nono deiacordo nio è menor alnút.
quando verlficamoi que o brigadeiro
[duardo Comei retorna ao anenal do
golpiimo e clami pela retlitêncla a
fraude ou ao impedimento de e eiçoei,
que prenuncia, icparando o que cha»
ma do "clattet vivai", oi "c'vli', frui*
tradoi em luas eiperançai, o os "mi-

lltarei",-ofendídot em "tua honra de
guardüei o defeniotei da pilria o da
República". Não not parece raioavel
etta teparação da cidadania entro cl»
vis e militares. Nat grandet democra»
ciai contemporânea! não há ena divl»
tio. Sabemos que as forças armadas,
em perfeito acordo com a vanguarda
de teut povot, contribuíram decitl»
vãmente para ai extra ordinárias
vitorias de Rooievelt «? dos trabalhii»
tai, nos Estados Unidos o na Ingla-
tom.

Exatamente oi que mait defende»
moi o direito do voto para oi milita-
res d0 todos os graus e peitos, no
Exército, na Marinha e na Aeronáutl»
ca. discordamos deita diviião entro ci»
dadáoi paiianoi e loldndoi. poit todoi
devemot ter igua*'t perante a lei, no
exercício de nossos difcitot civis e po»
líticos, do mesmo modo que o somos
no cumprimento do dever militar, a
quo ma's nenhum brasileiro válido se
isenta. Outra definição inaceitável, no
conceito justo da democracia, é o de
que os militares, atitm separados, se
conitituam em "guardiáei", "defen-

torci" ou anjos tutelares da pátria e
da República. Eno é um fundamento
do tabor militarista, em que se engen-
droo o poder porn'cioso dos Weygand,
dos Pétain, da política dos aristocrata!
prussianos o dos "samurais" japone»
ses. 0 fundamento quc impôs aot por-
tugueses o absotutiimo carmonista o
quo serviu de pretexto aos Fanco, aos
Mola, aos Qucpo d0 «-'ano para apu»
nhalar a República Espanhola e abrir
as fronteiras da pátria i intervenção
naxi-faicista.

Netie terreno, em que lamentável»
mento a'nda se situa o candidato da
U. D. N., náo nos encontraremos
juntos. Entretanto, náo perdemos a
esperança de que os mais patriotas a
esclarecidos lideres dessa corrente, In»
clusive o brigadeiro Eduardo Comes,
venham a preferir a qualquer expedi»
ente inaceitável pe'a maioria dot bra-
tileiros, o da organização do povo para
o pronunciamento em pie'to correto o
livre, o da reestruturação democráti-
ca do Brasil, por autênticos e sobera»
nos deputados do povo, em Assem»
bléia Constituinte.

O JAPÃO QUE EU VI
Roberto Murrrlfl

(Rara o TW1UHA POPULAR)

lucilo diplomática, írancimen-
tel...

Passo Uo sério 6 admitido,
somente pelos que vivem do
confusões e provocações no ce-
nárlo político nacional, preciso-
mente, na hora cm que o pais
marcha em poseo acelerado pa-
ra consolidar suas conquistas
democr&tlcas. Qualquer açfio
mais precipitada só trará, logl-
«somente, beneficio oo*. Inimigos
dos processos democráticos c do
suas Justas soluções.

Devemos zelar por nossos lm-
pulsos patrióticos, mns, sem quenos deixemos arastar em aven-
tunas Inconseqüentes, nesta ho-
ra cm que estfio em jogo, os su-
premos .Interesses da Nação.

PARA PARTICIPAR DA INSTALAÇÃO
DO P. C. B. NO ESTADO DO PARÁ

Viajou ontem para o Estsdo
do Pará« em avifio d* NAB. o
secretário sindical do Comitê Na-
clonal do Partido Comunista do
Brasil, Jofio Amazonas Pedroso.

O destacado líder comunista
representará a dlreçfio nacional
do P. C. B., por ocaslfio da so-
lenldade com que se Instalará
em Belém, o Comltí Estadual do
Partido. Esse ato, que segundo

as noticias chegadas do grande
Estado do norte, vem despertan-
3õ" o maior entusiasmo e Interes-
se no selo da classe operaria e
do povo paraense, terá lugar
nmanhfi, IS do agosto, data que
lembra aos filhos daquele Es.
t.iilo o acontecimento histórico
que foi a adesfio da entfio Pro-
vinda do Pará á Independência
Nacional.

O i*tU ** «ansaira tm •'«•
p*ra* 4* ir»«»i|,** iciv,ib,4t ne
IM iMafàM f*ad»l «J Wi|i|*t
ü«t». d* r«i«i4ii»4tí« Aa a»*«Tiam da • ¦• -,-* m>l«i»ri»!a qn*4.-w:»i« a J*p|o fcs «jeiev-.. <j,
»»... ttt* rb«««)iiit»4 ta tm, R.
wr» 449 a ¦.¦¦•¦¦¦-.'.. te*
nk* e...j» 4e ura i*ai,4a 4a*mtxrttH», fftrttiuAo tm «»» *•<
i«44t«i4. . l«fi:<:i..sS,. á-
Ks.irt.jia üv,»ií(ifM et tmtrt 4*it.cn.4,1., de» i....,4 aaUUtooti

Aeeu-.,*. .i|í. » f.4 ,c, tm, ,
èpet* em uu* a obra d* sUu

'i»i4niiii. 4f,.iviii>4hÍ4e:rj 4„ |.«-
ala aa ercaeiiaça* 4* tulai*
liiiítraiifiuüal Cõmnauia, atrafraiiiada,

tuiivr.,» »*. aaa tale** d»-
atolidore* da* terçai 4t tAat
Arstiwr e aaora 4»« lre«»a« 4o
fc.cfjütv! «-.,, KlaliB, e área*
imihço 4a lati* t qua tatm*!* %
povo irabalb*4Br ]*i»*)nH t
atais '.¦¦:-.» •'..'- 4* :¦- ¦-

I» '» di¦:*-.'...» í. tvtví.l soa
fia* 4a 40, jí« » 4e mua4o no*
rlalfiia *m aietniiV» para 9*'¦-".-•¦ a»* 4omlsie* 4a II •
alio, «rn plena eipaaão i««i-
r#lra. i •¦- primeiro mianire o
1'rfactpe Fuminar». «,¦¦«.->«. * 4a
Kiurior Maituob*. Ilav«a-**

¦ f.4itiv4.i, 0 •«»>;¦¦¦> à i :

Cbiaa • Maitaolia teaiava
*4atmet*r a eostrleBcla 4o
mando mn vlsteni a « -

Cm obtervador ateato. net'
ato aio ronbeeoRdo o Idlom»,
poderia d»r>m conla do que ali
•• pattava. Kra bom difírviii*
4a* *-¦'-¦ i a, contada* por mi*,
«fl*» cultural* que haviam *l>
tllado o Japilo para -. *• ¦-"
Itinerários pn»v!»m*ate traça»
dot pelaa .-,-.---:-.."., »*ia-
tala. i - r-, ,:» «:.-.-*. twle»
i«* 4» y ¦¦'. 44i-i4. maneira *l**
<-.-.¦ r. 4r» preparar o cha. • oo»
Ira* bliiorleia» »emelbant<-*(.
»A serviam para eieonder a ml»
s.rla qae ali Imperava. No*
abam obienador comoa as
ui *<-.¦:*,, 4a roBcentraçlo op**
rarla 4* Osafca. onde vesetam
terea de mais do am mitbfto de
trabalhadores. Vltltando Ora*
ka, percorrendo com caldado o*
bairro* operário» Imondos, ia»
lelio* a nma severa vigilância
policial, 4 quo ao pode ter em
conta * «ujelçao **m paralelo,
em •)¦¦* vive o proletariado Ja-
ponta. A mesma ImpreuAo no*
caa*oo o* bairros fabris do To*
qalo • Yokobsme.

O nível de vida do operário
!v. ¦:¦••. 4 Incrível. Percebo *a*
lario» qaa variam ¦> '• » - > ¦•
ne*. r.r-r, umpo 1 dólar ant*
ricano valia 4 reoes ¦»:»:'
•ena. Um tta vais ama cen>
ttHIma parte do yen. Nnm cál-
calo, tem o rigor preciso, pode-
•.. dlter que o operário Japo*
.'..•-» ganhava nm quarto de do-
lar. O trabalhador JaponiH.
desoraanlsado, etiava sujeito
ao arbitro dos trates * eartelt.
A venda de jovens a Industrial*
é lei.

Neste período, todo o apa-
retho do Estado oitava voltado
para a campanha guerreira.
Toda* ** vitrinas do» tr.nir.ir!-
n."i eram ocupada» para anl-
mar o povo na arrecadação do
fundos para a auerra contra a
China. U*avam mil artificio».
Grande» gráflcot, alexorlat,
domonttraçoci de como iocor*
rer ferido», do como enviar do*
natlvot, a par da propaganda
da grandeza do Império do Sol
Nascente.

No* teatro*, principalmente
no mal* característico de To-
qulo. o Takarazuka, at apoteo-
tes eram dedicada» á campmha
do Eixo Roma-Berllm-Toqulo.
Pudo observar quo o público
tempre a* recebia com frleia.
No» cinemas, o* documentais,
longo», faziam propaganda da
obra "clvllliadora" dos «olda-
do» Japoneso» na China. No»
magazines, grande» «alas eram
destinada» á propaganda guer-
reira.

Nfto havia segurança para
nenhum estrangeiro. O Corpo
Diplomático nfto escondia »ua»
apreensões. A correspondência
diplomática nfto era respeitada.
Os Japoneses desconheciam oa
mal» comezlnho» direito, Inter-
nacionais. Todo» desejavam rer
transferido» dolt o mal» de*
pressa possível.

Durante o período em quo lá
estive realizou-se um exercido
Inédito. A cidade de O-aka foi
mobilizada para repelir um
ataque simulado ds Inimigos.
Nosso ambiento tornava-«e pe-
rlgosa a permenencla de es-
trangelros.

¦PE ** ív.Mt«;i!-r* *43t#i«U *«l|A
tt|i*«*i4i ae,« aVeu* 4f» «ini! .««r
f«-". Nàiaía »l uai4i.!tv4 «».
n*. jí.. 4* a»*.lti«r.- ornara
iaaiti*uva airi» do» boami»f*rr«t.iHe4<i, muiia* »«<«* am
lilti»» »** '«Mia» a 4pH p*!***'v»**,.-». «t,v,*»iu ,« **ttmtm Ia
4»»4j«i«<44f->it*««iv.. üa ttt.*iÉ*m
ie »ia*lq«i«r poria, a a--ms»r te*
41* a vn ao s- «•««« Na ir*m«
he *m,há* a» (ir, ate,, ».¦«<..*
/«»«!!» litiiitit,» ....fi-J!.»-.,!..»,

Vivi*'** atm reaimo 4a ***
r!aBimeaio rifWTOfO, .*?'>* O»»*
-.«ti*!» m't* »»;íi«» lin.-.i* a r>»>
tipxe 4* apartara Imperava.

Par» cásií#«4»t»Bç»r ?>**« »!•
lasçlo. e*t**re.***m'** o* pia*«4*f *ii4l»ia* 4a i'<»!. em rrl*r
..lulíítl «tRItlit»» 4* »!--"*.
i eoveniA, TodA* o» 4 ** ao
illbita Hall. eraod* .'»»*»<» em
tteuia ao 1**1*4-1.» ii»«f»»?-»l,
4í>*fi|*faiB rr«»n*l«« 4» rrf*afa*.
.:i..i . .t..*t , 4* variit

-.t,*vt,à>%ttr,t -(.íHrA'v.4 ".

»:*..»««!*«.¦<. o ti-it airal
•qal*Hlie 4a oava *•*'*:•**.» o
romerelA. A 4»f**roBÇ» #Alr* a
V.,99 a o i*f,t era ü»f»»•»»«..
»ll ii»4a a m*r»**4«r!* «# e*n*
rn**"-*. mm, t*,,,,r.t %t,t**, N*0
iapAo, os pmdaiA* m*«iBf»iB»¦rã- nio ''"«*«"" eom*
«iredore*. An *4qn'r!r »ii«»i*i*i*r
«tr**4aiA. «-iu*»»* ti******** tan*
ia* .a!«ftt*'<- í-i.j i. .!¦¦¦' . peta
compra ff*i»»4». O* »»isioo*ai
matarlne* viviam rh"ln*. nlo
4» eompr»4Ar***« »abIIa 4» it***
ea* nao tam ali para 4*<«**a»

«ar no *ervlr.«# do* »«»»r*!hn*
aniiarlo*. B a* meresdor'»»
tm..-*:' -tütn.tn A «'1-'.'» 4*
mn".!... ao eslerlor.

i:s"rii'ii-r., a* "im*!*"
me'* p-»de*o*o« do "*•»*«» tm 4**
bailam feroimeniA. O* Míi»»t.
4nm IsdA. o* M".<i».v'.- ri* ab»
iro. romA o» rastore*. 'am era»
4*||vamrBlA B*«enhor««i»Bdn.*A
.Ia «t-roBAmia do w*f* e. nor «*ab«-
«-egnlala» da* redes* do eo**r»
ao. Por '**«. * Ib*i» a aa «elo
4a* NaeAe* fnlits* em nfio áa*
•tarar a Imuerador 4o« h»ndl»
4o» rallliar!»ia«. Kl** er'»**m
* mf'i**íl 4* 4,r'r»4*4A do tm»
¦•«radnr aira*»** da* mal* In»
v*ro*'m*!« l*nd»* *l'm*nladaa
por m'l a om arfflelo».

A 4err«i»»*da 4o ton** «•st
tráalea* velbarla*. vai revelar
om Janln 4A*r**<nti-»»MA o Ja»
oIa ««wrerlA A» rv*»k*. N-«*nva.
o Japío obo B*B Ka"*r*ma re»
r»re**ntAB. e nlo o *»•»»« d*a
-v,»... ri-., narnae* n«erop*»*,
4o* qolmono* a ob»-*- m*"tl»
»-» o»ra *mb*«b«.*>9r |nH«i*»
*'ee* ao nrAn»«*i»».rti»i»« w«»4l«
dos aes «anealnarlos etpanslo»
...... m-~*n'ros,

Aproilma**» o fim dn tmn*»
...|ir«-n n,*f*-nleA *. em brevA.
o novo i«.«»An**i M«»rá ll*r»do A
obra redentora por om mondo
melhor.

AS ZONAS ELEITO»
T0RA1S DO PAIS

De acordo com eomunlc»ç&o da
5<*cret«rta do TribunM Sup-rlor
Elelioral. há. em todo o pais,
•>6fl zonai eleitoral», eom uma des»
r»e«a anual de 22 milhões de cm-
tetro*.

I CONGRESSO
NORMALISTADE

ENSINO RURAU
Realizar- se -á. na primeira

quinzena de outubro próximo, na
cidade de Campinas, om Sfio
Paulo o I Congresso Normali ta
rie Ensino Rural, durante o qual
terfto debatidos os seguinte* as-
tun tos:

A saúde da criança no melo ru»
tal; formação do professor para
* zona rural; povoamento, oasl-
milaçáo do imigrante c seus des»
ccndcntcs; o problema demográ-
fico e a escola rural; o prédio
escolar na zona rural; a carrdra
do professor rural.

As escolas normais Já estão
rmur.lr.do elementos para sua par-
tlclpaçfio no «Oongresso. O Es»
critério de y^untos Americano*
de Sfto Paulo fará exibir, para
os congressistas, uma serie do
filmes sobre assuntos rurais •
especialmente sobre o ensino ru-
rol como é feito nos Estados Uni-
dos.

A HUNGRIA-OUTRO PAIS EM MARCHA
Há metes atTá», o psfs estava om minas.

náo Unha governo. Um punhado de alemfto»
mercenários, apoiados pela força da* «ua*
batoneta*, haviam declarado que ele* eram os
representante* da naçfto . Os partidos poli-
tico» haviam sido dissolvidos * a naçfto estava
«em governo e sem programa. A tarefa mal»
argente do momento era criar uma organl-
laç&o que representasse a vontado do pai»
para continuar existindo, tarefa que nfto foi
nada fácil, ma» agora podemos afirmar quo
Isso foi resolvido.

O tato de que apenas algumas semanas
depois do 15 de outubro, data do tremendo
descalabro, Já se encontrava o caminho do
lalda com a crlaçfto de um parlamento pro-
rlsorlo e de um organismo na forma de um
governo provisório, quo estava destinado a
tirar o pais do abismo em que a reaçfto o
afundou nos últimos 25 anos, significa a prl-
melra vitoria transcendental das forças popu-
lares e da democracia húngaras.

PRIMEIRA GRANDE VITORIA
Esto passo foi a primeira grande vitoria

dos partidos da Frente da Independência Na-
elonal Húngara e sob o efeito deste grando
passo, como por obra de uma vareta mágico,
ee reiniciou a vida de todo o pais. Oa partido»
políticos foram reorganizados e os sindicato»,
quo tantas vezes sofreram atentados para a
sua extlrpaçâo, novamente demonstraram o
seu grande poder nn classe trabalhadora e
começaram a florescer de um dia para outro.
Ileln!clou-se a vida econômica, foi reiniciado
o trabalho no campo, repararam-se os hospl-
tais e em gernl se pôde observar que a vida
renasce dns ruínas.

Naturalmente, reviveram, no calor da
nova vida, orgnnlzações das quais nâo aupú-
nhamos nlnda haver vestígios delas. Como a
relva depois das primeiras chuvas, surgirnm
illarlnmento novos partidos, mas nenhum deles
deixou do acrescentar no seu nome n após-
trofe do democrático. Chegou-se a formar
uma entidade chamada o Partido dos Sem-
Partidos. HA poucos dias me chamou a nten-
çfio em um povoado o fato do que uns ngrl*
cultores, quo nüo faz muito saudavam i. ma-

MAT1AS RAKOSÍ
(Secretario Geral do Partido Comunista da Hungria!

netra assista, to organizaram no "Sindicato
de Agricultores da Espiga de Prata", * pedi-
ram a sua admlss&o á Frente da Independeu*
da Nacional Húngara.

OS CAPÍTULOS DA VIDA NOVA —•
O primeiro passo de toda» essa* nora»

organizações foi o de pedir participação no
poder estatal. Assim, o primeiro capitulo da»
tarefas da democracia húngara, recem-resta-
belecida, terminaram com resultados satlsfa-
torlos: a ruptura com og alemães, a declara*
Cão do guerra contra eles, o armistício com
as Naçiie-- Unidas (um armistício que, segundo
todos os húngaros honesto, foi digno), os par*
tidos da Frente da Independência Nacional
Húngara, o Parlamento provisório e o gover-
no nacional, deram um programa ao qual
todos os homena livres, amantes da sua pa*
trla, podem aderir unanimemente. Agora, se
Inicia o novo capitulo quando do papel, da
teoria, tem-se que passar para a prática, dos
pontos do programa A exigência da vldn. Nesta
situação Já se apresentaram as dificuldades
dos primeiros passos. Os bons observadores
notaram que nos territórios libertados, depois
do primeiro grande entusiasmo, surgiram aa
dúvidas, os retrocessos. Esto fenômeno tem
vrarlns causas. A guerra provocou uma des-
trulçflo tão grando, que o seu efeito Influirá
na vida nacional oor longo tempo ainda e lm*
pedirá o desenvolvimento completo das forças
da nação.

Fora disto, teremos de confessar franca-
mente quo os elementos reacionários que fi-
caram são multo mal? numerosos do que pen-
snvamos n principio. Não podiam passar sem
Influencinr os últimos vinte e cinco anos que
antecederam a gTando catiWrofe nacional, e
especialmente os últimos 6-8 anos com a pro-
fusa e ampla propaganda fascista que pertur*
bon multas mente». Nas cidades e no campo
Iiã ainda multa pente que olha n nova situa-
ção com animosidade ou pelo menos com In-
diferença. E' natural qua esta animosidade

ou falta ds compreensão Impeça • rrei» o
desenvolvimento du força» demoorátlcas.

Nós também temo» debilidade». N&o te-
mo» ainda bastante experiência no aproveita-
mento das possibilidades que nos oferece a
democracia. Durante 25 anos vivemos sob a
ameaça constante da» balonetas e dos cárce-
res e agora n&o nos podemos acostumar a ma-
nejar o nosso próprio destino. O resultado
disso se apresenta nos erros que cometemos e
nas dificuldade» em quo vivemos.

Tém rclaç&o com Isso os freqüentes
desentendimentos em menor ou maior grau
entre os próprios partidos democráticos. Na-
turalmente é diferente elaborar um plano no
papel e outro levá-lo A prática. Sem dlver-
genclas n&o creio seja possível a realização de
semelhante programa.

Há um outro mal quo tambom se rela-
elona com os partidos democráticos. Esto
fenômeno é que não nos podemos acostumar
com a Idéia de que evoluímos do um partido
oprimido para um partido que ô responsável
pelo destino do pais. Os partidos democrátl-
tos da oposição, durante os 25 nnos da re-
tçáo, se acostumaram a que a sua voz n&o
fosse ouvida no Parlamento e não fosso con-
liderada pnra nada. Esta circunstancia de-
rlvou em que os políticos democráticos des-
lem Importância ao valor das suas próprias
palavras e Intervenções. Mas hoje mudou
completamente a situação. Os cinco partidos"ue ge uniram no movimento dn Independen-
cia Nacional são responsáveis por todas ns
suas palavras e todas as suas ntiiaçíies perante
ti nação. O que disserem ou fizerem fnvoro-
cerA a nação húngara. Esta circunstancia
sxlgo a respon ablliilndo do mais alto grau.

FALSAS SUPOSIÇÕES
Causam grande dano as suposições o rspo-

ranças que náo se ajustam A realidade. Estas
Ilusões foram responsáveis pela crença de (|iui
« Hungria era uma Ilha de ordem o fe11c'dnrio
e de que o Exército Vermelho não era capaz

ie passar atravdt dos Carpato» *, finalmente,
de que era Impossível que Budapeit »e conver-
teseo em campo de batalha. Causaram a cen*
lona* d« milhares de pessoas suplícios • tor*
mento» sangrento».

Temos de enfrentar a realidade para qu*
e novo regime democrático n&o volta a ter vi-
tlma de semelhante» ilusões. .Ilusão ê, por
exemplo, a esperança da um milagre. Per-
guntam-me constantemente que classe de pro-
dutog alimentícios poderá a URSS fornecer ao
povo húngaro. E quando formulei a mesmt»
pergunta a essas mesmas pessoas, ficou es*
clarccldo que ainda há centenas de mllhare»
de hectares de trigo por colher, enquanto
multa gente espera que a URSS envie trigo
ou farinha da Sibéria ou do Kulinii.

Outra Ilusão semelhante é quando comen*
taram, sem má Intenção, que seria multo
outra a situação se, cm vez de ser os russo»,
fossem os americanos os ocupantes do pai»,
ás regras da guerra gfto em toda a parte
Iguais. Na Hungria são ns mesmas da Itália
ou França.

A ilusão mais grave de todas é a que ob-
sorvei em Debrecen. A nla direita da demo-
craela parecia nfto compreender a magnitude
da derrota de 15 do outubro do 104-1. sofrida
pelo antigo Teglmo reacionário. Não percebia
i Impressão anlqulladora que deixou esta der-
rota. Nn Rumanla e na Finlândia, a guerra
não ficou estática no coração desses palse»
durante longos meses, com a sua açfto do».
Iruldora, mns passou sobre eles com vertlg'-
nosa rapidez, deixando substancialmente ln-
lactos os seus bens mais Importantes.

RUÍNAS E REvSPONSAVEIS
Se a Hungria está hoje em ruínas, si»

todas as pontes do Tlszn e do Danúbio foram
dinamitadas, so Budapest hoje 6 a cldado dn
miséria o da fome, ondo não ficou uma casi>
do pó, e se, alem do Danúbio, se verificou n
mesma coisa, então os responsáveis por tude
isso são os qne estavam no poder ató 15 de
outubro de 194 4 .

E' preciso que todos compreendam que n
nação Jamais consentirá que essa gente volte

(CONCLUE NA i.a PAG.)

FARRAPO
X/OSSO velho amigo
ly Churchlll, durante a
campanha pelas elelcOes
que perdeu, repetiu algu-
mas vezes, contra o pro-
grama do Partido Traba-
Ihtsta t"Este socialismo está tn-
teparavelmente ligado ao
totalitarismo e 4 abjeta
adoracAo do Estado",

Dizia isso, candidato,
flagelando o chefe do po-
uerno, pelo crime de ha-
ver sustentado aqueles po-
loneses fascistas, aqueles
belgas fascistas, aqueles
gregos fascistas e 16 Sáo
Jorge, como nAo protestas-
te I) o fascista Franco na
Espanha...

Porém antes, — era pre-
ciso ganhar a guerra, —
nosso velho amigo Chur-
chlll andou ótimo.

Tão ótimo, que em 1940,
no dia do aniversário dele,
— Afonso Arlnos de Mello
Franco lhe mandou, com
mais dois amigos, "uma
comovida mensagem", na
qual o chamava de "espe-
rança da humanidade".

Agora, por outros motl-
vos, Afonso Arlnos de Mel-
lo Franco transferiu a es-
perança. Foi, domingo,
n'"0 Jornal":"Mas hoje esta esperan-
ca está na experiência tra-
balhista".

Pelo seguinte t"Com ela empalldece a
estrela vermelha de Mos-
cou, que só ilumina com
incêndios".

Eu, mais velho, mais
simples, mais calmo, sabia
que a estrela vermelha de
Moscou Unha apapado, há
pouco, um incêndio pavo-
roso, — e que apenas por
isso se tornara possível a
experiência trabalhista na
Inglaterra.

E ainda sei, sem qual-
quer exagero, que esaa ex-
periência conseguirá che-
gar a bom fim, se a estre-
Ia vermelha de Moscou
continuar, no céu claro,
junto da estrela ãe Lon-
dres c da estrela de Was-
hlngton, cada uma com a
sua ctir, fazendo, unidas,
as Três Marins... as Três
Marias da paz...

A. M.
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A "TRIBUNA POPULAR"

IKI..UI-.A ruruia*%ii 
aa«a.im**a»»a,a«w «>»»»««»«««>»»«»—a* . i. ai*»»»*»» «»»«»»—»»*»»»_»- ¦MMM I "¦|'1 M-*1!*'*",""1 m* u"'**" *********** ™ ***** —

>a«nl

H-. Mu

H.» Hi
M*r«a* i- r«*«.Tiiiitt*i«:«»i« hw-wiiiasi
• A «Mt» ii tf* J»*» Ai» **«*«« 0*1*

»«!«. S «-»i>irit«aiai*4 »,......»««
414 a_a A ««'í «tt «7. im* latitaJ-'. 3

'««tl lb«i!«.l*r« tttltllltiil * » « » « «
441 «_a A mm io or, iam Uom49 ¥!«•••

llt SS t_t»i*«t«»Jla«*# »,»....«••«»»
441 _» a t**r«a 4« *r- A*ari«»r AlwaM*

441 - A *-*«« 4« «-««*-» It t«airli.«fa*
«•a aa..«««aaa«aaaaaaaaa.«.«.«

414 — A ftws« io MS»*! I» «mliilwl»»
|«a ,««,«..««a»««»«««»«»«»»»»5*

441 —• A «-««»* do tr, '«.«•t»»*- At**** Na*
B«-*: íí *va«ltiM»«** «a !•••

441 — a **mt 4» Caíralt^l 1* «-lll*
btraut ,,»,,,.«..,,,...,•.»«>»

44f aaa A »«'«»* "*" «' ABI • ««tt I- IUl»*ll *
ffllfeu II tv»Birit»BlBi«- .,,,......

ttt _ a «araa «J*» «-**Bt»i t «-«.«•.«¦«-'«¦i-*
441 _» a »*«*¦» d» «-**»•> 1* ^BitlBBlataa
4I« t»* A rara» •*•» ¦**»B»-l I: «•«-««'«•a*»»"

|g ,.,(,'» l.j_!ca
ia t~«iriH««ai-*>

l-BirltlBlBlf*
11 r ,».»f f.»B!r,

S «..Mtrbaiaua
9 r .*,»*;».., *h»r*

411 a» A fará» -t** a»#«»-«»r
411 — A rarí*» «*» r_«*«*_0l
411 — A «Hl-«» 4a ««-•»«»*
ttt -_ A '»«« ¦ 4a »-«~ •
411 —. A «aiaa 4o ¦BTtaMHI
ttt la- a rarao tia m»»a,a*
417 — A earaa d*» »«*¦»«; IS «-B««i«toiB!*«
4|| — A t*tt-•» 4a «I J,fa Ma •"!**»* Meiplé;

4 faeiiia-iiBiaa .«..«••«..«••«...
414 aa* a rarao 4a ar. tu U. K-al-tUi f

,<,Kf:l.u!B.e* ttiltttltlltttttl»
ttt — A e-rao 4o tr. Aaiealo riiaa!r»4o;

9 fOBIriliBiBla»*
471 — a earaa do «r. JbIIa noittarai tl

roaintiBlfli»** «»....«.•••••.?••«
471 — a earao 4o tr. Atltiar V. FarBaa»

4**: 10 t!-BlrttiBlBt>H •••
477 — a carta 4o Comlt* tmm. l*ro«. 4o

llto Comprido: 7 'OBirltralBiaa ...
411 — A «**re*» do «r. ti-iriae-* d.»« tan»

loa: ll t-BlrltiolaiM
lll _ a ttvm ia ar. 0«*-ar Martlats; 34

«-airttmlBie*,
•II — A rarao 4o ar. OeovA Mata*. 10 eon»

IrtttBlait»* ,,•••••••••••••••••«»
tlt —* A «rargo 4o mwmo; 11 coairltmlaia*

t*-.r»» .........««...«..«••••..I
Qa«Bl!» JA ptlbiif».!» aaa*

To:-.: ,,,»,,,*,,,»»..........»*

IMt
•Mt

tlt,tt
ItMt
MMt
•MO

a imo
ItMt
tt.tt

ItMt
ast.ii
itt,tt
IIMI
ltt.tt
at,to
«900
V. «...
«0,00
IMt

1lt.tt

ItMt

IMO

HMt

ltt.tt

lt.tt

11.00

«10.00

SI 0.00
S10.00

Confeitaria e Panilicação

São Francisco de Paula
a»»«»a»aaa*a»«««a»«a»»»a»^

SERVIÇO COMPLETO ÜE BANQUETES, CASAMENTOS, BATISADOS,

ETC. PÀO, DOCES, BOMBONSj LAKCHES E FRUTAS

UQVIDOS E COMESTÍVEIS FINOS
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'A Felicidade vem depois
"A felicidade cem depoit" t uma adapteçio da peça 

"Marrla-
ve li o pricate af/air" de Judtth Kelly que pretende latimar o*
t-oifumt. e educação femininas dot Cilodot Unidos. Devemm eon-
vir, que a crittza atinge a notia toctedade, principalmente a
clatte dot -granfinoi" a tuas pupilas freqüentadoras de caninos,
hoteii de luxo e "cabarelt" eltgantei Theo liana Turner). uma
deitai garotai, ceia-ie tem laber porque, achando-ie de uma hora
para outra no lmfrincado tmifuna do coiomrnlo. Sru morido (John
Hodia"-) Wie moiíro vm exemplo de etposa modelo. Sinj*. mo* esta
ialha terrivelmente, mantendo um romance com o melhor amigo
«Io ts* «ixwo. Com tlfo Theo fica completamente transtornada
e. indrcUa; planeta, uma experiência, saindo-se, no enfonlo, multo
«iiol. A ünlca solução 4 o divorcio; em tempo, pcrêm, dttcoore o
.»!on*l/lcoçdo do teu casamento e. "a felicidade vem depois .

Lana Turner, a bellulma loura, náo tem grandes dotes anis-
tlcoi. met itnf«*-»e o «/orço que fas para dar "vida" d tu parte,
conteouíndo taUt/azer. John llodlak. batlanle natural, etti mui-
(o bom como Tom Vfeit. Francts GUford e Jatam Craig «feio
r.mbtrm a contento, destacando-te ftugh Marlowe. que deu grande
reatCA 

dlreião WfUm% confiada a Robert Z. Leonard, nao i muito
tatitlatoria, tendo por vetei ali monótona. Há uma ou outra cena
boa. sendo a do telefonema final multo divertida.
™™A™B°LICWADK VEM DEPOIS" - Jlíetro - Regular. Pode
ter visto tem prejuízo.

ti PAOlaO. 13 <da MHO
-Por momo 4* «na In-ii* »f4o
!o*am co4c"*«»doa »o CofRlta l_-
uSS do P. C B. iw ia tupi*
•_>l o* it-uin«.t» wlivarn** dr
vWix: tx-.i¦.'.* r »;>*.=

_ -o Comitê DrmorraiKro dos
Adftutftdo* d* 8-o P*uio era or-
fajiu-ada. ««lífaluls-M" p*l* ir-
-aluaçao da Pariido C»>mu!iU'.a
io iüiai) o qual. iMSlMMIIt» com
eattna ti-.iid»dr» po.iüir-t p"»-
simula», multo ha-de conirltwjf
ÒaVa a rtrtiva a Irai dttntx-ail-
-cio do d_U. «aa» D»nion V*m-

ott. Aioi illbt-tro. GS-&.*r.a A.
-llt-. I-«nr - M-rta d» Silva, tvo
Clvf-ímor:, Atollo A. Cnu «Rio
Branco ¦«-ai-nho» — (Capital) .

•
I — *C»_!i-r»di» Marta 8eO!t —
S. Paulo — C_rg-atu__no* Ca-

I m»!*»la pr!» abrrnira on B&o
Paisio. teúe partido Comunlila do
nra-li. «aa> LuU M»íq*_«». Mo-
4-rt Bsiihat-r, Aprltio Roa*. Ara-
cio CU!**-» — (Sanlo Antomol .

•
«l^ríviíiiiario* f*4)tv)<r-ba con-

ajxatulain-'-! iiuulaçio «vede Par-
Udo comuniiu*. do Briuil. rfprt-
ten'.* tioos dc*4-_r»!lsac_o lira-
UL feii_uçs!»«B. (•_-) J»**** mm
¦Atm*. MlatuU WahlmUck. Ucr-
nardmo Bocard!. Durval Ouilhcr-
mt? CantiUho, Valderoar de Car-
valho, Mario Dul-íIIo. Vlanor de
C*«4-ittlliO. Ar.toalo Mtirtm«, Aürc-
üno Mari». Franclwo da Cana-
Iho". — ..s ..••»-..»••...

•
"Por »eus elementos e«ju*r-

dltlas S&o Jos4 do* Campo* vem
cumprimentar a conaratular-«
com seu» caninrtidr- *i>rla organi-
-ii-.m legal do Partido e inau-
Hi4rni-.*,o da t5«r-e própria, «pro-
••citando oportunidade iiipotiícar
iolld»ricdftde ao grande coniiin-
nlvclro LuU Carloa Pretlei, pelo
nroíjrama de reforma KX-lal, eco
nômlca e poUtica, que hoje -
I
do pt.-
Uuco Miaina Barreto, HlKlno Uo
nel Pülio, Orcgorlo Ourevlck.
FYancLico Pereira Faria, KUüo
Marchleto. Josí Brrncdllo Montei-
ro". — (8*o Jo.*6 dos C-nipos).

Rafar! i-i-nrhw. fctpifaçio Unlia- io cm SAo Pattlo aprr-jtmlo ao
rt*. Fmwrt»«-a Pcrrs. UneMia «ll»o amigo o ffltHMtnntW <**
lauro. us_tl Angela -oissa''. mau ardmw* vota* d* pima «u-

í»fi.;o hvroic» luu conua nm»-____ ____ , .. _.«...«.— iStat-oeabai.
•

-ComiU Norte Rum*«*i**n*<
p»-::i*.a Comunuta «auda aber-
tura »»-«-i«» *cui dlrlscnlc* «te S.
Paulo, «aa i Sccrtiàrto Uit* P«»
•i-nha"'. — tCampofl.

-s-.:i:a.-i»• Camands* :»:*
in'.«Uçj.i «Ir*»*? Comüa. viva
Prcivr*. Viva o l»ra*li. «aa t Zoa
Quadio» S*. \Vad!fi*a f»«*n»!4. Pe-
«*Uda •.:¦;.• . :i.;i.n..-.r:r. » .!.
lon. -!¦¦•: Pereira, k- -.-¦ Qua-
drw". — UUo).

c
*c**m»jm!ul»nio-n«_, pr-wadr»-a->m*>_:ihci;04, grande Bconícci-

airmo vida nsr-lonal Initiliçlo
fromi!é !.-»•-•-« Parüdo. *au4-,<*_4
»:.:¦-:•..¦- «aa.» Elieo IfOJM
3cAa Ca!a.-»Wí. AURU'".*» Ohiirr,
J»*on Morrlrn Barro*. MelftH.C»-
ricie. Waihinaton. Sara Waahlr.g
o»". — (Vitoria).

•
•ropot4x» í/)lld»rlf-a«-!e co-

mlté regiccal. (a.) Jovtno A_cl".
- (Morro Agt-!c).

rr-cmlr* i».:l.fa<!«mo. **irnt4-

«tio. Jov* Dt** r*tr*t. r»«!oi Otl
«fira Mártir*. Al* MU4t_f_. Jo»
M-rtiru**. — i-or-x-bai.

— -Muü»-fra om imrnot ttSo
m todo. camarad»» compérm ficamoi !n<Ufereni«*i luu dfm«»'«tilST-o 

UC-1 t-.-ldc«Comu- rr»Uí4K*o P.U Nome .^
nuia. campeã» rlsii-rMrfodt^-a»»» t*_ui*a-nhi*lTas çn^immi»*
.lí-rnUt!**. püi-lpUmeute Comi- mo-noa tru!a »ç«o <«d« Parttdc».
».* síí» Pauto A frente numtro»4 «nona Poio livre bra-!^snjBmu-

^f0Spf/ém\¥L
2 - Recito de m'tmtftrtt no M-niVpaJ

« -itaa *%* ta. **'*** tm.i,,vh*,*m 4* tmttt
jr» i.__j7sb- Umm m»*'9-H**9 Mj««. t*m « *^^»^k

J.^TmemJom**fit ***« o êftvms *mmmt -f ^ff
!f «1", S*!,01011 mtm ***** «^* "m™ \ 

" li t*\m'.uiiMit-i t*t f*Atm st* *o**m^ m **>¦* -.- .»,-„„„

Ç__ »._V o _S m tm m*i***o dn*.',

r^,eL t*m *t**»*'*««s wteif *tf^m\ *»1
Jw«i*«•*»». a» ~Uetto*mtW" ** **m*,»***« • '

IKTSZ* g iiTajTM-a-ltB. «»? O»»»' »*«• S«2S
gfjga»! BaTrl.1 OM.IP mftmm o -p#*»w* ^

ttoui^mmtTmtmt a tmtmU 4*» m* m m,p* tm «-«¦¦ a*. **.
' 

Mfi«if.*« a »¦»«• •»'?*•*"« atíisl-ia 4a m* trmi^ o m*m
«Ma» ittmnti» 4* «-' •*'* ,i}í r"'^*" • *',«'l«'*í« 0- wl* ««4
fl** *k" *tmto4o At*m' 4««m « «•»*'« r*»i**«t« s?r ttm mm
mt doto*** mm' omitm Ur***/ *ff*'f* 

^
a eo*** d* IJbI-S-1- 4* P'»»ia M»«*« a4a 4 **«(« O «* <*%,

-*»,!# o ri*»i*»f« 4# tOO e'*"<a 4 •sva*-»»., •«**« a »s*>« .«*,*,
4V B**al««r*«-*i r*a I«.m* om -M»«*fal«_ em mt* 4«**_ ia»
*mfvm 

tftnio aotn mm *»•*•» r*-»«<««» VaffBliaa, i^-maH,
.a papfl 4# r^J»v«»> 71-la.w ie om tstti**** esyttt*. pmm%*ti
iH/hala «««ral »*«f«Bfa «rara. iaat «*•» tf**»* b4i . tf» **«
«•inr^ifi .f«. «o**» t**ft f-alwa twrfffa. rrrrla /*fr« tr „*.
rilant» «.eWarf* ta4i»'>'B«atfl |W'n *m *•**• -» ;'« «_*_.'
nrfüfí r(f»iw f«^ i"* »*nf*í»*««í'' O. «arífJc», r**í4w^ cm ta.
aififo fw«i a**ffo * »m****". titisamet para o pm o •_*»_ *»
¦__• «tM-t__aa_0 íw*taa"•*»*«» 4««4»r**» Pa«»«% Ca«l*»»««». _ « omm
eoteentia ao r<r M OTttrtt «J-aia rrliCBar»» ao ietempfAt f,*
rTeff rda iitktl tona o tt* O, ttatilhs - eiwMttttms *rv*u

I pS^rifar tl* tmtmta 4* atilas erpt*mrnmm, m> tmm»
«T», «_ru/ac4oi 4«rrí» «**«» & f!'^ 

•** ***** •vmmn,
iíooo d* uma belo ros t de um foto e*-tea moita t*p*%'t'*,%. m*
tarem r«f*'f«. H pro***?*!" t ttobolltar eom «Hora trtr** tm
uma bela eorttit» « ad Dtm «aNr <oaio pfttimmm it ttm mu
totet «Bfisaau.

j**4o ftMt**t*_*«»« oíb4« OI t»»i<**i*- i« Kmoltoi M.At'. Kmm
•r peePi e Rr-aa KSSJSJS_«_»» A flfo-rrif'0. b«* tmuo optais ns

a iirtedo aioíi «j-« tttfttl do monfro Ce»f Aftrta.
MVV.lt.LO Ot CARVÂUIO

r»j»ffia*i4d(» «oluido OOBStttao de-
tUito pa«to di-mocraitfaçao e
trv-4i|i',s-íi>í-r.u> grande valor r^m»-
í»mtn'.o ioi-t n*ul-f»icl5«a«» pc-
C N»'-«*»v* Uri-.»*, cem a p»nk:-
pactVo eiSca* do» pracinha» da
PEB". (a.) Joio Prtedman. —
1IU0).

¦! :> ¦'-¦».-.-. c«*>titpanlKlroi 84o
Pauto. Jur lamente cora nowa *o-
irf-rifitadc proiclAna. Ttido pe-

1» Unidade Democracia e Pro-
*rc*io de narna Patrta. «aa 1 tá-
ca* d lactte Pcrr-ira do t»ml'.*
Kortí Ptumt.tsu*. Juracy PrtV*
lanrlrr Piore» e B_«tlio pelo Co-
mlitf MuntcSpal de liapemna"*.

•
-Motivo !ni'-»l*cao r..v.-

Partido 8*0 Paulo inas-o pre-•ii.-. •• c*intvr»d*» decididan ap.ri-t-
101 certo rwidiociOB havemoa oh-
ter luta paclfls- ordeira prol po-
vo vabalhadore* bra-Uelro». --
AnU-fr-faClila*. «a.) Oaii-lc 1_-
rarts". (Recife».

"Imp-Mslbllltado. por eom-
:.:¦:!-.:••.. e ..:•.¦:. oe ordem
«dminUiratlv» de comparecer
rjttvo-lmente, _8T»deeo a V. 8.
a gentile-» do convite enviado
oara n r 'Ir 8 - - ri-.:: .•-.!. de ••.!.:¦
mrs da Sede do comitê Eitadual
do "Porlido Comunlila do Bra-
ul" nnta Capital. ;¦.•.:-.'-¦ .;¦«-.-..
ta.) Francisco Preste* Mala1' —
(Prefeito de Sao Paulo).

"Motivo tnstalaçflo oíidal í Marllns Melo." Mario Tonl. Ila
lede glorioso Partido Proletarta-1 m»r Hokmuth. Durvallno Ipu-

o^oat. «aa» EmíiU W*\W9t\.
roruii. PascoaUna l*»t>»to 0*»u»f-..
Maur.cia Ablnand- Pf*t**rr*r», Ui-
rtnd» MBthcu . Ma:i* 0<m4-»**f*-»
Rublo. Marta J-í* Perrrlra. Ade-
!*lde MllancM. Be-edlla R-<iu
Olrce Machado Sab»d»n. I~Ur.a
C-manro Satndln. Chrt»*.lna Ca-
ramante. AdalrUa 8-^marehl,
>:-...•:- Martins". — ¦:•'¦:•*¦*'¦*¦

•
— -."ruudarr.* eom Júbilo tn«-

'a!*(&o »«i«tV. envio Partido ga-
r»inla lllKruçSo povo bra«Jleiro
ia-.i!l-o dei4**xr»c4_. Saudicí»»**
prute*.arla*. (aa.i Luht Maríare-
nha*. CJtftorlo Zano. Amado Oar-
ria. Flavlo Mf-raci. «!o«o Pus a
«.r.tor.lo Antuse*. Amadra e*trf.-
ro. Joio Vieira Flare MÜane-L
Antenor Mo:ae». Benedito «W
Oüveira. Jo«_ Larga. J01* Paen
Ps-rnandes. Lul» Segamarcht. Gu-
mercindo Bruno. Jo» Antônio
Martioa". — (S-rocaba).

(DeUoti tia «alr «l_«>-*»«o por aSa-.«_Ute t*V* de e*poe*\

A BOBINADORA
OFII1V. KI.I*TltO..|t-*C.,XICA

l|a?«*»a«»dl«-l«»nar»irnit» »!«» in»»iiin-* tUtrteo»
Acvllam-*»- a«-nii-»»a oarm mrtu,

RDA «<»>»'/..«.. U.STOS N.* •¦!¦*¦«

TrlrlllIM. *_>».U.1-a — AI.IIÜIA l*.MI'l!»T.

S««f. 
*n I A I *Ç! Inauguração do c

U ' 
____!.'.flIda Caia do Etl-di

do Brasil

— "Operários Ftbrtca Terldat
Santo Antônio saúdam valoro*o»
companheiro* regoaljo tnstalaçã.
nono Partido vitoria Povo Bra-
itielro. (aa.) Uil* Mato* Va?..

Aivl- Lecneto Gonçalves lllho. Jofto

— "Saudámos raloit-oj com-
panhelro» ani!-fa~iita» chelf»
tniuilaamoí abertura Itígal nos-
«o partido, (oa.) O*v_ldo Rio
Brar.eo. Armcllco Antune*. Ani- .
bai lncAo. J»lro Uma, André Pie- Sola Palh.rea. Nelson Wandcrlck-

Gonçalves. Joso Pinto. LuU Franclíco Oaixi». Antônio Ql-- r&o". — (Sorocaba).1 tro

p-í.»»!. iffl 9*1 T» «Cm¦ LJb,' «Ha i*\ BI ¦¦slcla para vcrdadrlra feUcidade < I gjfe. W\ r*K 1 af Bjf
lo prvn noaaa Pátria, (aa.) 1 « AtttsV ¦¦ «a mm mtmtm ¦_¦* ~****

1IELIO FRANCO

NOVIDADES DOS ESTÚDIOS
C*om um punhado de bons co

mfdlanUrs eomo Marjoslc Rey-
nolAv Charlle RuRRlca, Fay Bain-
ter. Helen Br<xicrlck. Arthur La-
ke. Hettle McDaniel. Jcff Donell.
John Phlllber, Cheryl Walkcr e
outros. Sol tesícr Bprescntarft
multo Iw-eve a íub comedia "Trts
o demal»" CThrc« Is a íamily ,
ejttralda d» peça que alcançou
extraordinário sucesso na Broa-
dtvay— Ém projeto de fllmaRcm es-
ti "Cagllostro", monumental pro-
ducio que Small filmará, extrai-
da da ccmhecida obra dc Alcem-
dre Duma*, que nos conta a hls-
tória de um famoso hlpnotista no
tempo de Luiz XV. Já foram 10-
licitados os préstlmos de Gcorge
Sandera. quo farti o principal
personagem da história, estando
lambem no "cast" o ator carac-
terísUco J. Carrol Nalsh.

Capltain Kldd", produçfto
de Benedíct Bogeaus. com Char-
les Loughton r.o papel principal
t um dos próximo* hlt* a serem
lançados pela United. O argu-
mento (rira em torno dos i_tlmos
dias da vida do audacioso pi-
rata. estando ainda no elenco
Randolph Scott, Barbara Brltton,
Ollbert Rolond, Reglnald Owen.
tan Kclth e outros.

— Havendo terminado hA pou-
co a rodagem dc -Dellclo-iamcn-
te perigosa" (Deliühtfully dan-
(rcrous), com Jane Poivrll.- Ralph
Bellamv, Constance Moore e a
orque:tra de Morton Oould. Char-
les Rogcrs Já Iniciou os traba-
lhos do fllmaçcm de "My «-vlld
|-lsh rose", bl-ografla do famoso
tenor irlandês Chauncey Olcott
O primeiro noms convocado pa-
ra o elenco foi o de Lee Sulllvan.

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
MASCOTK — "Al* » vlaU que-l»AliACIO — "Ab ctiav*» do

reino", com Orfiirory Peck Thomns
Mltchell • Ros» Slradriar.

MBTBO — "A tellclilado vem (lo-
tvols", com t*n» Turner e Jamc»
CrpATH_* 

— "Explosivo" a "Or-

Ho* da (ama".
IMPEIlIO — "A* noite »onh»

«Beit»" com Merle Oberon, Paul Mu-
ei • Cornell Wlldo.

PIiASA — "Trlunlo eobre » dor"
com J&el Mo Cre». liclly Fleld e
HBKXC_-C5**V«ldo»a" eom Bette

OBÉOK — "O grande bruto", com
tVtlllam Beu-*-, • "Cow-boy spalxo-
atdo". . . ,

VITOIIIA — "Procesunndo doi-
âos". com Oleen e Johnson.

CAriTOLIO — Noticiário de
guorra, variedades e dosenlios.

OISEAO TltlANON - "O Fnl-
etn do Deserto". Comedi»*, Jor-
nals. Detienhos Filmes NnturalH.

CUNHA- O. K. - "O 
falofo 

do
deserlc". comédias. Jornais, lllmo»
a-dUCntlvOR.

EI,l)01lAI)O — "Uma nsa o umn

¦

""'pi.oni VNO — "O bom pastor"
com BlnK Crosby.

PAIUKIENSE — "Voc8 ü-.lol
• Bahia?", com o Pato Dnnald o
Galo Panchllo o Z* ; Çarl&oa.

S. JORF.'  "Santa", com Ester
J"er'naniteR José Clbrlnn.

BBFUBIiICA — "Casol-me por
angano" e "O mistério da morte t.

ritlMOB — "B o amor nnsci-u
com Irene Dunne o Cliarlea iioyor

nou nAinuos
AMERICA — "O Caplt.lo nii.nil"

com Errol Flynn e Ollvla Uo Havll-

ASTOniA — "Trlunlo sObro fi
flor", com Joel Mc Ciea, Betty
Flnld o Hnrry Carey.'-BANDEIRA — "A Aventurei-
ra" e "Bolonãve".

CAUIOCA — "Proressanilo doi-
floà" com nisen c .Tr.linsi.n.

CATUMUI — "Ouadalcnnal1 .
PUANAllAIlA — "QUBlio sulco"

com o nnn1o o o Magro.
«'ITARAINI — 'A

da" e "Alnlia",
II'A Ni:MA -

aventureira",
JOVIA- —• "Quarenta •

'"MÁblfBBinA — "OS crimes do
tlr. Vcrnon" o "Tlraiula seitinuMi

METRO TMIIÜA — "Pordldos

num hnrem", eom liurl Aliliult o L.011
Costolli). ,,,,„-

MKTKO COVACAUANA - 'ler-

«Idos imm hai-eni". com Liud Ablnitt
a Lou Conte''

rida".
*i 1:11:11  "Na nolle do pa»«a.

do" e "Que louras".
MODEIiO — "Emlle Zola'.
OLINnA — "Triunfo aôbre 1

dor", com Joe Mc Cre*. Balty Fleld
e Ilarry Carey.

OI.1MIA — "Trluno aobrè •
dor", com Joel M»o Crea e Betty
Fleld.

FIBBADB — "Um rival n*a »!•
turas", com Dlck Powell t> Hedy
Lammnr.

PI HAJA'  "O tempo 6 uma üu-
silo*, com Dlck Powell e Linda Dar-
Bell.

(JUINTINO —• "Jornada* herói-
cns".

niAJ" — "Serenata boêmia",, com
Cnrmen Miranda o Don Amecne.

RITJS  "Triunfo sobre a dor"
com Joel Mo Crca, Iiotly Fleld e
Unrrv Carey. »,..,,

UOXV  "Prr/cossando doidos".
com Olsen o Johnson.

8TAB  "Trlunlo «obre » dor'
eom Jool Mo Crea, Uotly Flold o
llnrry Carey. . - ,

S, I.II1Z — "Procossnndo doi-
dos" com Olscn o Johnson.

R. 
'CÍHHTOVAO — "Interno ver-

de" o "Singrando mares".
TI.1UCA  "A Riirra escnrlate"

e "A pequena do cabaré'.
VELO — "A praça da mumla",

com Lon Clinnoy Jr,
VI-A ISAU1-.L — "Pacto de

sniiRiio" e "Ik.nopoll— inilo o amor"

"O-perâriOB Itridiistria Vota-
rantlm. aaudam ircgosljam Insta-
laçao tede Partido defensor 11-
bcixUde povo braíilelro, hlpote-
cando solidariedade, (aa.) Tcóíl-
io Hemandea. Vltonlo Zanqucla,
Jo&o Pascoal, Demetrio Fernan-
dei, Fellx Sci-llba, Lázaro Cam-
pos, Nativldade Bertem". — (So-
rocaba). a

-C<>n»*Tatulo-me, eompanhel-
roa, pela existência legal da sec-
ç«o paulista do Partido Comu-
nlsta do Brasil. Inspirado nos
mala elevados propóeltos solida-
riedade humana, Inicia neste ma-
mento «cu ciclo de vida, cercado
pela simpatia e melhor compre-
cr__o do povo de nossa terra aos
aeus elevados princípios de Jus-
tlça e fraternidade.

Pessoalmente, dentro em breve,
teve a honra do apresentar ml-
nha formal adeiHo As sues filei-
ras. O patrício, 'aa.) Hello Aze-
vedo Guimarães'-. (Presidente
Prudente). a

— "Comltó Democrático Po-
pular Bairro Barcelona Sorocaba
saúde valorosas companheiros vi-
toria povo brasileiro Instalação
da Rede de nosso partido, (aa.)
Alexandre Corralelro, Frar.circo
Ascendo, Manoel Souza Pinto,
Pedro Corralelro, Alexandre Se-
gura, Isidoro Maioral, Miguel Bar-
ros, José Zamora, Ângelo Fernan-
des, José Lopes. Martim Lozano,
Francisco Garcia, Joana Garcia,

OS PACHECOS DO RADIO
Eça de Queiroz, que morreu em 1900. nio _- «iiu 00 adoenfo

da érado rádio. Imaginou-o, rudimentar e chetc de estática, na-
quúe jantar então clvlllzadlsstmo eVA Cidade ¦» as Serras", no
202. (nmndo modome d'OrioI, o ordo duque e outros convidados do
Jacinto ouviram, estupefactos, da fones no ouvido, através da um
mecanistno ultra complicado, as quadrinhos maliciosas que esta-
vam tendo cantadat naquele momento num teatro de Pari». Mai
te aquele "pobre homent de Póvoa do Varzim" assistisse este ano,
de corpo presente i comemoração de seu centenário verta no am-
Mente radiofônico desfilar a galeria dos Pachecot e doi Conselhel-
ros Acácias numa parada grotesca e curiosa. Veria então que a
recomendação feita por ele a um jovem brasileiro em Paris {"car-
regue-Vie no adjetivo I") teria aqui um largo consumo. Para mim,
a mais perfeita encarnaçáo do Pacheco em nosso rádio, a mais
completa, a mais divertida, 4 o locutor chefe da Magrlnk Veiga.
Por saber lir. o homenzinho capacitou-se de que i dono de tudo
que lhe passa pelas mãos. Não adianta que os anúncios sejam re-
dlgldos por redatores especializados, que as suas crônicas llterá-
rias sejam de autoria de um dos membros da família Amado, que
a "Biblioteca do Ar" espalhe os trechos dos autores brasileiros mais
conhecidos. Com a mesma volúpia canora, com o mesmo ar sufi-
ciente, desde que velo para a "sua estação" ele anuncia uma po-
mada para calos, uma ária de ópera ou a presença "honrosa" do
sr Plínio Salgado, no tempo em que o integralismo procurava uma
estação para irradiar a palavra e as arengas tonltroantes de seu
¦malfadado chefe. Rcnwido naturalmente de saudades damiela noi-
fe inesquecível, o locutor resolveu cantar as suas máguas, incMtin-
do contra tudo o que denuncia a marcha gloriosa para a democrá-
cia c o ambiente de sadio entusiasmo que vem caracterizando a
espectatlva das próximas eleições. Foi Infeliz. Escolheu para mos-
irar a sua justificada irritação justamente um dos espetáculos mais
bonitos da cidade: os três postos eleitorais instalados na entrada
da ABI, freqüentados diariamente por uma porção de brasileiros
patriotas e onde os três partidos juntos por Iierbert Moses traba-
lham numa atividade conciente, benéfica e confortadora,

Para que recordar o tempo morto do integralismo, a gente de
rádio envolvida no assalto ao Guanabara, o boicote d campanha
da anistia e outros incidentes? Está tudo explicado.

M. CABRAL

mOpoT»x\OA Industrias Voto-
raalim possuída» grande Jubr.o
initalaç&o nosso Partido saúdam
íaloroM» lutadorc» B_U»íaTClst4_
na luta reivindicações Povo b"n-
illelro <aa.) Encrrnaçfio I-v»**.
Marta Maciel SalveHro, Gcnl Pi-
niielroa, Volcntina Sales". — ISo*
rocaba).

•
"Oongratul-çôc* feliz Wsto-

rico acontecimento, (a.) Brasil
Geraon". — (Jtio).

a
"Meu abraço Instalação Par-

tido. (a.) Sá Pirea". — (Rio).
a

"Operárias Fábrica Tecidos
{Santo Antônio rcJubl!om-s« lns-
taltu-Ao nas,o Partido, saúdam
valorosos companheiros luta de-
fesa intere—«a Povo Brasileiro,
(ao.) Catarina Cotrlch, Gloria
Vieira, Amélia Peron, Aureüa
Delgado, Elma Dias Giiühcrrnlna
Prcderlca". — (Sorocaba).

AI*»nvTRSr.R.C)-
Fatata «-•>« i»»v •

*-r4wrr.r La*rta M««í, I*f
M»ir». Ai«í««»V* Ci»*»a«*aa«a.¦MBBtaal MarU Os-a. «at*-.». A»
ar Jiato «lot.: UM-» l.iaa-tr», *«•
tua*» ttr» »r. Nor*»» Ooarf-.

K*iA..flU»: !>_!««». Il-*- 00 »«.
Jurar! >!<>rü«lro,

M»n*f>r>*: .— .«..1:«..,.!... n-4**» ao c_»*l P»0'"'"..
.*-.- Alberto, n-»™ «Io e*»*l 00-14»
BotJ-S.

NAsaMErrros
Ktol, BtbO «V» c*»»l VaUem-r-

•Jii-tut T»v»re*.
KilA anrkpirfKlo o t»r 00 Bm-

.•l„i_rlo municipal BaUtaflo <*«i
Babo AyrtMU» «1 de »«u» •»*(»«- 1-*-
Ila Ata-da Onrnt»» Ayri**- c«m «-
niuclroeiit'» tio »u* naua»**»*™.*»

FESTAS

diliól
ante

lv*a!l«»r-«*-A na pm»lnt- «lu-iMi
(ain* no Chi!»* PalaaaBdo. o rh^
brida-a-OOCaUalT' om»nl«4.rtir» «nual-
mi-ntr, piU» CnmM* llriunlco an
Saccrn, Sa Vhlmai» rt» eocrr». em
tMticllclo dn ltiaimijo Satnl-OUIHI-
U_ rta „,u,rr_ ^^

SnrA rcud* amanhS, 4» * 1,2!i-"'
na tercb de S-io Oeratdo. *m O!»-
rta. mlaar» de 7.° rtla em tmli-Kk» rta
alma do Manoel rt* 8nu«- Laipc».

Com b ptt**n»- df t^aa-a-W
mero de p-m*—! ««»!_»««•»* s>
tem o "coo_-!Bil"". ofertctl* «a
mclr» URlvcifitatíoi. » \matt>
«a e A ioc!ed»í» cart».-*. í»
tnauturaçâo do edllicio 61 Cia
io Eitutíantec tío Bn-Ü.

Em melo à recepeio o t>.
Eduardo Ca»aü- re?rrer.!»a!«0
Centro Acadêmica Cinrüti «
Oliveira, da E*c:la N»:l«a! tt
Dtrfl'0. otereceu á 8r» A*i
Amélia Carneiro tíe «-«••»•«.
ire lil.-ntr da Ca*» tío E«is_s.
to. um» llámul» tísqu-it («'-'•

Momenti- depo!» iaicu f.-i r*-
me da Imprensa o Sr. F-'*-"* *»
Süvrira. vlcc-prrjldfiie do £M-
dl-ato dc» Joniallnta» PraiU» *
nals, dUcnrJo da ii3niíl.*»i-li> :i
obra Inauguratía.

Parn flnaltrar. » 8r». At»
ám;lla Carneiro de Hvic.t
creucu um brinde á uvtttbt
btaailulra. no que foi _e_uíds««»
grande entusiasmo pnr toa»»
pessoas pretente».

*v^ f*vA oettittím <x

*M»-*»dmcnto Unlflcador Tra-
balhadores Sorocaba congratula-
hs instalação *ede Partido «ignl-
fica vitoria trabalhadores na dc-
mocratlzaç-o do Pais. Saudações
proletárias, (aa.) Luiz Scganui-
drl, Antônio Tecllla, Flora Mlla-
nesi, Carminlo Caramante, Dia-
mantlno Pereira, Osvaldo Rio
Branco, Gil Martins, Florin Mo-
rals, José Matheus, José Antônio
Martins, Octacllh Corrêa, Dona-
tllio Andrés, Jofio Lopca Percs".
— (Sorocaba),

— "C«perario3 Fábrica Tecidos
8ta. Rosalia rejubilam-se Insta-
laçfio sede Partido grande Vito-
ria povo Brasileiro sentido demo-
cratleo. (aa.) Jorge Leite Mou-
ra, Jofio Batista Filho, Jofio An-
gellno, Francisco Lourenço, Fran-
cisco Garcia, Reonciro Daniel,
Fernando Lopes*'. (Sorocaba).

EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

Sorâo pagas. I»f>l«. *»* ftnüo-
rr-». .-.n seguinte*» proitosUs: —
*-!S»S _ SJStI  St»-1» — i^%•,
luto _I sisn - «ssss - ssssi

8S835 — 83M6 — MSJ1
B3S3B — S3SI0 — S3SI1
S3S43 — 83H*. — S3ü««
S3SI» — 83849 — SJSÓ0
83S5S — S3854 — 838.*.5
83S57 — 8385S — 838M
83801 — 83862 — 8581.3
838fir, — 838SS — 83HB7

83870 — «387!
83873 — 8387* — 83876

83879 — «."ISSO
83883 — 83884

S3«.SG _ S3SS7 — 83SS8
83S91 — 83S92

13834
ISSSS
S3S4Z
83847
83851
S3SSS
838(50
SSSSI
83868 — 838C9 —
X3S72 —
8.1870  R3S78
83881 — 83882
8S88S
83SR3 — 83850
S3893 — 83S04 — 83835

¦'Contradições do Re*
gime de Franco"

Patrocinada pela A*-****!*
Broslletra des Amigoi do l-«»*»
Espanhol. reallia-M hoje, *•»"-
B. L.. 7." andar, An 2030 li.li*.
a coníerencia do S.*. NutiM «•

gobre aa "Contradito» ¦ca
Regime de Franco' .
aerá franqueada ao

RÁDIOS
Compre «6 em casa esptf

CASA
YOLANDA PORTO

Uruguaiana, 145

palheta da vi-
"A"Belonavo" o

oito lio-

TEATRO
CARTAZ

RE Rn A noit — "Colégio lntor-
no", cnm ISva Todor.

0INAHT1CO — "Sem rumo", com
r .,',-lnn i» Odilon

jfENIX  "Prosa por amor".
com llllil Ferreira,

ItlVAI. — "Sua Excelência", com
Alila r.nrrlilo.

(il.OltlA — "Papl Lebonard",
com .inlmn Costa.

JOÃO CAETANO — "Balunue no
bpi-n", mm Mary t.lneoln

lli:('l!l'l() — "Iltndo da Lalto"
c..in Hercy Oonçalves,

L P1IM1I
Firma espcelalliada em OBRAS DE

PAVIMENTAÇÃO
A~. Nilo Pcçanha, 26 — 2.° andar.

Fone: 42-5293

lífí..-;;''- Rrcrba em ,iu Cjisi como igcn.t *lr/>. * »*, '^^
gSr. :. ,«mriilo ptlo Im.nulo, a contribui ^i^TS^r ' ...'!i#*'í''': - «' tio d, aposenudotia» do» con- - v-,' ' -,MvftwS.
<*,'. U,"">¦¦>«'" duiornilotriculov- "*, '"rh í'--r--*lín' -«áp!

DEPÓSITOS. flj
WÊ f mm Wlj&

n ¦ tiJa ' / _^a*__ m

II i \ 1 tr ' x^llP^ m11 ¦ vv." .í.M ~ i ^™8^ im
m (bônus de economia) ! CONTAS POPULA- flnm prazo fixo com j RES INICIANDO «lll ,

p3 PAGAMENTO MENSAL , Jg.! iVa e« nn [IM
BÊ DE JUROS POR CUPOES { COM CR$ 50,00 WM
¦BR ii—ii- _i..um«IIIIIPIHPIImrrmr,_-^...^,ãC3ffl '

ifBaBj^_B-Pa»»-B\»l

DENTADURAS DE PALADON QUE NÃO DES-

PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

Dr. laldorn — executa para u bocas mal* rtlflcrl». otttür» I

ttgaçlo perleltaa, devolvendo o dlnbtlro caso o cllentr^i n«ci .^ 
(

-tlalelto. kctltantlo. outroeslm. o pogamento depja» •*¦." ,,,»-
trabalho. - Prótese própria - Rua SAo Orlsuivlo 270. Telí
- Em (rente A E«taç(lo Fco. 54 - P«a. Dandelra.

RADIO DA rBEFEITCIlA .
A P11-P5 (1400 K-C8, 214,3 me

Iros), difusora da Prelellura do Dls-
trlto Federal trannmltlrA dia 14. 2.»
(elra, o senrulnto prourama:

A'a 8 horas: Jornal (alado do Dia-
trlto Federal; Aa 9 horas: musica
da Vitoria; As 9,30 bnran: Jornal
Falado do Departamento da Segu-
ranqn Publica; As 10 horas: Lira
Pan-Amerlcana; ás 10,30 e As 13
horas: Prourama Cívico do D. B. N
«s 10,45 horas: Concertos em Jazi
no CorneKlo Hall; Aa 11 horas: pro-
«rama do KxpedlclonArlc; As 11,46
horaB! leituras e suplemento mu-
alcal da Hora do I~r; 6a 18 horas-
Avo Maria, Comentários do dia; Ae
18,10 horns: Concerto do viollnl*.
ta Frlt7, Krelsler com cr.mposlçllo
de sua autoria; As 18,3(1 horas: can-
cOes com Glgll, Cario Buli a Carloa
Ramlron; As 19.15 horas: Nollelarlo
da BDCi As 19,30 horas; Noticia-
rio rndlolonlco do D. N. I.; As 20
horas: Dansas Polovtcslnnas de
Uorodln; As 21 horas: "Crônica do
Dia; As 21,10 horas: "O dia do ho.
|e na historia da música", cem tre.
chos da opera "As Valqulrlas". de
tllchard Wncner; ás 22 horas: sln.
lonia "A Primavera" do Schumann
As 23 líoras: Grnndo Dlarlo do Ar
is 24 horas: Encerramento.

A HUNGRIA - 0ÜTR0 PA IS EM MARCHA

t_ENTRO HUMANISTA
BOM JESUS

ASSISTF.NCIA' MftDICA — DENTA-
KIA — JUDICIARIA

Sistema de contribuição mensal
a CrS 10,00

RUA S. LUIZ GONZAGA. 81. 2° and
Largo da Cancela (S. Crlfltovao)

'¦ - li'ÒA'00--lÀ\/MO/OÍ72 
'¦ *' í

ROUPAS USADAS
C(im>iniin-«o e enilem-Bo
ronpns iiMiiln». Alenile,se a

domicilio. _ Tel. 22-852*

Tinturaria Aliada
IU'A DO SENADO, 49

(Concluído da 3.* Pág.)
a Intervir no governo. Basta dos que por dua»
reiea afundaram o pais no abismo durante
uma geração. Isso devemos declarar catego-
ricamente, porque já vimos algumas tentatl-
vas para Incluir no governo, do contrabando,
alguns desses elementos do regime derrubado,
tfib um novo disfarço democrático.

Tive ocaslüo de ouvir profundas dls-
eussOes políticas em que se falou sobre a ne«
ccssldade de mudar um pouco a estrutura do
Parlamento. Eu pensava quo cora isso st, en-
tendia uma Incllnaçfip "para a esquerda",
mas, em seguida, fiquei convencido do con-
trarlo. "Havemos de reforçar os que qulse-
rem um pouco menos de reformas de terras,
ou mais ainda os quo n&o quiserem nada disto,
reforçar os que nfio quiserem demnslada per-
segiilçAo dos farcistas." Rncontroi uma opl-

segundo a qual a melhor ocasifio i
forçar a virud.i para u Direita se apresentará
durante as prõx:ma9 eleições na capital e nas
provinclaB. Os que especulam desta maneira
(lcarilo completamente desenganados. Sngun-
do todas as noticias que chegam no hosbo co-
ahecimento, os torturado? habitantes da ca-
pitai voltam-BO com um odlo Implacável para
os que causaram os seus sofrimentos e não
t6m eles o mínimo desejo do entregar o poder
«os que prepararam o reglmo do Szalaal
(Qulsllng húngaro).

O3 habitantes torturados de no«sas clda-
des exigem que prossigamos na luta Implaca-
vel contra o fascismo, para nüo voltarem a
sofrer Jamais os infernos quo suportaram em
Budapest e nas demais cidade--. Neste senllilo
procedeu também o Partido Socialista quando
enviou dois emissários no nosso partido para
que comunicassem a sua decisão de colaborar
conosco numa forma multo mais estreita do
aue at»J agora fizeram. A nação Inteira Jui-
gará o funcionamento do Parlamento e o tra-
balho dos partidos democráticos que Integram
este Parlamento e a bnso desse julgamento
será o que fizerem em favor da reforma agra-
ria. do mesmo modo quo so preocuparam com
fornecimento de víveros para a ponulaçfto das

cidades o como puseram em ordem o
das finanças do pais. coatr*

Outro grande problema o «"». '""• ,,.
a reaçfio o contra o faseltme. I<"*" • ',,,
tidos democráticos

fascl»mo.
declararam

fasclimo

oue existam nesta questf.0
luspeltos. Nos últimos dias BP»reçeru
ra!s do antigo regime, bem eathttm

em
nals como

íprcir-1
espai

f!,„rni. ooilf ,f,
80

60ciedadt»s anÔn'mos com
Apareceu, para nnsfo

de um general que nunca
senão por motivo dns sua-
bòebbèlài ou por ocasião do seu «^ 

(,,(,,,(i!
lidais o ngenlcs da Gestapo JJ" ,,„, con"1
uso dos sou? s'cnr!nsi «nm í!
os guerrilheiro-! húngaros. c,„ (-

Não queremos ler um "''[
ocuppm lugar soldados despe ', „*Bnrí»i«,r*j

Tara onde quer cite p" n' 
,,„.„, !*"

se os vestlgloo do roubo e d« » 
nf,t 

<¦
o maior In'mlR0 da 'ovem ""-' fPn

aos permitir pgurn. Nüo devemr -.luva i-nnl
¦'li*

dli'povo húngaro, que conte'
renga a sorte tortuosa dos
capital sob o Jugo nazista.

Os partidos damoerallco.
na Frente da Indepeinl.";'
garn cumprlrnm uma tu
União Nacional não & mn"'
transitório, mas vigorara -tò
rindo de tempo, o 6 r«-|r ,s:„,„„,r, r. n"''
Comunista decl-rn invar ¦>»';' 

úa na5.19
dado da União do todas OS Inl-"

¦ti
liitant

na, - <
f-acinl"' Mi
Í,i-I'^!,''r 1(9.«"."ILp"

n m
lltlO

ou
imiir"

PI!"¦lll»

A antr»í» |
pOTO.

Iiüili»

««ati»

al«tM

mento quo terfio de lutar contra a 
j» pfl.

a rençilo com toda a sua força, -" 
D|wlJl

tica difere mais uma vez da "".y'1';,, d
alente vô-se que. quando um re'"',,',N,||eii,
fascista do projeção cal na rede u» 

^ 
...

cmeça uma verdadeira olonslia
em seu favor. ...«facão tH"1

Podemos ostabelecer com so n>* itaf,
nnanlmldndo das opiniões dos i».ii |rJ!|e!,
crátlcos sobro o assunto, W Vonômes*!Um»1 . .«ne

Idos i>-'
,1,. puerr»-

nós, não tanto pelos eomunlcoon ^ M|rtíi«!
como pelas vitorias fenomenal'' n * 

(f09»
sua gnnnncla, mns meamo tis- |in,i

diretores honornrlcs
not"'
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Wades CmffáP*wfai&
COMITÊS POPULARES EM NITERÓIICOMITÊ DEM0C8ÀTI» Comitê Pre&reiiisU do Andaraí
Inaugurai um Posto Eleitoral oo Comitê Demo- f£^Cll^SÍ!T^.«?'T?icritica PrfifruiitU da Venda «!., Crui * *k *k centro oa cidaoe Recepção aos Expedicionários do Bairro

VOCÊ podo ser »«««0

FORTE...

í*'*** e«t p*m*tm* »wt*i«>»<i. a.*-*ítit**,*:*w j.*__».-*.<„ »i.
HlM M t*4» d» P««!l* l-efBowSHrrt h.èi..»:i!. 4» V.tl, d.t*r*i». a ma Anteii* 4* QselfM e. !•«. a T^»«» M*«»«il 1.: ¦-
-t«#Nia§rljr. dMiíatdn • *#r*ir #*»mm mus».»»... «..„!,„ •
ll.tiii.idar.* .-:.. g«r»| 4a t,.»i._».,

tolera» ao «10 o fi»(f««.f Allta» **«««.*!», 4» fl»ria. pt***¦Utait d» eapiiiés trt. At? Itodrlger* 4* t*«*ia * r-.f'- dias»
atiro (taeia*. _c»ti«<..<*«_«•*,. *<_rrt.ar_» «¦ ntratarto 4* w»wi»t!4«4» e dt*iili*«*« de Comlié l*m*-ui:<o Praptataüi 4****** 4a erei.

Significativas vitorias de
um comitê democrático

jrãS^!S*£ 
ndt Ura* «cola e umi eitradi para Rio Bonito 

W^.'-'" 
^mmttisa*^** *^m c;tM?M f ^ éVfíiir4 fc ^ fc jUwft|;

£|^;^i!ft» 
4ma «ir,-!»-

¦J£í a ssiáíiíma ds* pri'
JlL.%. rtv i#«Mai d* !*>•
X*. «W**» 1*^14*4». tfOM

rn'* 

¦*

i.-t» i; = 4-» e*»m MM MiMaá4 DmKH * m lliudot•! > Ct*. i-1* Dootterànao d» Ut* lti«ii!o r*>:»i.isaií» nnar um i«i»«ttm» •
PM ijíír.» il# <.f)»!Ji:í<i. ft*

tftp cm,u* 1**1*4*** **
pt-mm» m m, •* 19 M*
Wf. »•» TM»**» #«'»***,
»**» *mm *'-'**** 4* *m*
f*mf*tm9-imMffm*- W H* "MkH IÇf^^iw^
ti* dentais*

fia ata. ntt* mum pfts*
mm, ttk'iê * t*t'i'*»*
ttatttt Ai»**** ii&fWm,
* t*.t, v*'i'.i tt**ttt 9 Uto
Cn*4**'m ê* Cattt* Al*t%**

O CmttJlê Oe*t&r*i?«vo
Pi*mm*.*i* d» ütatt* 4a
Ctité* a* ta. tm* it»***»*.
to 4* TãlttOMA IHíril*
Uitl, ü-,« **t**a4**tt 9 fa*
tml\*****t 4m Çet-Ut, <}'«•
** i*ititt*** o *»tit ,»p*.
demeatt multei atttm t*t.
mtuaedt, pat* *** * ********
t*mt*etí*at aatti-t *.*« 4 at*
f*ta*4m rimam.

gtWlWHWinjl, ao BWVtBMt ro\tanSc******** Pfnd" ia «*_»"_»*: uma d**

>*! 4t It-s MMM f
vau fntm» ifeMB•QDOÍiMaMt AB»*f»l l*U©S« n •• t -f»#ivi. #9 im*. Kr-rdi - o Rctínirf» para nmanhn
•m tm teas?»»»*!* M V Rt MUttAI *"****•*****¦ttl* rutrio da f*f*ta tm Bi*-1 AV » ¦t¥tnA à ^ ^^

O (*uiit.!i« |-«..(tr, :.->* ai» A^d.f.l QM t»rrirn4s tOatU1«sr lo4«*t m «*.r»d»rtt i»!i:»'«i * pra*********** 4m mittm. ia»
|*t-*b»|tB|cl«|fcBl«l 48 tttdm Ir-íltuM, ft|*MAfÍ«-0 i>d 1- !H *.» |»«l*
..<•.•' por «w« *"i*..-. sNliari» o pwtfíea a«», t..».t»-c_h.,
taeis'» a pellikn* aattaiuiit * m*ik.t**i,rt,u,. 4* i_*'i¦» - •.»
|-.rl.t í„ 0* MU PSrOt .-f-".fi-.rSI».» Jc sui l«lt,i»:.,l„ Ir» lr«»
ama lati» h-.Hi.-.ít-iM *&* (-...-..» hsrottot *ff.fi»i,»' «m .t«»
ft!»..nse A l'*lr-« o 04»!*, *..¦* r*H.»%». 4» I »'-•!, 44 |i»|.«,..¦.--«-in ¦ «lloilttr 4a lata d* terra o a»fi'fB«fUaio mu**
urMa.

O protrtai» .««• »««* I»*m4a a etaiio. apdw ca*t»4a de
ilitMO *"-<*> dt nu* * ttpeelsJsjpait 4«4«*4o **** atietti*
9 "ptteAPtt" d* Andaral. em lerslt qw<» torlo tf.i.w.^-e
»eeac!*4«». .t«» o ttiilelet

1.* — »|f»*» «o jtçi<) 4» t:-.:**.:
S,* — Metaia rlt ra cm r«M*ii.etscle â *»>**i».
3* — Ut I» em ».««* .ígítn *. . *t.iti*'.r. *..,**. ,i» II ti
fl liai» Mlltiar. nam colo tlgaitleaeiemtnie pairlACro.

»¦«>•«»..< «a» :»•»•}, ,..l:i!'i».!i.!i » a*»* r.rc{»-i,. » ,rf (,fCilada a<** a»Mo» valtait* 4e M.»&».» r.titi. » ÇatielBBtvo.

J^ èi s** «•*»!* piimiii» i ftiãdu da mo a PnMto «unto»

ftmité Prt-Reivlnflicações Democráticas
te Bairros Flamengo e Botafogo

Cm * %******¦*** d» grsade nftmi.ro de filladot, r»«lltoti.#*.
^u tv-ss... aa **de da Usa d» Def«»a Nacional. 4» ío.io
in, nM r»aeilo de AMombl^ia OeraU d«fd» Comlié. na
«* |it f'"*. 4* acordo rom os KttaiBio» re^oniemtBi» »pro»

*\t:t. 1 ias cova Comiiolo Bstrcuilva com mui rttpccilroí
•mtt*

ipk * pr*c«d!mtalo da» referidas etatíAe». por propotia
blaraMeia. foi emponada a nova Comlwlo KxecBlIva. qn»
{pi »Mi9 f»a*!lto!das

pi*il4eal« — ürsBdolo FPntera, m<4tco: vlco.pr««ld»Bto
• piitiiieo IVrrelra. operário; aecretarlo aeral — llaal Ca»
mu i* Ptoia. Mludanie: primeiro terretarlo — Rdlton Ci»r«r
feCUTille, t*tai'*ttco. lesnndo teerelarlo — I^bena Pinh«<|.
« ii«<!f4$4t. aalárqnlca; letonrelro — Joift Oton. Indotirlal;
ifH«.wt'rô — Artnr Soarei, operário.

O» r*r*st-*l*!ios e empotiadot furam tendido» pelo pro»•mt rnsitlmo Severo que e» achava, em exercido, na pro»
itn.' * Ao Cotaliá o pelo noiso dtstlniroldo economista ftaa-
nt T Setres Csbelto qn» mullo tem prctüitlado «•««» bmacIb*
itn étftaten da Democracia e do Progre«to naclonala, de»de
nii !.-:¦.'•'.

rtir-íi... pela Comle. Roberto Sltton. etlo ComllA ta
..;.»<Mjr. onlem, pelot mot filiados 3. M. 4* Macedo

an, )•',.,-,**, Cetar de Carvalho o trla*. Rita e Ilermlnla
,,rtg, pp comido preparatório o na ln<lalaclo solene dn Co>

i.t* D»eacrltlco o I'r<>er<" «'••... de PitrApoItt. Palon no ro-
tt% m aome do Comlié. sirta. Rita Loureiro qae rettsl-
««1 r¦;«.;t. piirldtlea • demoerltlca da mulher carioca nos

t*h Populiret.•.".- v•••<•-... amanbl. terça-feira, á» 20.10 horat. na
.1 «¦> !".*-'•!.-->. 110-apto. 101, ama rennlln da f ¦•*. •¦'¦;
".-.** do Comll4 Pró-Relrindlcaçóct Democráticas do Fia»
ir» e Rolafogo.

• .-. 4o «_ .ir.-.i. d» 1 -¦ **•**-
4«mi» ngirfnliíir dritífCíÉiR*
«rt-lc-e J*fb¦*»:» !*-r r=«JI IKlHV *
Mu '-¦-¦)¦:*'.i.. 4* V Rt- qu» *tm
ItsaoM 4 m»t» d# MO f5t»!K**
*m i.:».:c aasw. •** ÕMI Ksir*.
Pttvira - Pf#ii£it«'!<>".•ff»m*i, 8r. Ptrídio Munlftael•• nw f-t-.iirt - O Comi"* Dt»
oí,**itnt** d* Rii lloni'A bo 1*1
HMihcesmífit» qur V, P**». !!%'*<••or t*tm ortínur à.abtCtm da
Mtraaa. aa* ro M»n!f«-isi? *^ na
í_.4_ic4o. mt*e a* nmM_n|Mi.
WlwfOTUi e rnttm»md*s* em i«j !,
'.r*:». ror.*ia: — "do »-*<---»«• a
Per** da »*mb6. o-de at tszm

.........^ r i». «-. ii«i>»»s m ***** •*,*,,*,'***
* IJ^aÍ. IH. «3a ío Cfitu» Pi««fp=»t«-

. p*nmUm *v* 4itri««n» «.<•:._»!•.•«_."i . et-f,ilí-sii-ii t«:ti» 01 «._*.<•«.
_¦¦_ r o («.io «t» |»•;»!

O Comício de Domingo em Braz de Pina
Eficiente trabalho da Comíiiâo de Intercâmbio
dot Csmitéi da Zona da Leopoldina * * *
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NOTIPIARIO GFRAL

PROBLEMA DAS HABITAÇÕES
5PEARES NO BRASIL"

"na conferência de Henrique E. Mindlin
Eiiá inunelftda para breve, na »cde do Comltd Dí»moerA-

) d« Copacabana, tima canfercnela do arquiteto !tetirl.|tic I*.
j4IIb idbre *0 problema dn* hnbitnçnet populares no nrailt".

O rencedor do concurso do antc-projpto para o novo fta»
Hl é ums das nossas maiores autoridades no assunto queelide ventilar. Percorreu os Estados Unido* durante vários

mt, *¦¦.-¦'.. as realizações norte-americanas nesse terre-
«. E' consultor da "National Houslng A.-•¦¦•.. >¦". do Washington.

1 Itpirtsmento do (íorerno Amcrlcnm> que preside, naquele
ih. 10 planejamento da constrcçlo do casas populares, e rea-foi boi Estados Unidos varias conferenclae sobre o nssunto

1 qn ie especializou.
E' justificado, pois. o Inlercsse em torno desa ennferen-. qs« terl lunar no dia 27, As 21 horas, á Avenida Copa-»hE» n. 1.099.

„ dos rdeimadot cia !%»«» Mlü» j »P»aatr ot veraanoiros utmocrtia».
,*"l*.Vt*V*S£S__S t£ uuAir* l*r e do Cwpo de BoArint l»r« s Varloi oradores firtram nw 4a pala
S31 • wKSSrsUi 4 SSligft-flW&SaggP «:* j* *• "rr"B'B,« Pwaenelsdo pelo dr.
i* m r**r.t*mrri «ue. tw* «8» fgg^d. âSScSf^ th,* ú. mH? ^¦•"«''O l»ro«rM»lMa d» Ilrai
ndfcdtl tdnastl, eitàtm o pr*»» \**lt„ %.^!SSL ,-ZL, vM\. _.. fom fl n c* »e<IBe»« loralldtd». qae. num
^.ito" - 9 d* tt* m tido i-iíta- jÍfit'!?*J^ 2IÍ22ifíf!E«íSI,«l,nM" • necealdade da unllo de>,> * «t*r'*:*íL1:.<*JLi?*^'' Jl &^Sl^DmSM^l,'ol^».IParí, " «s«re«c!o do tfii. I» . reio o

pr.ndplo* da Unlao Nacional.

IttUMBi

fíKx l-.:*.*,".,» oiif tem BO MMM
s-o dai »*pl*Ac*n 4at qa* r»!
íon e irabalhsn na r«nla.-_.a
,inttdu»!ndí> e cooperando p»a o
«i-rsndedmmm do to*r> qunl»
ío Munídrlo e quiçá, da uraede»
ra «!» I»_i.»ta.

A cwl .»4* demoofttka. por»« «t»*s1»u de Broto inteire ron»
•jrciíícnte nue nie nttHcw-e. j »tdii o |»»o tm scral do h»Sntí
«tn!» o«e feri* levado z Pttm! p«ra o dtMwa so ar Una. twtos
Mm» o srande rmore»ri(!lnr.m*<-1 as s -; - ! ¦•->• na roa Joáo Vt»
ie V. Ev, se «mima !mcn»a- c«ile. e^ulna da roa Divisória-nm!* «mu. n*,o té em teu to» \ por rsp«ül dffcrien» crt Co-
me, como no de |o4m qttunio» tt mitsA** d* Asnmtot imcr-Amc
mtcrvvtam ptlo d«íW*vc»ldm»nto
{nocri>»*$«ta. que em lio bt*t h«a
«e Inlda. — f»•-'<'. '*'•*** atendo-
•m — Oecar Nunes Pereira —
Pr^ldenta".

O Comlt* DemocrAfeo Prwtrf*.•Iita de Rio Bonito. Ind-pcn^fr.-
{«meste de sua* rtuniéf*. crrflna-
rta». pa-sal a *e reunir todo* o»
'•omlmccs, ás 19 honui, para pt-
icilru 1 la*ti'fAc«. e anel», por
roto intermédio, no* momftnrf»» tml-flbadorr* de Pio Bcnitr»-ue ainda nfto ie ln»crevrr»m.
«ue o fecam c-m a m»'or tintcn-
da po*»l?ri. Btlm de oue po**»m'er lambem rapidamente resolvi-
dos os demais *.*—üticarAís di
poor'»pfto da loolldide, de cila«enuncia avançada é o seu Co-
mlté.

Tedos «» Comlié» da Zona da Ltopoldlaa, so iroelo com*)
prc<<B4'4o enir» 11 ¦-*-•-,-.*¦*••.. * «-.»»-. r«nn'dot. erearam nma

4a fra
das tuat

re.vlBdicdçd^a mait prememos.
A CemttfSo cwiabeltctn romo tar«fa Imediata a reallM*

(Ia 4» Comlcm» ;,.....!..»., afim de. amplamente, r».:it.rri o
pato * apontar 4» BWSStl o caminho ftnlro a tesuir pira con»

»"*f!Tt' tir-H*t<:\xtrii *¦•'-• s redtmocrai^açlo em aot» Pálrla. dentro doi prln»
DM liinifiMMiDH iia m '.;••"¦ comnllivot 4a Cni&o Nacional.
sffMM___________M> t0W faminto ftlilmo. nta Comlt»lo reallioo om srand» Comido'Ccotijtmt-» a lodoi 01 toMa- "m *Ui' *** *'l5*- end* "ilibarei do i".»....» puderam oavlr e

. | aplaudir o* verdadtlret democrata*.
vra. tendo o d!senr*o jBandeira, membro do

de Pina » mé4lco |
tirlllianio lmprovlt«o.

iodos ot bom patriota* jo apoio sos tadlot,
ím_U.i !>»ô ItfUliulVrarV: d»
massa, lY!a comiM^a i* • WUton
Perrlra do* Sanico".
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Em Sío Paulo
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ACABA DE SAIR:

HISTORIA DA FILOSOFIA
Escrita por um grupo de historiadores do Instituto de Filosofia da Aca-
demia de Ciência da U.R.S.S. sob a direção do Prof. A. V. Shcheglov

"*.' comum, entre os historiadores da filosofia no século XIX, a omissão

pura e simples dos nomes de Marx e Engels. Pensam tais historiadores — e
i«o quaso todos — que desse modo podem omitir ou demitir da filosofia o
próprio marxismo. Mas acontece que o marxismo não só existe e perdura como
linda ie enriquece, com o correr dos anos, cada vez mais vivo e mais vigoroso.
"o 

que facilmente se pode verificar nas páginas desta nova HISTORIA DA
FILOSOFIA, elaborada por um grupo de professores soviéticos, com A. Shche-

PM í frente. Aqui o marxismo e os nomes de Marx e Engels aparecem no
US"" eminente que lhes cabe na historia da filosofia moderna. E como os
««lorei 3,io, tambem eles, marxistas, o trabalho que realizaram não é limitado
P°r nenhum estreito critério meramente cronológico ou expositivo, nem tão
Pouco por qualquer deformação subjeti vista e idealista. Trata-se, pelo contrario,
•>• um trabalho objetivo, cientifico, ou seja, uma historia viva de desenvolvi-
foento dialético das idéias através dos tempos".

ASTROJILDO PEREIRA

comitk* mMorn .Tiro
PB00BESI8TA UE A.MP.A.
no 

Em Am" foi fundado o
Ccmlté nrima, que rcunc em
rm "."*. fileiras centenas de mo-
r.»•'.•.• ¦ e irabnUi .dores da pnw-n-r.i cidade naullMn. O Comlt*
Demcmtieo Pm-sreMlita de Am»
paro bale-*. pd*« rrlv!ndlcaç(f»t
mais sentidas d» poptiltcAo da
da ddade por «: ¦ livres e
honrstnt e nela soludlo unitária
e pacifica dos problemas brnsl-
klros.

rni»iTr.' democrático
popn.AU do hairro no
8AIJ00' ISANTOS» 

Este Comlié encontrifie cm In»
I trn*i ntlvldndc. pugnando pdis

rel-.lndl-açft».* mais -sentidas da
populaclo tinnii' i bairro santl*.

I tss. Agora, o Comlt* Pooular do
I Bairro de Subo* nesba de Insla-

lar um curto de -.li.ibcilz.-cao rm-
ra adultos e crianças, bem como
estA tratando de documentos
eleitorais de rei- filiados t> mo-

I raderes e trabalhadores do 8a-
| boó.

COMITÊ' T1O10CRATIC0
FKRROVIARIO OA E. F. C.
nnisu, ir.sT. no NORTE!

i Em grande ossrmblda geral.
í rom i. presença dc numeroso*

ícrroylnrla*. foi fundado o Co-
mlté Demncrntico Fvrovlnrio da
E. F C. do Bra*ll (E*t. do Nor-
ta)', cuja diretoria provisória to-
cou oslm organizada: nresldcnte.
Agente Joiío Tomai Rlb-lro: vi-
cc-prc.«ldenlc, Artífice Benedito
Toledo: 2." secretario, Artífice
Eimcnlo Bnlnbim Filho: 1.° te-
sourclro. Artiflce José Estcves
dos Reis; 2.° tesoureiro, Artífice
Luiz Cnputo: Comlsiio de Pro-
rmqnnrin e r)lvn'«nção. Artífice
Scbastlfto José Soares.

COMITÊ' OF.MOCRATICO
POPULAR DE VILA MARIA-
NA

A HISTORIA DA FILOSOFIA reflete de forma sintética a historia do de-
nvo'vimcnto do pensamento humano, de seus conhecimentos, de sua cultura.

A venda em todas as livrarias Cr$ 30,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
RUA SÃO JOSÉ, 93 — 1.° andar — RIO DE JANEIRO

Atendemos pelo serviço de reembolso

Deu Inicio no curso de nlfn-
betlinçflo tendo, parn lso, conse-
guldo a cessão do Ginásio Bcn-
Jamln Constsint. gentilmente ce-
dldo pelo seu diretor, sr. Mario
Guaibcrto Camnrn. Dirigido pe
los professores Radnmés Mosca
c Niitcrcio Macuco. conta Já cutn
40 alunos que estaráo antos n ler
c escrever correntemente dentro
de 30 ndlns, graças a um metodo
pedagógico novo c rápido.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
UE VILA ZELINDA 

Em Asembleía realizado no dia
5 p.p. foi eleita n diretoria per-
tnanente. constituída dos srs. Dn-
nilo Dntto, presidente; Nlcola
Ftnsolla, vice-presidente; Fran-
cisco Aguiar, secretáro gcrnl;
Nada Norklíko, primeira secre-
tnrln; Inácio Mendes, segundo
dosccrelárlo; José Agullnr, prl-
meiro tesoureiro: Veras Knrsas
segundo tesoureiro.

UNIÃO DECOMRATICA FE-
LO PROGRESSO DE FE-
UREGULIIO

"Só a classe opera-
ria organizada sindi-
calmente pode mobili*
zar as grandes massas
populares e fazer com
qae a politica nacional
se desenvolva mais ra*
pidamente no sentido
da democracia e da li*
berdade" L. C. Prestei

0 dissídio coletivo dos trabalhadores
nas industrias de cerâmicas»
Fala á TRIBUNA POPULAR o ir. Agenor Gomes de*,

Os eletricistas irão
ao dissídio cohtivo

O Sindicato dos Oftdats Ele-
trcclslas do Rio de Janeiro reu-
nlu-se, sábado ultimo. A rua Pri-
meiro dc Março. 103. sobrndo,
onde foi apresentado peln Comi*.
«Ao do Salários o resultado das
ncgoclaçÃes mantidas com os
empregadores Diante da Impoi-
ilbtlldade de chegnr-se a um arnr
do satisfatório com a entidade pa
tronai, foi deliberado convocir-se
nora assembléia geral extraor-
dtnorla no próximo sábado 18
do corrente, afim de autorizar-
se a diretoria do Sindicato a sus
citar o dissídio coletivo.

Salário Mínimo para
os revisores

O presidente Gctullo Vargas
assinou um decreto-lei regulnrdo
a rcmuneraçSo devida a todos
aqueles que exerçam a ntlvidede
de rcvLsor. quer cm empresas Jor-
r.alístlcas. quer em estabeleclmcn-
tos gráficos ou quaisquer outras
orpantrações de caráter privado.

As funções em que se desdo-
bra a atividade de revlsor teráo
classificada» em funçáo em co-
mlssáo — chefe de rcvls&o, e fun-
çõe-, permanentes — rcvlsor e
íonferente.

Co mnsslstencla bastante nu-
merosn funtlou-sc, a 9 de Julho
a U. D. P. P que se propõe trn-
brilhar, unida e pacificamente,
pela democrntlzaçfio do Dite c
por melhores condições de viria
do habitantes do município dc
Pedregulho.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
E PROGRESSISTA DE VI-
LA MATILDE 

Inaugurn-se este comitê do
bairro de Vila Mntilde, a 12 do
corrente á rua D. Escolástica
Fonseca, 64-a. Estão convida-
dos todos os moradores do prós-
pero bairro pnra esta solenidade

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO PARE

Em reunião reallznda a 10 do
corrente, com numerosa nslsten-
cln, traçou um programa de re-
lvlndlcações locais e foi exposto,
detalhadamente, a importância
as proxlmns eleições bem como
a natureza tio voto secreto. Sua
sédc provisória é 6. rua Carlos de
Cnmpos, 2C2.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS ADVOGADOS 

Afim de tratar assuntos de In-
teresse da classe, reuniu-se, o 10
do corrente, no Sindicato cios
Marceneiros, á Praça da Só, 270,
2,a sobreloja.

Ascensoristas
Hoje, ás 18.30 horas, á rua 1.°

de Marco. 103, sobrado, os cnbl-
nelros dos elevadores dos cdlfl-
cios desta capital promoverão Im-
portante reunião para o debate
de um memorial a ser env'ado oo
Ministro do Trabalho pleiteando
a reorganização sindical dos as-
censorlstas.

Falência e indenização
aos empre

A falência do empregador nfio
6 considerada, pela legislação tra-
balhlsta, força maior pnra a ex-
tlnção do estabelecimento, não íi-
cando, assim, o fnlldo Isento do
pagamento de lndenizaçfio aos
empregados dispensados.

Motoristas
Reunlr-se-á, hoje, ás 19 horas,

á Avenida Augusto Severo, 4, a
Comissão de Vigilância Democra-
tlca dos Moto"istas do Rio de Jn-
reiro para tratar de assuntos de
Interesse geral.

Congresso Trabalhista
do Estado do Rio

Na sede do Sindicato dos Ope-
rarlo3 cm Construção Civil de Nl-
terol, reallzou-re sábado último,
Importante reunião da comissão
organizadora do Congresso Tra-
balhlsta do Estado do Rio,

Durante a sessão, foram deba-
tidos vários problemas relaciona-
dos com o Congresso, tendo .Ido,
no final dos debates, convocado
nova reunião para sexta-fclrn
próxima, afim de ser fixada a
data da realização do importante
conclave trabalhista fluminense,

A reunião foi p-esldida pelo II-
der sindical Jaime Augusto Tel-
xeira.

Cerqucira, presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Olaria, Ladrilhos Hiiráuli-
cos, Produtos de Cimento e Cerâmica *k *k *k

Hoje, ás 14.30 horas, terá lugar, no Conselho Regional do
Trabalho, mais uma audiência de conclllaçlo da um dissídio
coletivo — desta vci. o dos trabalhadores nas Industrias do
olaria, ladrilhos h'drAullcos, produtos do cimento e de cera-
ii»-. i para con truçlo.

A reportagem da TRIBUNA POPULAR, avlston-so na tarde
de ontem com o sr. Agenor Comes do Cerqucira. presldento do
Sindicato dos Trabalhadores nessas Industrias, ocasião om que
tevo oportunidade do prestar-nos os seguinte, c clarcclmcntos:

**A preliminar de hoje da Justiça do Trabalho, tem para
nossa classe, decisiva Importância. Eiperomos ver nela con-
cretizados os nosos anseios de melhorias em nossas condições
dc vida o trabalho. Tudo fizemos, ante* dn suscitar o dissídio
coletivo para encontrarmos uma soluçlo conciliatória, li' pre-
ciso ficar bem claro, que nada tivemos do Intransigentes. Reu-
nlmo-nos diversa" vezes com os empregodores. dando ns rnols
claras demonstrações do nossa vontade do cooperar. E* Justo
qno se reconheço que encontramos boa vontade da parto do ai-
guns patrões. Mas. Intransigência, se é que houve, partiu de
alguns empregadores. Os fato* que vou expor são elucidativos".

O sr. Agenor Comes do Cerqucira. explicou-nos então:
"A 16 de Junho último, o nosso Slndlcatp realizou uma

assembléia geral, onde foi aprovado o envio do um oficio oo
Sindicato ,dos Empregadores. Nesse oficio, quo remetemos a
22 daquele més, convidamos os patrõc* pnra uma reunião, na
qual dobatcrlamos com eles a questão do aumento dos nossos
salários. A propóslio. será Interessante esclarecer aqui qno
o aumento por nós pedido era de 40% para o» salários nté
600 cruzeiros; 35% do 601 a 700 cruzeiros, 307o do 701 a
1.000 cruzeiros e assim por diante, o 'referentes aos ordenados
vlgornntes em 1.» do Junho do nno em curso.

Entretanto, não nos foi dada qualquer resposta, motivando
a que, a 2 do Julho, por Instâncias dos nossos associados, pns-
sassemos um telegrama oo Sindicato dos Empregadores, pedindo
resposta ao nosso oficio. Nesse despacho usamos dos termos
mais cordiais. Ainda aqui, porem, não fomos contestados. E,
após vnrlos dias, resolvemos tomar uma atitude mais firmo,
e expedimos um segundo telegrama, dando um prazo de 48
horns pnra que so realizasse a reunião conjuntn por nós ncdida.

Com esse ultimo telegrama, por fim. fomos atendidos, rea-
llzando-so a reunião. Nesta, o Sindicato Pntronnl rontrn-propó.
um aumento de até 36 *k % estabelecendo, porem, distinções
entre os trabalhos masculino e feminino. Na Impossibilidade
de firmar, no momento, um acordo definitivo com os patrões,
a diretoria convocou umn assembléia geral extraordinária, para
receber a devida autorização da classo. Obtidos esses poderes,
voltamos á presença dos empregadores, mas, com surpresa nos-
sa. deparamos com unia nova condição: o aumento só seria con-
cedido na bnso dos talados vlgorante cm 31 de dezembro de
1Í144. Era evidente que não podíamos concordar com Isto.
Não obstante, prosseguimos nos entendimentos com os patrões.
As negociações, no entretanto, nfio foram coroadas de êxito,
E como solução final, restou-nos unicamente o recurso no dls-
sidio coletivo. Eis porque, esperamos quo n Justiça do Tra-
balho reconheça, na audiência de hoje, a Justeza da nossa
causa'',

O presldento do Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trla de Olarln, Lndrllhos Hidráulicos, Produtos de Cimento e
Cernmica, concluiu suas declarações com este apelo noa Indus-
trlals:

"A diretoria do nosso Sindicato receberia, como uma
prova de cooperação de classes a permissão dada pelos patrões
para que os empregado' comnareçam hoje, em massa, ás 14.30
horas, á avenida Nilo Peçnnhn, 31".

AUMENTO GERAL PMA OS TRABALHA-
DORES NAS INDUSTRIAS DE CHAPÉUS

SERÁ FIRMADO, HOJE, 0 ACORDO ENTRE
EMPREGADORES E EMPREGADOS • * •

Acnbn de sei" nceltn polo Sinillrnto dos Trabalhadores nns
Industrias do Chnpéiis, Gunrdn-Ohuvns o Bengalas lio Itio ile
Janeiro, n contra proposta fonoulndn pelos empregadores sobro
o ren.lustnmento geral do snlnrlos. Ainda hoje serí finundo o
ncorilo entre ns «luns entidades slndlcnls, no Ministério ilo Trn-
balho. A tnbi-In aprovada é n seguinte: até Cr.S 410,00 — 2r>%:
de CrS 411,00 n 450,00 — «5%; de Cr» 451,00 a 500.00 —I
34%; de Cri* 501,00 n 550,00 — 88%; de CrS 551,00 n (100,00
— 32%; de CrS 001,00 « (150,00 — 30%; dn CrS 051,00 n
700,00 — 28%; de CrS 701,00 n 1,000,00 — 20%; do Cl'$»
1.001,00 em diante 10% tle aumento.

REUNIÕES SINDICAIS
SINDICATO DO"* TRABA-
MIODORI-S NAS INDUS-
TRIA8 DO TRIGO, MII.IIO.
MASSAS AUMIiNTKIAS E
RISCOiTOS DO RIO DB
JANEIRO 

Amanhã, As 10 horas, t\ rua Ca-
mcrlno. 74, sobrado.

SINDICATO DOS TRABA»
LBADOBB8 NAS INDUS-
TRIAS DI". CONFEITARIA,
PRODUTOS DE CACAU E
PANIFIOAÇAO DO RIO DB
JANEIRO ¦

Amanhl, ás 18 horas, á Av. Pre
ildcntc.

SINDICATO NACIONAL DOS
KOGUISTAS DA MARINnA
MERCANTE

Amanhã, ás 18 horas, á rua Se-
nador Pompcu, 125, sob.

SINDICATO DOS OFICIAIS
MARCENEIROS E TRABA»
LIIADORES NAS INDUS-
TRIAS DE SERRARIAS
E DE MOVEIS DE MADEIRA
DO RIO DE JANEIRO •

Scxta-fera. dia 16, as 18 ho-
rns. A Avenida Marceliol Fio-
rlano, 225, sobrado.

0 salário do tareíeiro
Ao empreado tarefelro por c«>«

p*cl!ada não está assegurado sa-
lárlo lixo, salvo o mínimo legal.

Julgamento do dissídio
coletivo dos traba-
lhadores em moinhos

EitA marcada para a próxlnie
quinta-feira ás 14.30 hora-., a au-
dlciicia do Con_rel.io Regional do
Trabalho para exume do dissídio
coletivo suscitado entre o Slndl-
cato dos Trabalhadores nas In-
dustrlas do Trlio, Milho, Mandio-
ca e Massas Alimentícias c Bis-
roito... do Rio dc Janeiro, c a Em-
prô.a Moinho da Luz e Seção dl
Ma:sas Alimentícias.

Uma única falta não é motivo para dispensa
Uma única falta, sem grávida-

de, não Justifica — segundo de-
cisão da Justiça do Trabalho —

a dispensa de um empregado que
presto serviço há mais de um
ano.

NA CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PRE DILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO ENGENHEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO -AV. MARECHAL FLORI AMO, 133

Periculosidade do empre-
gado à Segurança
Nacional

Provada a periculosidade ao
empregado á Segurança Nacional,
autorizada a sua dispensa nos
termos do decreto-lei n. 4.638. da
31 de aposto de 1042. renhumn In-
denização lhe é devida — escla-
receu, cm decisão, a Justiça do
Trabalho. 

A indisciplina justifica
a dispensa

A indisciplina é Justa causa pa
ra dispensa do empregado, sem

•fdircito a qualquer Indenização.

Tem estabilidade
no emprego

Ao bra ileiro em idade multar
e reservista está assegurada a es-
.abilldnde no emprego, salvo os
motivos expressamente determl-
nados em lei.

Podem votar os guardas
dos Territários

Em solução a uma consulta do
)ulz de Ponta Porã, o T"il."nn]
aegional Eleitoral, em sua reu-
nlão de ontem, decld.u q-ie os
guardas territoriais podem ser
alistados, porque, embora usem
armas, não estão organizados mi-
llta-mcnte.

Horário de funcionamen-
to dos cartórios eleitorais

O Tribunal Regional Eleitoral;
cm sra sessão de O-item, discutiu
e aprovou as instruções para fun-
elonamento dos juízos e carto-
rios eleitorais. O ho"arlo de fun-
elonamento será das 12 ás 18 ho-
ras, podendo ser prorrogado o
expediente cjurinclo assim aconss-
lhar o serviço. Aos sábados, o
ciiprclientc será encerrado áõ lê
horas.
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IO. t_)*_» Tocandlra S6 - O. Par-
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*.• E*p.álctu» M-J. Me**
aalta.
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nho.

i* Rolai Maiier 86 - B.
811 va.
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1.800 SIETBOS - Cr» 50.800,05

(O. I_)
CLA'SSICO KAriIAF.L DE

BARROS
Plnlsterra 50 — I»,
rjhton.
Orcy Lady 57 — A.
bosa.
Rustlna 57 — A.
tlerrer,
N u t r 1 a 58 — J.
quita.
Hilda 59 - D. Ferreira.
Pavlnha 63 — J. Mar-
Uns.
VonUde 53 — E. Silva.

Tempo — 88"4/5.
Diferença — três quarto» dl

corpo a trt» corpo*.
Ratelos — Vencedor (4) —

Crt 45.00.
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1.» Maio 51 — R. Prelta».
3.° Mamoré 60 — O. Cou-

Unho.
S.» Mochuelo 67 — A. Rosa.
4.° Metódico 61 — J. Araújo.
6.° Ohlps 59 — A. Araújo.
e." Corruxa 60 — A. Brito.
7.» Muluya 60 — O. Ma-
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Crt 37,00.
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Proprietário — Gabriel Car-
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Tratador — Mario de Al-

molda.
Partida excelente.

8.* PARCO
«__W*_» ,,.__»._¦_. ,..M_MW

taaa M. t«o. - di -_«•**•

D»t_ Hitnta II — D.
Nir«.ira.
!._._« a - 4. Mala.
Artrnilna 14 — 1». IM»

!t^.t II - A. Brita.
M.un.tHi M - A. Ou»
il-rr*_.

8* Al.bi ta ll Saara».
Traij» - Mr* 4 S.
Dí.tt:-..» - um corpo *

ti** cor,-**. ...
RatçtM - V-Ríf-or ti) -

%ti*U .14) - Crt r*_o.
pj«__> «ll - Cri Í4Ü0 a 14'

-. ctt aito.
Prapriataila - 81*d Oo.

la^a?.
Tr- - P Ttt-riaho.

BATÜKM BVJ .\TI'AW
IH.NTAa

• •—l lin.k l'r*act . . 7T*t
j.—s >.**r*.íM .... 3ii»
J-j 3Í jrl . • . • » *•»*

l 4 A _»•**** . . . *>»J
Ul t ft- *'•**

i a —.._ .... ***»
TOTALltMM
uurLAa ftt .. .. .. .. «• «•••

li •• .. .. .. •• »*l|
;**'*

H at •• •• •• •• ***J?
M •• .. .. .. .« **'*
iw •• aa ••_•• •• í**1?
*t .. .. .. .. .. **-*•ttt.

u.a;
.t
ii
ts
"xt

tt
i»
l*t

*,.... 
'¦¦'-».

P_A»t.

•.urar % vt *»ÍC!_7

' 
r»«»i_ «ta*<*a

tot»m»**i*ttftpttft-i,

^.miiiei flpttiijnKx

àm^ihimd-. -u^
,«..... fi '*.-!•-. I

^ 
*' .- 

¦ *^H!_v. .1
e, i brí**. *_*»»-- -#fi

«í. ¦." e? ,*^%.'__».- **>^ypp

k_i*Í-á
.. .•..*-*» ita r. -M.o

de ... _IB**9 4

H 8 I.t,
*******6«*»>-í_.-s«B%

_____«I 'J
msti
i ***_P_**5____-.^f',-. _- „_ _%_

FOOT-I-iALL AMADORL_ _j
Vencido pelo Del Co.tilo, o Iriji - 0 Cocitá. impado» e oa Noji 

^

írtRa Triutilou com diliculdode o Por»mei - 0 icmtkida |ml tt t
••"'"^ ^_. .__^___ _^_t._,_«. i • .. Aiy. Am
-_-,--___-_,_<•. f«*« H»******'

MB«SlSlH 
"«tt-aiaiia wt*»

ddTr«.£_|_ «UU»-- OM tB?*_

i_.AHt.4K_ M aTJBl-i í'-'*-,f*i
tta. mu-•«» a*_i.ur« tw*_i|*l
tmtm d* i*mm*u.tx^ *A**r-

_, y__. Arr. totaala

PiK-t-S tom At^imto m
^ub» to ct*v*«i^«-«sií:

pii SSSfSÍMSPS'
tm.SrSra »'«-?• ssl&s*mtrltttrr

ai?»

«_nL*wf«_ ;i"D#rt^-i_,
H_o i»a*_*rai» itwif- "i*Ç:

*|, 
ir*di«ui_»l» a*"***» !¦___:

_____ot a«* »'.-n»' «-* »*.**^'

IopASm mtmm, v^*ti»-»
ui ,_fír'err. rm BU§ 4»*
•uno «a ia*» o drcar_Ur d» lt*
r» que re a-t-atartlM. .»•».*_____
1.V?r Vmrr-1 í. baftdOrgg*

•-* ^o t.*t**i*t*o i«"W_. Agj»"*:
-TO O »**-*W to l"1»» M^*?.^

eàrtio ttm WWJSL ál tâavru a empatar • £'«•*»*;
•st Io.

:.-.. t_mpo ooe-Pljoen^. V-lUi
unoiYli.n-o um **»**»*»i»to da ;**
n emttina, resl*wo a í«r4i_ía
o.»;*, to D*I C«'Uo A*/fluSpe»
tronas *_tii o*_anlrad»».

on. cASTiio -*R«i.-3»;
fl*4*o e lltn-iouv; C?*lho. «'«f»*
-uei e J_t_qui*a: Ary. C-a.-».
V_l"er. Aüred. e BOU-O.

rn-jA* - Udsvfo. 8U*to ,•'..Mi VaWemar. Milton e Dal

, aítrmu*;--*. *!»!•
__¦*••> M'i'** tó »*f'.c*f?!.fl___i.t_ ü_Nt a

twii i-«4Mf« ta pm"t d* mmi*
o ii..;tit to W*»*a A*___1_*_

w-iiiT.* eoBtut» a***3u**j_ o
MOBseoata a* ttm twtw ao tr
rii»

O Kísíri* a*** _.| r_MHn*B_
ta ii^i-.fMiHl.;!»! ,-_•'..,'t
lula R>4<ii_»a at í .
to »'»l*f a «* <»*..!, -«t «u rufw. H »*isa ***,«
d» •mmw* ds ti t i

O f*trt# Mn»«r_4i<- _s* ,«„_
t4*-teim a pittt-*m* mi»?

y?«t |-|»,4 4» Hi.t. e*vi''-.| _««_
t*Mp% d% im D'. ^'siilSs
xftfji* mtot, o rmm* mE»*b.e?-**A*;*fe .rtirdR-tscria 4* AP**d**n * e Pm Kto, om* re «h». * 4,-it&|MÍ|jr
?-**«_4«» catartf-4 aatmta _Sum pmia. jtp*sm « _>--_£

* t-rilrf .ram __*_# a i...«_3I
¦« ivj'im_ nctaita <r.» içtil
pouffpínitti •»?**«*(.*#»<|í
_>_»__.¦ 4____. __¦__!__> m *___»__-___.._. . ._*____"T*

. _Tiu» =r o Mi--. Ae têaiodo \m'o m tmmnm mtrZ'.°."'_t.Ji_...». __*».» ' dílíot iiw-an!*. «- e»***.*.t '
co
taac.t .
._-..*_!« d» rata lâ» *an*.

i»i

.114

r u R F
__^__^___i_^______l____&

TOTAL:ItMt

TOTALl UTIl

DUPLAS
 18»

IS »f 9» •• •• •• •¦*
IS aa a* •• *• *• ' -
14 101*
SS •• •• •• •• •• * * **
SS aa 9» ** *• •• •-**•''

MU
SS *• •• •• •• •• **•
84 3S10

41 1014

A REKUHCIA
DO "STARTER"

D«vldo a uma aerle de elrcun».
tanclu lrop:cV ua que culm-..u
unclaa imprevista» que culminou
a aieneio po. um do* Comtssa-
rio* do Corrida:, reiolveu o 8r.
CUudlo Ferreira. »'»*«''01na..„o
corpo de -SUrter" do Jocke>-
Club. que vinha ocupando na
ba»tanie tempo.

s u »ub»tltuto. do 5.** pareô em
diante, foi o veterano Alexm-
dre Fcmandez. cuja atençSo ie
nivelou a do aeu *ntece»_cr.

Con»ta porém, que a Tocan-
dlra passou para o n.° 1. por te-
rem o Domingo», piloto da tor-
dllha e Oimany Coutinho, de
Dengo. aorteado com o amblclo-
nado numero, trocado entre si.
de comum «cordo. portanto.

•OQtKI

D. F«»rri'!ra .
O. l'l!6a . .
B. Ca-lMlo .
j. Meciulta .
R. Frclua . .
A. Rota . • .
P. Slmiica . .

g I ViK.ria»

OItANDP. PRÊMIO
FRONTIN

DR.

L. lt-.:•¦:-:
A. Araulo .
J. Araujo .
O, Cosia .
t. Souza .
N, Llnhare»
L. Lelghlon
S. Dali Ia .
A. narboia
H. Soares .

6*
14
38
38
38
31
18
16
16
16
15
13
13
11
10
10
10

2.*
luRnr-r* lugar-*

1*111. Ml US

33 33
40 26
33 •
34 34
31 33
17 33
34 34
16 31
19 16
15 14
13 14

8
»
»

IS K
5
«

1.048.800.00
1.144.100.00
1.047.300.00

704.300 00
183.300 00
III. 700.00
412.300.00
||4.400.00
183.050.00
158.660.00
83*1.800.00
116.700.00
SS3.600.O0
366.700,00
S16.700.00
SOS.800.00
303.750,00

0 li* «or...cimento lumeritavcl do Campeomt.,,
tCOXCIVSA* DA *• ft

,.___ trocaram -*-_a a paala pea. BUr. por »s* ***. «
«-impo eiealiado par iafa»t<adorea.

A»*» foi a mairi. «iae »#rla a pr!are!ra erea4* «'«.tt. u
r»mi.¦»••>_<«' neptai» de lB*l«leare«. t«<_r>iJo __ MM|i_i|
,(/„ n„ a*p««-!o lícnlro. U-ipoa*-».! pr._r.pM o f-tiOftt*
*- ii.-:*»». qtre o aaoeia aaa *wrqt»> e-aimii» díríítsái »_>
ds. d» *oot*l*all. O árbüra da p-le|» ptrniilB iade_t_tn«i
namado. Pol 4-»felteado por *»rlo» lonad-r**. entitét -it_
de irelono «em remar ocoIi.ii*.b aiered» de »ret4, raa a .***
.in». ecop»*a. Prejudicou alada, a R*«i»f«»_. DaSsaa (__*<•••.
rm impídoienio «arla» vare*', mareou falta* dr Itrs* ra t»**,
m!re oupedo o bulf varealao A qu. era o lafrerer; .i'imi
at r_Mial!d*4re prAi m»« d» área do» al»l*Becrw. *_» i»,

ea v'*_o i*o P-rl***!» na* -.liBaí-e» roínrara». KMsrfJata
merecerá um elne'o do Papariameato da Arbitres...

O Vbko. porem nada rem a ver cora a «•¦:«•»
matrb. Jopou melhor do qaa o floufofo • »«*i*«- » trr.t*\
ren* aiarante» flteram molio* arretre**-»» »o «ire ».i»n*i
ni.. - • i-'" o aron*»'i- »lv'*orrro a *e 4«»«dohr»r twre n*'if •»
to» t»B'-o«. l»*o aem falar aa» tr_* bola» bs trat»! Uttttek
por aua ve». poaco trabalho rere Fn ar**t>*« bb«» 4*tm I
:..-•.-•- Rafanelll. Ar».»»m!ra # o tr:o aiaraBie. ;•.-•:.
m -.:¦¦¦¦* nato dMiacade. do team.

No ti ••' r Ary foi a furara prlarlpal. at«»« « »tt
om do uiaich. LaraBleln. Ivan. 8p nrlll t Itr.»»» tutu
trebilbarem bem. De ura modo .errai, porem. «« »l**i«r
merecem elogo pelo • forço qae derea.olrerara pira taj-ti
a dirrou.

Báo os «egulnte». o» prováveis
concurrentes ao Orande Prêmio
Dr. Frcntln. com o dotação de
Crt 120.000,00, na distancia de
2.800 metro»: Secreto, Cumelên.
Cântaro, Dark Prlnce « Romncy.

Tnrfi im Porto Alegre
PORTO ALEORE. 13 (A»a-

prM») — A* corridas do ontem
ofereceram o* tegulnto resulta-
dos:

l.° Pareô — E»tatuto e Dlabel
Ponta Crt 11-00 dupla Crt 22.00;

3.° Pareô — Evocaclon e Mo*
ketln — Ponta Crt 16.00. dupla
Crt 11-00:

3." Parco -5- Hegira e Marcu*
Filho. Ponta Crt 13.00 dupta.
Crt 20.00; ' „. ,4.° Pareô — Arabl a Tamolo

Ponta Cr| loo.oo. dupla Crt
133.00;

5.° Pareô — Jornal Pequeno e
Ourotal — Ponta Cr| 13.00. du-
pia Crt 33.00;

6.« pareô — Walmor • Taplr.
PonU Crt 31,00. dupla Crt 25,00*

7.° Pareô — César e Marur *•
Ponta Crt 108,00. dupla Ort
88,00;

8.° Pareô Forjado e Mentem.
Ponta Cr| 30.00. dupla Crt

36,00.
Movimento geral — Cr| ....

485.219,00.

EXERCIDOS DE ONTEM

AMANNÃ 0 3.° ESPETÁCULO DO
CAMPEONATO CAR?0CA DE B^X

A SELEÇÃO PARA O CERTAME NAC!(H]
— OS COMBATES DE HOJE • * *
A Federaçlo Metropolitana do PualIUmo. tob a pmt».

cia do »r. Lepoldo Del Valle. BBuncla para amsnril. á» »»P
hora» no "Pavilhão A*ol". á rua Rlachuelo. etnolni 4»*i-
d» Fátima, a Ultima rodada do Campeonato C*r_w* d» _
Amador, do qual «»'rto o» elemento» qoe repre_rn'»r_*«fn
irlto Federal no Campeonato Braallelro a realUar-» ». i
18 de tetembro em NMterOI.

O cucesso alcançado pelaa reunlfle» reaPreds» Uttt*
mente. Raranto o Ovllo do meellng de amanha, do qual tf-
clparío boxenra do FlamenRO. 88o Crl»iov8o • llotlti Ma.

Como no» espetáculo» anterlore». o» venretoret dt
nh». »erfto o» rampefte» da» raiPRorta» reipectlva».

Na manha de ontem, foram'
anotados os seguintes galope*
preparatórios, no Hlpódromo d»
G ___ V C D "

Gladiador. (P. Vai) 1000 me-
tro» em 64'; .

Flotllha, (S. Câmara) e Edu-
cada (D. Ferreira), 1400 metro»

Ollgla. (J. Canalcs) e Orei-
ío (N. Linhares), 1600 metro»
cm 109", chegaram Junto»;

Sueno de Oro (A. Outlcrrox)
e Tlrolés (C. Pereira). 2040 me-
tros cm 138". "despistando' ;

Alvl-negro (N. Linhares) e
Tauá (D. Ferreira). 1600 metros
em 103". Grama, Tauá facll.

Cântaro <P. Vaz), 2840 metro»
em 186"4/5, 2040 cm 133"2/5 a
1600 metros finais em 103"2/5.
Cântaro foi acompanhado no
principio por Caudilho o noa
1500 finais por Uardel;

Mlckey (Reduzlno Filho) e El-
va (J. Araujo). 1500 metros tm
101". Melhor para a égua.

Mio (A. Ribas) e GlganWa CP.
Vaz). 1500 metros em 97"3/6.
Ganhou Mio; ;_¦¦¦•.'„_:Batan (J. Martins), 1400 me-
tros em 91";

Tango (L. Rlgonl). 1600 me-
tros em 107"2/5;

Cumelén (R. Freitas e Ta-
quemao <S. natlsta). 2040 me*

'tros em 135". 1.600 em 105" •

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

i Lola Wan-ack da Caatro
ADVOGADO*¦„, .o Carmo, 4» - *.• *-"».*?'

wiumtmt., d» 18 â* 13 -Má» 11
hor»». Exe»to ao* **b»*e».

ron*l U*l»«*.

^ SINVAL PALME-RA
ADTOOADO

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 6, 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

stia uu — Ttl* **,•l,¦•,

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Av. Rio Branco 117, 4," »n(l., I, 410.

Tel*..: 11*0913 • 13-16-5.

i Letalba Rodriguaa da Brito
ADVOGADO

•Hera dou Advowdo» BtjilUlro* -
inserido n.» 1303

•_T*Ttm -o OuvMW. ** - «•' *•**-•
Telefonei 13-4285.

T FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1.° de Marco, 6,^A.° and.,
Bala 4 - Telef. 43*350,

V LAURO FONTOURA
ADVOGADO

1 V DB BgTH-MBRO. 178. 3» ANP.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Ru» Blo Jos*, 78-1.*» «ntlnr
 D_ü 1 *» 5 h«. 

_. TELEFONE 22-0365 —

DR. CLOTILDE CÉSAR
nhoraui. OpcraçSe*.

OCULISTA
Rn» do Onrldor, 1»9 - l." »nd. ». tll

Fones: 23-5491 a 15-1417

DR. MAURO LINS E SILVA
MÉDICO

AV. G.»ça Aranh_, 114-11.»
Xel». 42-19» • 25-1314.

MÉDICOS
tj-ij-XAAAAi**»***»**'*""**"* m.m*m.m\m*.m\m\***^mn****i**JSmt*m'

MOESIA ROL1M
ADVOGADO

*_ DA AB6EMBLÍIA. 104. 8ALA 1012
\__ TEUCFONE 21-7010 

' Du 10 ás 12 • dai Má»»*

Dr. Reçjinaldo Fornandea
TliSERCULOSE

Ed. Porto AUfre, 2o — sal».. 205-210.
Fones 22-5571

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP. DIGESTIVO — NTJTRICAO -
SECREÇAO INTERNA

tDV OUVIDOR - SALA M9
Trler. 13-6230 — Das 2 ÍI *.

OUVIDO, NARIZ E GARGANTA

DR. RAMOS
frrtDICO I

Hokitiu d» tenborai • eriuu*.
Ralo» ultra-Tlolet» • Infra-Ttrmclho.
Consultório: 24 do Maio 1119 — Meter

Retldlncla: Dr. Garnler (40
ronet: 19-1147 a 45-1370.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rn» da Qnltanda, 13 — 4." andar
Du 15 4s 17 «inntj

Telefonei 13-4540

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GARGANTA, NARIZ t OUVIDOS

Rua Goncal.es Dias, 30-A, 3° andar.
Kala 36.

Dt 4 ts 6 li.iras. Fone: 42-2301.

11, í:

| EVANDRO LINS E SILVA
ArVOGADO

I í> de Março, 17, 5.° andar
Telef. Ü3-0495

, Nowlon Evangallsla Borgea
ADV0GA00

.RU St*, tuata, m «I» 881 - WO.

«na VUo. do Üru_S«J« ?.'A *"•' ~
Niterói - Tel. 450» 

Dr. Adalberto de Medeiros
CIRURGIA E GINKCOLOGIA

(Da Assistência .Municipal)
t._." da Carioca 5, 4.» and. ¦. 413.

3as., 5a e ttbndos — 16 lis. cm
diante. Telef. 42-571».

DR. CAMPOS DA PAZ F.*
GINKCOI.OGISTA CAIXA P. LIGHT
Assistente Escola Medicina Clr.s
Tratamento do caiai estéril Mol. «•-

Edifício Carioca — Sala 11».
Tel».: 42-7530 e 18-5658.

Df. Francisco da Sá Plxea
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doenças n.nni.. • mental».

R. Aranjo Porto Aletrre. 70, aala 115.
Diariamente. — Fone: 21-5954.

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Rua 1.° dc Março 17, 5.° anfi.
Telet. 33-0495

TüBALDO RAMALHETE
| Ç3.QY» flAMA___JTf!

Mtt*AWI_.
fxiàx t» y r-uaoc. *

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhor Felix, 508.
lrajá

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE — RADIOLOGIA

PULMONAR
Pca. Horlano, 55 — 7.° — i_l* -*

Telef. 22-1727.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

PIRATORIO E TUBERCULOSE
Pça» Mal. Floriano 55 — 7*. anfl.
Du 14 ts ir horas, diariamente.

Tel. 12-5117.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UR1NARIAS - ÂNUS K RETO
Diariamente, du 9-11 e das 11-10 hu.
Rn* d* Assembléia, 91 — 4» - *. 49.

Fone: 2 -4552.

DR. LAURO: Aoáll***
clinicas. Alergia.

STUDART DR- 2*3gü CUa|-
Onda» curtas. Ultra.
Tlolet». Alta fre-jnen.
cia. Infra • vermelBo.

Ll.» da Carioca, 13, 1." —
Fone; 41*3037.

1.200 em 78". Ganhou Cum»-
léF_rru»ea 13. Mala). 1200 me-
tro» em 83"3/5. Vinha do. 1.400^

Fandango (U Coelho), l-<w
metres em 98"; a

Secreto (D. Ferreira). W0
metros em 189"»A2040 «»*„?•
1600 em 103 • último» 1000 m«*
lrodracla 

(J. Canale»), 1000 me*
trMonhi 

5ff Silva). 1300 matroa

Fulvlnar (Ud), 1400 metro*
em 93"3/5;

Bacharel (J. MeequlU). 1400
metros em 91"2/5;

Sanguenolth (J. Mala), 1500
metros em 98";

Ablahy (J. Canalea), 1600 me-
tro» em 108"; . . .«y,Rataplan (D. Ferreira), 1400
metros em 99, auaye;

Gurlrl (lt. Coelho). 1200 m«.
tros em 81", suave.

Marapa (O. Macedo), 1500 me*
tros em 99"; ¦ ":M

Heleno (H. Soarea). 1400 m»-
tros em 92";

Goyano (A. Araujo), 1600 me*
tro» em 105";

Condor (lord), 1400 metro» em
94"'

FÓntalne (E. Castllo), 1600 me-
tro» em 109", carrelrfto;

Partout (J. Araujo), 1200 me*
tros em 79";

Thelina (J. Mala). 1400 m_-
tros em 91";

Gigo (E. Cattlllo), 1500 m»-
troa em 101";

Estrondo (L. Coelho), 1600 ms-
troa em 107"; v ._Embuá (I. Souza). 1800 me*
troa em 110";

lj"l . ,.. ..... ¦ .• '-¦'.-. .- T-»_-**f .•,---»¦¦¦, ..-•¦••

loCORRENCIAS DIVERSAS
Prisão de Larapio

FOI detido ontem pela Sub Se-
çfto de Vlçllancla da Tijuca e en-
caminhado ao 2.° distrito pollrlnl
Antônio Inácio, companheiro d»
Geronclo Tlnturelro, preso re*
centemente. E!e» sfto ncusados da
autoria de vários furtos em resl-
dcnclas de Copacabana, Meyer,
Madurelra e Orajaú.
Desastre

Na rua Goiaz, frente ao n." 453
o ônibus 8-03-24 abalroou vlolcn-
tamente o auto 4-53-18, atlran-
rando-o contra um poste. No
automóvel, viajavam o professor
Luiz Gama Filho diretor do Cole-
glo Piedade e seu secretario, Jo-
sé Rodrigues, que receberam con
tusôes e escorlaçOes sendo medi-
cados no Posto do Meyer. O mo-
torlsta do ônibus cvadlu-se tendo
a policia registado a ocorrência.

Baleado no Morro
Durante a reallzaçfto de uma

festa donsante, na noite de do-
mlngo, no barracão n. 245. do
Morro Azul. ouviu-se um disparo
de arma de fogo.

Terminada aquela reunláo
alegTe, foi encontrado na» pro-
xlmldades, estendido no solo, o
operário Nestor Braga, de 28 anoa
a morador á rua N. 8. da Con-
celçfto n. 700, no aludido Morro.
Em sua cintura, no lado esquerdo,
havia uma faca-punhal.

DENTISTAS

S, CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Ramalho Ortlgftn, 9 — 1*
andar, sal» 9 — Segundas,

quartas e «estas, o dia todo
TELEFONE 22-5959

LEMME JÚNIOR
Rua Boenos Aires. 70.

Telefone: 23-5495.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rna S. Jost. 118 - 1.° andar
Fone: 42-5180

DR. NESTOR LEMOS
M_l.HO

CIRURGIA . MOLfc-UTUa DB
8ENHOHAS

Assembl-la 70, 3° andar
_«»., lii. e Cas. — Das 16 As 20

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUBER-

CULOSB, PNKUMOTOEAI
A*Mi_]kl4_a, T» - 1.» a_lfl. Foae ll-»!*»*•*. "-,_-..-.-."i ir» _u.*__io «a

amutm, uu. rimai tt uu.

HENRIQUE BASIUO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo Teçanha, 155 - 9.' andar,

Fone: 42-4545.

DOENÇAS DA PELE — S1FILIS
Nutrição — Eletroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado nelo Instituto do

Mangnlnho»
Assembléia, 73 — Tel. 42-1155,

DR. CAMPOS DA PAZ M V.
MtDICO

Clinica »eral
Edlf. Od*on — 12 and. — *. 1110.

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A B. I. - 6» andar

ENGENHEIROS^

Castelo Branco & Cia. Lida
Engenharia a Arquitetura •

Construçlo
AV. Rio Branco 128 - Sala» 401/1

— Tel. 42-6795

Dx. Marino Castro Pinto
VIAS URINARIAS

Arau.to Porto Alegre,_70 — 8. _»15-1«.
Tel. 42-1999 - Re» 31-0026

DR~. MURILLO BELCHIOR
DB VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Do.n-
oa* Int-rna.. TraUmento ritpldo da
^ alfllla P-U P«nldlln».
B. Aí«nlo Porto »"**^vJ'_L«to m

S_i_t, tt¦*___. «*» ***¦ -"*-*-

¦l-

DR. LUIZ LAVIGNE
 MEDICO

Ru* Meilco, 168-11." andar. » 1.109
D» 14 ás 13 hs. e do 16 li 19 ha.

DIARIAMENTE
FONE! 42-8916 — RES.: 28-4978

CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOR
Perícias — Contabilidade

Uvr do Ouvidor, 183 — Sala 34.
Teld. 43-4263.

DR. ODILON BAPTISTA
UJtDICO

Ctrarda • Glneeolorl-
tmrnnl* P-rt» ******* ¦"• *** •*' _»*Vu

DIVERSOS

LIVROS
LEIAM JUSTIC1A

Semanário uru_ualo
Tr. dos Barbeiros, 12 - 1." — S- I

HIPOTECAS
Para compra, venda e hipoteca di

Imóveis, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MULLER

AVENIDA RIO BRANCO, 128 -
BALA UU. TELO, Í.-9140 • 43-15»

;>.)

Guayáca (Lad). 1500 metro» em
101";

Tanajura (D. Ferreira), 1200
metro» em 79";
Dlctlnha (A. Araujo), 1400 ma*
tros em 92"3/5;

Único (N. Llnhare»), 1400 me*
tros em 92";

Ermltfto (Refli-zlr., Filho), 1000
metros em 87'.

TURFE EM S. PAULO
B. PAULO, 12 — (A»apress)

E' o «egulnte o resultado da.
carreiras realizadas na tarde de
hoje no Hlpódromo Paulistano:

í.° Pareô — Venceram — Ti*
pltl, Fiel e Some. Ponta — Crt
72,00 dupla Crt 50,00. Placés Crt
39.00, Crt 36,00 e Cr$ 74,00 -
Tempo 92" 8/10.

2.° Pareô — Venceram — AU-
baia e Tlmbauva — Ponta Ort
15,00. dupla Cr$ 19,00. Placés
Cr$ 18,00 e Cr» -L-0. Tempo
104"7/10.

3.° Pareô — Venceram Acer-
ba, e Pira — Ponta Crt 38,00 -
dupla Crt 76,00. Placés Cr$ 26,00
e Crt 22,00. Tempo 99".

4,° Pareô — Venceram — Bom-
bra e Guarabú. Ponta Cr$ 21.00
Dupla Crt 51,00. Placés Cr$ 14,00
e Crt 22,00. Tempo 98"3/10.
5.° Pareô — Venceram—De Cujus
e Itaguassú. Ponta Crt -1.00 du-
pia Cr$ 59.00. Placés Crj 15.00
e Crt 23,00. Tempo 98".

6.° Pareô —Venceram — Plan.
tfio, Fanático e Staro. Ponta Crt
47,00 dupla Crt 26.00. Placés Crt
13,00, Cr. 11,00 e Crf 15.00. Tem-
po 90".

7.° Paroo — Venceram — Cl-
garra. Indomável e Qulxadà —
Ponta Crt 125,00 dupla Cr$ 118,00
Placés Cr$ 39,00. Crt 30,00 e Cr.
41,00. Tempo 00"2/10.

8.° — Pareô — Prima Dona,
Fagulha e Monrovla — Ponta
Crt 13,00. dupla Cr$ 24.00. Pia.
cés CrS 11,00. Cr$ 14.00 e Crt
12.00. Tempo 94"8/10.

9." porco — Venceram — Quem
eòabe, Vlvandelra e Franco —
Ponta CrS 73,00, Dupla Cr$ 45,00.
Placés Crt 21,00. Cr$ 13,00 e Cr?
26,00.

reno n. 35. Iol atreirlíito t
Sfto Francisco da Prato!» ej
Rulsta Ernesto Gera'_o di r
de 44 anos, solteiro e i(*!.«r»
rua Pedra do Sul n. U Cr
fra»ura da perna mquit. i f'
-Orla«*-»cs pelo como. foi ts»
do na Casa de Saúde K &
Lourdos

Defronte ao prédio d» ai
da rua Urugualam». MM"
por um nutomovrl o cc.fwt •
vlo Schollkpe. de 13 MOM"
sldente á rua Jo** rWfJ
Com escoriações e Ierirn*r.aiJ
frontal foi socorrido pu» i
tenda.

Aqulllna Praw. de 5S i_»J
sada e morador» n» •«*
Atlântica n. 551. «P»*!
53 foi atropelada na ru» I
do Mlgucz. esquina d» B»'
rfto de Ipanema, por ua ~
da Llmouslne Federal. AÇ
tando suspeita de '¦*'.';*¦ 

,"r,
nlo. foi medicada no -toP»•
guel Couto e, a seguir. b}-~
no Hospital da AeronauU».

Suicídio
Por motivos dewonh"!.-* |

cldou-.ie. ontem. Ingerir,- *
te dose de uma substar.c.» m
tlca. a Jovem Carmo»»*
Flores, de 17 ano.i. so Ml*» «•
rndora á rua da areÜtUoflJ
Jucn. A policio, do iljf.
Indo ao local, provldenclu • >
moçfto do cadáver p»r» o t»
terio de I. M. 1.Foi visto pelos que abandona-

vam aquele local, remexendo os
bolsos da vitima, um dos compo-
nentes da turma que se divertia
Era ele José Alexandre Hu '.¦«*
conhecido no Iurbi ronriò Investi-
gador da Policia do Estado dn
17 Io üs dansarlnos entfto pouca
Importância eram ao caso. uma
ve» que, a policia estava aU re*
presentada no pessoa de José
Este porém, nenhuma provlden-
cia tomou, retlrando-íe Instantes | ArauJo. 81 havls „
depois. ._ , _ pendência cujo desfecno k

Avltlma, que w achava ainda v- -'••• > fl
com vida, apresentando um feri-
mento na testa, faleceu, tais tar*
te, sem qualquer assistência mé-

A policia do 19." distrito tol
cientificada do fato, somente, na
manha de ontem. No locol deposl
de olgumas diligencias, fez re-
mover o cadáver para .o necro-
terio do I. M. L.

Em virtude do estranho pro
cedlmento do policial fluminense,
fortes suspeitas recaem sobre
ele. As autoridades do aludido
distrito estilo empenhadas nn
sua procura.

Mnrto a faca-ai
Na casa n. 298 da r» fregistrou-se violenta tmW(

gue de que resultou » «Ç™
operárioVraldo UopoW»,
20 anos. solteiro, reslíIn w
cal. Entre ele •.•JfBj
Constnntlno de Bous». « »,
solteiro, residente/» r»*"^

pendeu. I» >''i.i" '^'"ÍJa-a
rlflcou no quintal .d».%;i
tambem reside um lm*»« ?
Constantlno- Apáí.£&%
o adversário, o aeMa«"Pg
oaíacanotorMan»»»^
gindo cm seguida, «"JÍ
_p1o lrmfto. Na n»nb» « *

Ferido a bala
O menino Celso, dc 4 anos. fl-

lho do sr Valter Lagruta, resl-
dente á rúa Japul n. 55 em Os-
valdo Cruz foi atingido por bala
no abdômen quando brincava no
quintal do sua casa. A criança
foi, em estado grave, Internada
no Hospital dos Servidores da
Prefeitura. Segundo declarou fl
policia o pai do menor, o tiro
partiu de um terreno baldio das
proximidades.
Atropelamentos

Quando atravessava a praça
General Osório, foi colhido e
morto por um ônibus, o operário J glstrou
Durval Rosa de Souza, de 30
anos, casado e morador á avcnl-
da Pedro Ivo n. 150. Depois da
perícia local, o cadáver foi reco-
ihido ao necrotério da policia,
com gula do 3.° distrito.

o ollcial (ie um •- ,mí
tlngcnte da W*"-^ tt
Realengo, comunicou w ,.
dades do 25." dls tri o. ter 

^ 
.

sentado ali o ¦*•«£ >
vado pnra *Jffi^.t*
Constantlno eo njfg-ja*
do crime e declarou P«, .
fato a questões d "gj*»
esfaqueou o desale» 

"i

do Insultado,

Acidentes
Quando vl,li.'.^',%i:

Pelo auto n. 4-34-70 guiado pe-
lo motorista Francisco Ferreira
de Palma, morador à travessa Se-

Unha ""óeTUS«f3
Umo dc grave «wf^t
rio Antônio P*flr° «jor »..p
anos, solteiro. m°r%t
Jansen de Melo, 65. fUi m
elétrico P_»ttyLntS íOfid
Grandeza, delron t« M
n. 172, o operor o » 

^rtamento com aPCiT>j''?-
mlnhfto dei l'.*0I íoV ,,
va parado, Ainoni
rcs íol internado"0 >0

guel couto <-^jlá^

ftí«?M„d-f ouinnuir »>
solteirodc 18 tn» ^;;rr-a ft

, rft ela.deivo pCfl.f „,(#
do este OTf^?ilna d-
do Coelho, e-"
Presidente vitr.»
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0 Botafogo enviou um oficio a F. M. F. pedindo informaçõei lobre •
•iituaçáo de Martinho. 0 guardião que atoou domingo último, sendo re-IKAÇMO DE PüilÇÃO 0 JUIZ GUILHERME GOMES

fHrscto <omo amador, nio apresentou o cartão de identidade antes de aiiinar a lúmoU. Acreditavam oi alvi-ncgros que isso fosse motivo para a invalidação do matfh.

a'|c{ porcro. considera Martinho em condições de jogo, já que tem o registro, legalizado. Apenas o juiz Guilherme Gomes é que é pawivel de punição, já que deitou o

u^r asíinar o nome «era pedir o cartão respectivo, * * * * * *********** * * * * * * * • * * * • • ••
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DELEGADOS DO TRIBUNAL D. PENAS
súmula do jogo, o árbitro dirá que o acidente foi casual
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tte ârr...nt*.. ama fe»^-»*!»***» »<.ft««ai». Ut*. Ad»*»tr a l»tr
iroeavam a toda ttora da loftr. roatoadtado o d*f«*» aAttr*
torta a l*or*M»»»d».»# itnlti». Martlaao. ao atoe, •»..«:. ».*•
. . ¦ como (,.«...-i ci_ daaa oportaaldadaa »• «oa t»»» d» t***r
Uma* Aatmm.

AI4 • «t«V!ree «tOatO. O Hot»fOtO afia *•»»»• m.ltiof.
it...... pertm. a utittlt do Ntartaháe. «ttactdo ao iorao»«lo
•> r am ooatrarto. Com o a*a rn-thor h»ir maetiaeado, Io»»»*
meat» o n~* Aatia martar Ademir, oa al*l'B»i*ro« eom«<tar»m a
r,ir: i«rrr*oe. «-...»:.»¦.-. , peto pt»r*r «>erTi»ml>o»*«Bo. o» va»*
eamet latetaram »erlo •••-.:-» a cidadela d» A17. lt«m ataqao
r••*-•• .í.-c. Ademir :¦¦-•-= ahrlo a fomanem. mtoataado taa
carreira, o •• ¦¦* » vaaeatao anvloo «lolooio palouto a travo Ia»
•...-. dtrelta. O Doutoio •.*,-•¦! » Tovar d»»r»»t»<lone«, qoando
t-.-!", et-eleat» oponoaidada d» Iniciar o teor*. P****a pelo»
baeli* tMtoirarlot. o dtaata da Mantatio daavtoa o bela ftara
foro, com o arro pratlramenta at>rio.

!.-..•« m»t» íola arremeMo» do» »««eal«o» etioearam-ao
eom a irava, f^rovocaado «.-'»::¦»:'" da awltiraeta o paatro aa
A«t*m* hntatoaueata. .«,-,. ; <»rem. aparecia em K^ande forma,
praticando def*>*aa «ontaelonat». Retava dltletl o coaqottu
.'.- f...: -petar da vaaiacem tarrltnrtat do taam toeal. Vibravam
o» loreedoreo. com o» lanre» da »*«le)a. Rmbora oa toam»
«Io apreteoiaatem om *obo vtttoto. a partida d«-»v*.»'.«T» ln-
•.rr--., paio ardor eom que t» *;• ¦. r-e-*«*n et eoaleadorea.

Aid .- SO.* minuto, o :¦.-¦> «"» dtvpatado eom a maior toai*
dado r ¦-••'*:. dtairo da» ctKontiaaela* iiroprta» do» m»trb»«
do foot-ball. No irlettttlmo lereelro mlnoto. porem, aeoateeoo
aerlo Ineldenta. ?'* ao «m-eber nm fonl d» Rplaelll. revldoo
vtolentameata, allniiindn o rosto do adversário eom um ponta
pa. Vitima da detleatdad» do »dver arlo. o eeoiro m»dlo .•*•--•
tido caiu eom o rotto «ansrando. Tonto pelo ehoqoo. Splnelll
foi retirado do r-.,.••-.• •¦ Porá alcançado «pela »bool»lra ao
.--.-'-' o n auperelllo ttquerdo. Para anrpresa quaa» qae r-•¦'..
o Jnls nlo tomou nenhuma atltud». Aflrmon ao» )"*«<.. *•« al»
vt*n»«*ro» qo» o eboqu» form abtolntamaat» eanal! A »*«llela.
•nilo, r--. :.-•• Intervir. O t*omt»»»rlo d» aorvico ootroti *m
campo o ordeaoa a pii.fto do aaretaor.

!,«*» mtnato» oitavo Intarromplda o **art!da. Km taeo Aa,
passlvldado do ]nlt Ontlberm» Oome», a policia nád »podta man-
tor a detcnclo do player vavealno. A «na talda do cr»m»do. por
Imposição dat autoridade*, traria eomo coatoqueneta a anotação
do loiro. Todo» opinaram, enquanto o» vascolno» aplaudiam*£*7 o oa botafegoente* «Araleslavam «-or.tr* o player ertutmet*
tino o o árbitro. *Oepolt d» multa dl«en»tfto bouv» volta doa»
doía elementos para o campo, ficando a prlalo da Ely adiada
para o final do encontro.

R *"'?'' •

Lí- '*» *» « v ? ? *• '.¦¦:.*". m "¦
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Pau Ao movttnentaAo encontro. Arp defende Aa toco. eaqaaato
tr/t compothctrm procuram Impedir o açAo At AAemir

Pomo aa «.»->. ft4 4«...«* u.
| a**»U,.| • riK*l o» •«»-•»»«»>'•

I Uta J.r.a.ll. |tr».l tia» ».**«
I 4» l,».l«.»»l»». ***»»• • -. rru •«

ir» i'«!.. .- a*»* i*«c «•«-» a»*-
l.|...t.U tl» • ». 1«.U Ila**,«
em «O-a*»** «*»i*« •¦* '*¦*** ««.«ii*»-
«wlln. I...M». a ft.» o pi»»*-»
».Ul»t.ii u *,•• f„l Htttauti.e

tlr»|l_. 1*» adi»*»* A» MtMfrtlSo
r««ia««.. • Aa t..ili n«a«al. me*-
llr.aj»«!il« |«(» *. (MBttal*. H««
a*»«o «..u» t«*i» i**a«. i»v.i«trt
»ii»»«* 4. a..in».«»- d» p»p»ta
riptOtllt. «totr O tm» »*«.!**»»•
(.|»_«MlUllt<r*»la II»» «JaStrl»»

IcictiU p»»hi» *>» %*m ** .»»• I*»»
tai.kcriUrnrt». mal. d«**»ft-«t*>»
»«!* par «t»»a »n»«u» •(•.«laia
d« »B«lr O t««l" «Sr«1««l »»• (4-tt.
l(o mr.lt. «aar.li:» _>»«lr*U ¦!»
U» Imililltatio a »*a *-m|taMr>*l.
«a da Mattmâa a»*» a ml* 4*
taa «Iaa. Ir»r«li!»n«ni». a arM»
Ua Oa t»*i'J* tu» lo****a *<>»i»»ta«
rinunio do fala. Km »«¦• da rt»
•Hitt-r i it. timiuu .. a ad viril»
ia unir um ni» hoí-n-.i» a aaia«
Ilrlí.l» d* K« Irr, t .tm fott.la.
t-.a a fi*»llad«- 4. 1*1». '«fwle I"*
rluit««- lltrlld.. a •••«•t «turviot.

OU UM I (.Mm. 11 DO
VIRAM ii

Fnir-tAnle. aa *** Ittda iodl«-«
II» náa fteapará d» fj*»!'»**» O»
dtlrfaOiM c»r*tft»rl»4«*a PM Ttl»
banal de l*rt»a» 4» I r,lrr»t;ào Mi-
UaJKtllUtu» lie ltwlb.aU. rotula*
laram loOa o váa etlar a dna.
iraOatrt ararrritrU tta mm re»
Ulollrn Ulaii. «Mim aa «o-Srl
htteadar da et»lttia4» apHrar at
«nr_«« Oa trl.

Zhukov assistiu a um
match de foot-ball

MOW'<<•¦• I. ¦ \ t* - n tie.
nrral flt-nihtrtrrr. que m *:¦-*
netla Captul «rortto eanvld-dc oi
Marechal Jthukov. e»:ere boje no
principiai Ssadtim» da Capital,
ond» atattUu a tona partio* do
ãonUL

Bm tua >--ampanbla n c-arai.
roto de honra «pio lhe fot dnil*
nado. «citava-te tombem, o em»
MUader doa Katado» Unldoo. tf.
Averrell llammai». o manxlial
Voronav, chefe da Artilharia do
>.xi»rc.io Vermelho, o o senei-1
r. Anumov. do BtUdo Maior.

.:-¦:'.. tom o rotto ensangüentado, i carrtqaAo peloi médico» « mtuiopltra do Botafogo
• Milharei do ttpectadoros, ao preço fluir-o de cinco erutet»

ro» o cinqüenta centavo», compareceram a SAo Januário para
atilttlr ao prometedor encontro dos Hderoa Invicto». Vaico e
Botafogo, com um ponto perdido na tabola, iam decidir o prl-
melro potto o ditar da capacidade para a conquista para o tl-
tulo máximo. A torcida vascalna foi a primeira a ficar surpre-
andlda. No arco estava Martinho, o arqueiro número tr-"* da
terle qu» po-auo o grêmio cruzmaltlno. A aua presença parecia
um grando "bandicap" para ot alvl-negro». A etcolha do Julx.
por ma ve», trouxe malorea preocupsçdes. Guilherme Gomei,
entro Joté Pereira Peixoto o Oscar Pereira Gomes, havia sido
sorteado.

ÚLTIMAS
NOTICIAS

CITEGA DU
SIMBÓLICO

titi marcada para

ít o roao

domingo,
íi» 19. a chegada, ao Rio do Po-
ro Simbólico. Já está sendo or-
rtft-tda a solenidade, sendo
rnividtdc* o» clubes cariocas
ptr» te fazerem representar por
Kus ttletas. A concentração se.
ti no Ministério da Guerra, te
I horas da manha.

O FIXMINENSE
DB FOBA ——

EM JTJIZ

falando da folga domingo pro-
xlmo o Flumnenlse Irá a Juiz de
-ora para dar combate ao Tupi-•aambis. O tricolor será repre-
lentido por um quadro mlxio, Já
tendo sido concedida a necessa-*lt licença pela O. B. D.

ANTlAlUt
I.* FEIRA

z FL*OMINENBE

Iniciado o match. oi botatoguense lançaram-se ao ataque.
Os eruzmaltlnot, ainda aob a Impressfio do rnetperado empata
com o Canto do Rio, trataram d» recuar para evitar o «ucesto
do» contrários. O ataque, com o trio central tem potto certo,

Ot mtaoto» restante* forim de*lnta*M»»nt»«, pol* oa jo-
gadore» »«t»v»m roeeotoa da eontlnnapáo dos Incidentes. O
ptaeard. aatltn, oontlnnou »»m altcraçto. Até o qoadraxéatmo
qnlnto minuto, honv» eqnlllhrlo naa açdea. No Inlarvalo do
match, o» comentartoi fervilhavam. D» om modo twrat. o Jul»
aparecia como o principal culpado pelos acontecimentos.

Reiniciando o encontro, o Vaico atacou com'entntlatmo.
Sabendo quo Ne<*rtnh*.o mal podia andar o nue Sptnalll aTuter-
¦".IT.* por nm olho tá, trataram o» crntmsltlno» do aproveitar
aa falha» da defe»a adversaria. An» tr*« minutos, «ntlo. suraln
o gosl rtnleo da peleja, o qna den a vitoria ao Vateo. Nnm
eorner de Ary. Chtco bateu a pelota p»ra a direita. Barno
detrnldando-ie da mareaçllo. permitiu quo DJalma entrasse e
sbolaet» violentamente, para faxer o tento do triunfo.

O rettnsta do match foi nma Inta da defe«a alrt-nerra
para Impedir o aumento da contagem. Ary prstlcon defesas
empol-ante». realizando verdadeiro- mnagrea. O Botafogo, com
dot» elemento» da defeta contundidos e o ataque f/lhandn mui-
to. nada mais pftdo fazer do que perdor honrosamente. B outra
teria sido a contagem, se o Juiz desse o vlalvel handa penalty
de Beraehochéa, no minnfo final do encontro. Mas o sr. Oul-
Iberma Gomes preferiu voltar direito para easa...

Terminada a peleja, apds oi clássicos abraço», estalon nm
conflito entre os Jogadores. Sampaio dirigiu gracejos a Heleno,
qae nfto gostou da atitude do Jogador vaaeatno. Atracaram-»»,
tom»ndo parte na briga todos oa Jogadores dos dol- qusdros.
Houve, Inclusive, a lula Inédita dos dois arquelros. Ary . Mar-(CONCLUE NA í." P.4G.)

Derrotado o S. Paulo
O CORINTIANS FIRMOU-SE NA VICE LIDERANÇA — O TRICOLOR
POREM, CONTINUA COM QUATRO PONTOS DE VANTAGEM • * Ç

MARIO GONZALEZ NOVAMENTE VENCEDOR.— S. PAULO, 13 (Asapress) -- O campeonato inter-
nacional de golf, iniciado terça-feira com a participação de 42 jogadores do Brasil, Argentina, Uruguai,
Estados Unidos e Inglaterra, terminou ontem com a ritoria do campeão Mario Gonialez. Esse grande
crack brasileiro, qne é amador, derrotou vários profissionais estrangeiros. *******

tm virtude da Ida do FlumI.
trate a Juls de Fora no proxl-no domingo, o Jogo que e»tava*rTo*rtmado eom o Andaral, fl-
teu antecipado para 5* feira á
solte, no campo do America.

Domingo, à tarde, a 3a. regata

CONSULTÓRIOS
MÉDICOS

Cri JMJ.CO a Crt 850,00, ata-
tun-se, nt parte da nunlil a
4» Urdo, conmiltorloa mobília-
4ot « com eiitcrmolras — Ru»
Altro Alvlm n.0 31 — í.° antiar
nl», r.«._ _ Kit. Motropollliino
- Clnotanrlla — Tel. 42-6364.

VENCERAM OS NORTE-AMERICANOS
A festa de encerramento do Torneio Inter*
nacional de Xadrez ******

HOLLYWtDOD, Califórnia. 18
(Associated Pres») — Encerrar.-
do espetacularmente a ccmpetl-
çáo do Congretto Pan-Amertca-
no de Xadtez, os norte-amerl-
canoa derrotaram os latlno-ame-
rlcanos, numa partida que foi
apre?enfnda ao vivo, num glgan-
tosco taboleiro armado num dos
Ginásios locais.

A sexta rodada
oficial em número

Os detalhes técnicos da sexta
IMtds e6o o» seguintes: .JOGO - Vasco X Botafogo.LOCAL - Campo do Vasco.RENDA - CrS 143.417,50.JUIZ — Guilherme Gomes.¦rasimo).

VASCO - Martinho: Sampaioi Rafanell; Bera, EU e Arge-WJ0J DJalma; Admlr, Lelé. Jalr• Chico.
BOTAFOGO - Ari; Laranjel.

BffiA8"!!?! Iva-n' Splnell e Ne-imiiâo; Renê, Tovar. Heleno.t1» e Franquito.
FINAL - Vasco, 1x0.uoal - Djalma (3 minutos)

Bangú X Fluminense.JOGO

^VPAJj 
_ Campo dQ MHdurei.

$ÉPA - Cr$ 28.536,00.
la,1u''- - Mario Viana. (Regu-

BANGt,. - Robartlnho: Bllu-
Adsutri¦ K,tlclro: Bra!r" Brlt»- e
tl/m0'Nll"diiiho, Plácido. Moa-

íi m,,c.Ms e So»ô.
RgS™ - Batatais; Na

cm l n,"0'*"0: Vlccntlna, Pas-
IJBttlriiS 5"*tp; Amorim, Simões.
^ril-iino, orlando t Rodri-

FINA,*11'0 ~ Empate, 0x0.
goals ~ F1^IlimenEe' 2"i

woaelr Bllulú (contra),
oooe R"rir'f'es

Si*t Riof ° Crlsl0VlV0 X

LOCAL — Campo do Botafogo.
RENDA — Cr* 5.053,10.
JUIZ — Neclr de Sousa (Bom»
8. CRISTÓVÃO —Louro; Mun-

dinho e Florindo; índio. Néca e
Maurício; Geraldino, Balelro. Ml*
cal. Nestor e Magalhães.

CANTO DO RIO — Odalr; Ex-
pedito e Chico Preto; Gualter.
Edeslo a Careca; Nelslnho. Bem.
ba, Zlé Luiz, Pedro Nvinos e Pas-
coal.

1.» TI-MPO — BEo Crlstovllo.
U0.

GOAL — Magalhães, aos 14
minutos.

FINAL — Silo Cristóvão. 1x0.
a

JOGO — Bonsucesso x Fia-
mèngo.

LOCAL — Campo do Bonau-
CCS5D-

RENDA — Cr$ 19.063.60.
JUIZ — Joio de Aguiar (Pe»-

slrno).
BON8UCESSO —Maneco: Balüo.
e Lacrclo; Otaclllo, Pé de Valsa
e Duca; Sobral, Mllelde, Helmar,
Bolinha o Milton.

FLAMENGO - Luiz; Newton a
Norival; Blguá, Brla e Jaime.
Adilson, Zlainho, Plrllo, Jervel t
Jarbas.

l.° TEMPO — Flamengo, U0
GOAL — Plrllo (2 minutos).
GOALS — Jalmo (penalty. 2ft

minutos), Pirllo (ponalty, 34 ml
nutos), Zlzlnho (36 mlnutoR)
Helmar (43 minutos), e Adlltim
(44 minutos).

¦\

Nesse xadrez gigantesco, pe-
rante centenaB de n-j-Ytente»,
maravilhosas "garotas" fio Hol.
lywood. e rapazes escolhidos en-
tre os melhores do cinema e das
artes locais, representavam as
peças, movimentando-se no tabo-
lclro,.. perfeitamente caracteriza-
dos, a medida que Linda DarneTl.
sentada num verdadeiro trono,
reproduzia os lances que Iam
sendo jogados pelos psrtlclpan-
tes dessa ori-rhial n-r"«"

Samuel riH.ssevslny Jogou pelos
norte-americanos, cercado dos
principais consultores da mes-
ma nacionalidade. Pelos latino-
americanos Jogou German Pll-
nik, da Argentina,. .;o .

: OS .amerlcafios ' Jogaram com
as pedras pretas, e Ressevslcy tt-
nha como consultores Reuben
Fine, L. A. Horovrftz, Herman
Stelner e Harry Boroohow. Os
latino-americanos jogaram com
as brancas, tendo Pilnlk como as-
eessores Walter Osvaldo Cruz, do
Brasil; Hector Rossetto. da Ar-
gentlna; — o Dr. José Alfredo ¦-,-.-•_.- ,. . , ..
Brodermann, de Cuba: -- e os ftadp fora de cogltaçCes pela dl
mexicanos Jooqulm Aralza e Joa-, nç&o do Sao Cristóvão e que

surgiu o problema do centro da
linhn-medla na equipe alva A
principio, o técnico José Feirei,
ra Lemos estudou a possibilidade
tmmtt

Começará át 14,30 horas, a próxima competição
ie remo da enseada de Botafogo * * * * *

Após o suceso alcançado com o
ultimo Campeonato Sul America-
no, realizado na Lagoa Rodrigo
de Freitas, a Federação Metro-
polltana de Remo, em prosseijul-
mento no calendário de 945 tara
realizar domingo próximo, na
enseada do Botafogo, a terceira
regata da temporada.

Como novidade de atração.
Carllto Rocha, pretende reeditar
o sucesso de 20 anos atraz, ou seja
a realização da regata & farde

Assim 6 que, o primeiro pareô
será corrido és 2 e meln horau <in
tarde, terminando o certame ás
17 horas. Consta do prorirama, 16
pareôs destacando-se varias pro
vas clássicas, sallentando-se en-
tre elas a prova "Imprensa Ca
rloca", a ser corrida em Out-rig
ger a 4 misto.

O patrono do certame é o valo
roso Clube de Regatas Vasco da
Gama, que escolheu para a bub

prova de honra out-rlger 2 sem
patrfto de senlors.

Dos concorrentes Inscritos, Vas-
co da Gama, Guanabara, Fia-
mengo e Botafogo foram os que
maior numero de embarcavte.»
Inscreveram. Mata uma ves o
Vasco da Gama, apresenta-se com
o mais credenciado para ven*
cer. dado o numero considerável
de remadores Inscritos. Em seguia
da, aparece Guanabara, Flamen*
go e Botafogo. Nataçáo. Interna-
elonal e Boqueirão sán hrual
rrientr 'triHéi."eandtdaUii, eni, va
t-itto (provas, iíáo resta durcida de
que n Inovação de fazer a rega-
ta â tarde, constltue uma grande
novidade, maxlmé quando todoa
os clubes filiados lntervlr&o nc
certame, o que raramente se tem
verificado. Por estes motivos, tu*
do faz crer que a "velha guar
da" do remo carioca, comparece
rá em peso, «fim de matar u
saudades de sua Juventude. -

8. PAULO. 12 (Asapresa) -
Caiu finalmente o Invicto Sáo
Paulo, abatido pelo Corlnttam,
por 2x1. Aleançcu. assim, o qua.
dro de Dominga» seu triunfo de
maior repercuat6o em todo o
campeonato e com o qual. alem
de sua superior expretsfto, cen*
tolldou tua •ptMlçao de vtcc-11-
der. abrindo, ao mesmo tempo,
novaa perijiectsvaa ao certame
Certo, o Sao Paulo ainda se man-
tem na lideran»*a o cem ampla
margem de pontos. Mas. de qual*
quer maneira, duaparcclda a
ml-tlea da Invencibilidade do
tricolor, oa demais clubes podem
se aentlr mais alentados a repe»
ttr o feito corinltano e, desta
maneira, trazer serias perturba-
çbea át prctens&es aampaullnas.

O triunfo corintlano era. efe-
llvamentc, pouco esperado, ten*
dondo quasl todos os prognot-
tlcoa em favor do Sáo Paulo. In-
íluenclados, «em dúvida, pela eua
campanha bem mais r.-gular o
positiva que a do alvl-negro. Mat
a verdade é que nenhuma rea-
trlçfto se poderá opor ao mereci-
mento e justiça da vitoria alvt-
negra. Ela foi nítida e lnsoíls-
mavel produto de uma nçáo mais
consciente e segura, dc uma pro.
duçáo mais sólida e produtiva.
Em todo o transcurso da peleja
o Corintlana sempre foi mais
quadro, mantendo lnvarlavelmen-
io o predomínio da ação e co-
mandando nao somente terrlio-
rlfllmente como no marcador. E'
bem verdade que, a partir do 26.'
minuto do tegundo tempo» o 8.
Paulo passou a atuar t-omente
com dez homens, om virtude da
expulsão do Noronha, por agres-
sáo cometida cm Bervillo. Mas.
si se pede admitir que esse fato
tenha dificultado uma reação do
B. Paulo» náo podei entretanto,
ter levado em conta para justl-
ficar o revez, dado que nessa al-
tura o Corlntlans havia conBtrui-
do o placard com que venceu.
Mas, em face do que foi dado oo-
servar no decorrer de toda a
partida, com o Corlntlans «em-
pre em vantagem e com Integral
domlnjo, nada permito crer que.

Pn

o Aleixo: Cláudio. Mtlanl. Ser-
villo, Eduardlnho e Rui.

8. PAULO — OUo, Plolln e
Virgílio; Bauer. Rui o Noronha;
Barrloa, Baure. *>onIdas, Remo
e Telxetrlnha.

A AUBITRAGEM —
A arbitragem esteve a cargo

de Joáo Etsel que eatove á altu-
ra da respontabllidnde. agtnda
com acerto, «-rlterio e energia.

A PRKLIMINAR *
Tambem na preliminar triun-

fou o Corlntlans. por 1x0, !•<>-
lando-se, atslm na liderança do
respectivo certame.

OPINIÃO ALHEIA
O (pie ditem os cronistas do match Vasco x Botafogo

*E' neceetarlo que a entidade tome providencia. At coitas
assim náo podrm continuar, nfto retta dúvida. Ot Jogadores
precisam sa compenetrar daa -nas re>ponsnb!1ldndea dentro do
campo, precisam saber que o público paga para atilttlr futebol,
o náo a detnrpa-Oes como aa quo ontem se verificaram. Crack»
agarradoi dentro do cnmpo, fomentando dltcordla, arruinando
o aapetáculo, tramando contra a boa ordem dai coitas. E como
o. jogador«*s, oi Juizes devem fater valer o principio do au»
torldade que <S a coluna mestra do seu trabalho. Energia, apll»
caçáo Inflexível daa leis, doa a quem doer, punir oi Indlsctplla
nados, castigar os que erram, eis o que deve fazer o julx. Aliás.
Is o todo o mundo está farto de taber. I" um velho tema qua
continua sempre novo. Mas que a entidade devia olhar o at*
sunto, lá Isso náo resta dúvida. (Folha Carioca)

"Invictos no campeonato e decidindo a liderança da tabela,
Vasco e Botafogo arrastaram ontem a SSo Jannarla a assts»
tencia record do ano — Cr$ 143.417.50, foi a renda — para ¦
choque dos seus esquadroe». O match náo chegou tecnicamente
a corresponder a expectativa otimista que o cercava. De ura
modo geral os dolt teams náo produziram o que deles se et*
perava. Contudo a peleja foi bem movimentada e agradaria tem
dúvida a todoi os assistentes, te nfto fossem rs rt-nn». de Indls*
clpllna o violência qne te verificaram durante a luta o culml»
n.-irnm no conflito verificado apói o apito final do Juiz, do
qual partclparam todos ou quase todot oi Jogadores".

(O Globo)

ECA APROVOU
COMO CENTRO-MEDIO

.Desde que Santamarla foi Jul*

quim Cameraiin.
At brancas deram ch»que-ma-

te em 32 lances.

©t*!___y£_>i?sV^|ÕNRS>^r-r-_
MADEIRAS -r- JANELAS

PORTAS U TELHAS
IJOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO E METAIS
o fornecimento do matéria prima para Industrias

metalúrgicas e oftclnaa mecânicas

^c^^**mmmm-ml~=^^
_^!--i_p»--3?S*-I--_--fe_lA

f /->*tV*,W''3^3n»_RTC«_r^7^^^**_V. • I
[ a {tJNjBLfjwV* a,"^\ji_w_^**IT_-F>x /
^^!^^-!?*l^l_^^*^

Escritório — Avenida Ornça Aranha, 2(10 * 7.* andar
Telefone 42-8S80

DcpirHltos Run Visconde da Gavca, BO — Tel. 4*5-5875
Kua Carlos Scidl. 815-U17 — Telefone S8-8151

RIODE JANEIRO

de improvisar Maurício no refe-
rido «posto. Entretanto, teria so*
lldificar URI setor para enfrnque-
eer outro. Mas depois de um ra-
pido estudo, o antigo arbitro da
Federação Metropolitana de Foot
pall resolveu fazer uma pxPfnen.
clá com o atacante Néca. Trata-
6o de. um elemento JrAem, luta-
dor sobretudo, que poderia pré-
encher bem o p&sto que perten-
ceu a Santomaria. Néca parti»
clppu de dois treinos e ddxou
bôa lmprcssáo. O "'test1' deplslvo
foi contra o Canto do Rlol E o
centro-medio Improvisado i por-
tou-se A altura. Fes uma partida
magnífica. Encarregado de vi-
giar Pedro Nunes, Néca desempe
nhou a contento a mlsíio. Juça
ficou tüo bem lrapresionado com
o trabalho de Neca, que nfto
pensa mala em muda-lo. Será
conservado para os comproailssos
futuros, afim d* adquirir a tte*
cessaria experiência e tornar-se
assim grandemente útil ao «cu
clube na nova poslçüo Juea
acredita que Néca dentro de mais
algum tempo poderá se tomar ilin
dos -;rii!idcs ccitUo-iiipdlo-» da ci-,
dado.

ainda que o 8. Paulo tivesse, per-
manecldo Integro, o resultado ft.
nal infresPR alteração. Mui'
tlririe.tm sua reiaguaraa e boii>
grande agressividade na diante!
ra. o Corlntlans náo deixou dú-
vida de que entrou em campo
dlspcsto a vencer e Jogou sem
pre com esse objetivo. Multo
ao contrário, sentiu-se que o 8.
Paulo náo estava tão confiante
e tranqüilo como de outras ve.
zes. Sua retaguarda cometeu re-
petldos erros e o ataque, pecou
por precioslsmo e falta de úect-
sáo, cónfundlndo-se nos moinou-
tos precisos. O seu próprio goal
náo resultou de uma açáo tra*
balhado, de vez que surgiu de
uma pealldado que Barrios co-
hvou com felicidade. E pode-se
dizer mesmo que nfto houvesse
sido protegido por forte dose de
torte e maior teria sido sua que-
dat pois por mais ae uma voz
as traves intervieram providen-
clalmente, qtmndo Gijo Já esta-
va inteiramente batido.

Por tudo, enfim, quer pela sua
maior energia, espirito de luta
e confiança, bem como pela sua
melhor conduta técnica, o Corln.
tlana soube construir seu belo
triunfo e torná-lo, por todos os
títulos, dos mais merltorlos e en*
vatdecedores.

O primeiro goal da tarde fot
da autoria deEduardlnho que, em
brilhante'jogada venceu Gljo aos

.40 minutos de jogo. Barrloa, 2
minutos depolB. cobrando um foul
do Domingos em Leonidas, na
entrada da área. conquistou o
tento do empate. Este, porém,
foi desfeito aoa 4 minutes do pe-
rlodo final, por Intermédio do
Rui.

RENDA RECORD 
Como estava sendo esperado, a

renda apurada, foi de 412.607
Cruzeiros, constltuiu-se no re-
cord da temporada.¦CORÍNTIANS - Rato, Domln-
gòs V Begllomliú; Bulmer. Hello

"Sempra que a tabela anuncia uma partida de maior respon»
Habilidade, a torcida fica na expectativa de acontecimento ten»
saolonali. Nfto acontecimentos de ordem técnica, que seria na»
tnral. Mas acontecimentos vergonhosos, que sirvam para de»
sacredltnr o football, desvlrtuando-lhe a verdadeira finalidade.

Foi netse ambiente de nervosismo o apreensfto qne so
aguardou o choque entre Vaeco e Botafogo, programado para
ontem, om Sáo Januário. Uma mnltidío de torcedores atluln
dode cedo «uo estádio da colina. Quando lá clier-amos, senti*
mos a atmosfera carregada. Nfto sabemos bem definir o quo'pnti-.fi». Ma* havln nn nr nm cheiro de perlpo...

Quando os dois quadros apareceram no gramado, entra"corbellles", abraços e outras demon-traçfles de cordialidade,
o ambiente descsiregou bastante. E se começou a sentir. íntfto,
um cheiro de festa"... (Dlnrlo da Noite)

"Para nfls nfto constituiu surpresa o que aconteceu ontem,
em Sfto Januário. Tínhamos mesmo a certeza do que o desen»
rolar do encontro olásBlco entre o Vasco e o Botafogo estaria
sujeito a Irregularidades, caso a arbitragem nfto fo-sto entregue
a Mario Viana, o único dos nosso» Juizes com energia suficiente
para evitar as Jogadas violentas; e as reclamações dos.Joga*
dores, que empolgados pelo resultado do encontro atiraram-te
á luta eom demasiado ardor.

* Quando «rimos Guilherme Comes com o apito na boca
tI«*emos a lmpresifto de que o Jogo Iria ter um desenrolar acl*
dentado. E, nfto estávamos enganados". (A Noticio)

"Náo havia um té lugar no estádio do Vasco quando o
árbitro deu por findo o prello entre as equipes de a°plrarttei
local e do Botafogo de Futebol e Regatas, em que os ernzmal»
tlbos venceram por 2x0. A arquibancada resplandecia ao to)
e — merco da grande maioria de roupas claras usadas pelot
assistentes, que visavam assim fugir á can|cnla tremenda do
Inverno (...) em curso — o conjunto lembrou ao repórter
um grande taboleiro de pipocas. Foi nitnndo entraram em cam*
po o Juiz Guilherme Oomes e os "Uney.ien" José Pereira Pel-
xoto e Oscar Pereira Gomes. Pouco depois, sursla o "eleven"
vasealno que conduzia artística "corbellle"' ds flore naturalt
a ser oferecida ao Botafogo. Anunciava o alto-falante do Do-
partamento de Publicidade do Vasco,que an flores eram home-
nagera ao 41,«> aniversário de fundaçíio do ".Glorioso"'. Mas,
bem que poderiam representar uma sinistra panenrnla n ser
depositada no túmulo das nsplraçííes alvl-negras. E olhem que,
eom as aspirações, mal se sabia que Ia ser enterrado tamhern,
pouco depois, a linha de muitos pnredtos elegantemente onça-
sacados e fumegantos de carutos estranf-elmB"...

(Correio dn Noite)
"O Jogo nfio foi bom em' matéria de football. Um Inefden*

te. numa Jogada brust-n de Ely perturbou op ânimos. Ele s
Splnelll dlsntitaram a bois eom energia r» Ely alcançou o
"plvot" bntnfpgttense com n ehtttelra po roslo, nos .12 minutou
do segundo tempo. O center-linlf do Vaoco, se agiu Involu-ita»
rlamente, nfio teve o cuidado'.de Re. desculpar. Assim, Irritou
alguns adversários, entre os .quais. Heleno e.parte dn nsslsten-
cln. Como SplneilU sangrou multo. 0 .Jbsr.p esteve Interrompido
'ÍÍ8..us»_oia Bsp.naof sbaou uiD-|8ans .«.' f-o.nu.ui. zap (A Noite)

1
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'O memorial levado ontem ao chefe do Governo pelos
funcionários públicos - Será nomeada uma comissão

para estudar o caso - O desfile da tarde de ontem.
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CHE60D UIIS BM CHIEI H IEB
Presente ao desembarque o gc neral Gois Monteiro * ** *

DE GAULLE
ESPERADO EM
WASHINGTON

wASHittaro». ii «a.
ri m. a Cata tStanta im
A ..••¦¦:• o *rir».i*r«
«•*»**« .i»i 'topei* d*
iniif-.-ií pmtttiitna»
ta en **ai», emite oi p*e-
ilttHl* tt** tateia* tyjmM
a o tr, Otiaot •.•.¦.!¦•:•> io
Ki!e'ut> da . ea*ro. d*'oa-
M a c*al o ie*e*o MON
do pirtmmmlt Truman « io
,-.-....- Ut Gaollt tt *a
artterem /oi erpttno. «om-
earitm-te em eme o •*'"<•
te:te to goe tno p-i>ri»0*
rto d» «ípsthfo jjWgHia rinf«»ia o* ífíedoi l/a|.
d_i l<_?o «*« a» ««¦"**
foirwt f» mlíUieoi. C»ie*
eo-ie aço* a a um «<. t»' ¦. q»e a ruira lerd lsj*-»r
«le mt* » a dato de « ae
«coito fot luada pata a
eíi pado do garrai O»
flavtfe a Washington".

Três novos porta-
aviões para os Es-
tados Unidos

íi OVA TORK. U (ü. T.)
.aforou-*** *»* taram ma-
prnw. ot trabalho* num por-
u-i.1. -. d» rtowe do BM
AT n.a«0 UutUmU*. e qu*l
. ,t_ «toaimente noa raUIrl-
rt»t naval» de BrucMn.

A Armada e«lA een»traln*
dn oolro- J porta-aílòct de
tipo multo m»U podrreto a
mwlrrno. d* «000 lonrUcUa.
ma» em vitta «toe atua Ia ne-
(Oi-laçfte* A} p*a eon«lil«*ra-»e
mun» pouco prtivarrl qae o*
mnroo* ehriuetn a u>m*r
p.ittr tu» guerra. Um de»**»
porta-avlte». o Mldway. ar-
ri (mnlnn.lri brtvomenia.
Conforme ae recorda, fal era
Acu.-. da Ilha de Mlilvrn.
que a etqandra norte-untrl-
cana Infligiu 9. freta Japo*
m*aa entre S e 6 de Julh»
de 1M2, n primeira derroln
do Md-iiln im 350 ano*. Oe
outrot ilnl* afto e Franklin
Delnno Rootevelt e Mar do
Coral.

iffi'^a_-_r" ~B_f '^JÉir^nfff^.^-.1__r '""^Wf^ R_Sn.Ps______-_F \\v- yÉf^S |Wí, ¦:^,'í'3j'-kv _ il!*..*'¦E__':'. i'-_^__-» Á **m\w:-

ii... i,,_ *» ._*«•_>. A tarde.
ii ¦ f\\ ii_i-»tt« far» a»»|fcíi»4^. o d**'

í - 4a» f.._..--b»ir_» jiállio *
nt 0 i--i-<:u da ttiri . a»4«
tora» tofti »« i*fe*id»aia d*
lupüi-t.-i. a __-..___.»:_.: an ¦*,-.*
¦;.-c tti.i HBtalO d* >ti..---H*-rb-
!..., „ clci:.«..u 4o (,«•*.•!
c*».»i-.«-a«i*M-.

Coaeeatrada mo .Campe ti*
iia.».; d i iia, t» » et aat» aia*
i*. ...;-.in de RHlMr»» de
i.iitu -1 para a fan. a.

mi CATI5T» ¦'
No . tieie tat reeettida ama

temi***» da membro» da Co*
«li* Ca a irai ia ttotm*aio
,-...-. -••.-.•• » dt Vaaet»*a-
„,($«-» líareldor»» N"
m:.-» .-_;-•¦._ d»» er». I*al»
Caaia»rla Maa Me4r. aa*. At*
n»ada M»d»:ra H»»w. I** <•
ii»fi » Aaioato Ua». Ilaimao*
da Pisbalro. I»t». r»b C»»». **•
il. Ver» ttaioa-a Moaietro. to»
letda *»rra da WI»». *»"**
«ora» Wende» da Cartstbo. Ki».
Ur de >toral_ Paale Cairim.
Amérira Kírolaa, Odal» 1'eret-
n» da Wt*». lt»dac»*to Vi*e».
Wathtostoa Qaíaiai* O alma-
raet. Jo«* Ueerda do N»«>-
menio. H»llo Jordlo • fran-
tlteo da Co*ta.

.\t».*- »Ib«o» momeaio* d» et*
,..i_. fheca» o *r. «eiullo Var.
ca». a»a foi taudiada r*m pai-

Doif o_pecfo» ta chegada tot ^Mwàtt9t.r»tt>*e.e^^neral Gols Monteiro, ao lato to cmant ante ta tropa, a
Chegaram ontrm. • bor*

do do -ivdro II". perto de
mil r__«l!.lot'.rio*, regrea-
tendo k pilrta depola de du*
roa combate* cm qur aalram
vitoriatoa no front Italiana
contra o Inimigo n-ul-fni-
cltta, glorifleando a nom.- de
Bratil. Numrn. n» autorldiu
de» mlllUr»a etUveram pre*
?cntm incla»lre o mlnl-tro
dn Caerra general Gól*

PREPARA-SE 0 BRASIL PARA A
CONFERÊNCIA DO TRABALHO
Será realizada em Paria, em Outubro próximo

Ber& reollrada, em outubro prd-
r_ao. em Paris, s 27.* fie*s&odtx
3oníertnda Internacional do Tra-
balho, constando da ordem do
dia matcrlaa de grande Interesso
para todas ns nações americano»,
especialmente no que concerne 9
Imigração. Atendendo a essa çlr-
cunatoncla, o ministro do Traba-
lho rraolveu Instituir, gob jua pre-
oldencla, uma comissão especial
para estudar o programa da re-
ferida Conferência, elaborar as
testa a preparar oa necessários
dementoo para a colaboração bra-
»Uelra àquele certame. Dessa co-
tntsafio íoaem porto oe Sra. Oj-
cor Saraiva, consultor Jurídico do
Mlnlstírio do Trabalho, Segadas
Viana, dlret/-- geral do DNT, Cos-
to Miranda, diretor do Serviço de
Estatística da Previdência e Tra-
balho, Declo Parreiras, diretor da
Dlvlsío de Higiene c Segurança
do Trabalho do DNT, Arnaldo
Buaaekind e Cernido Parla Batia-
ta, procuradores da Justiça do

__*_____.— »..!_ T"\l__ T. rtl_.t«K_s. ra

to do Departamento Nacional de
Imlgraç&o. A referida Comlvao
deverii completar o» seus traba-
lho» até o ala 20 de setembro.

Afastamento dot escri-
vãei da justiça comum

Em sua reunlfto de ontem, o
Tribunal Superior Eleitoral, em
loluçfto a uma consulto do Trl*
bunal Regional do Piauí, decidiu
que podem ser afastados da Jus-
tlça comum, o» eacrivftcs, par»
melhor »ervlrem à JusUça elcl-
tarai.

Funcionará somente
na justiça eleitoral

O ministro Waldemar Palcüo
solicitou afastamento de suas
tunçôes no Supremo Tribunal Fe-
deral, enquanto estiver funclo-
nando no Tribunal Superior Elclta. procuraaorea aa uiuuvb u» n»»™ "« *"»»»"• —,.¦•— — *¦•

Trabalho. Luís Dias Rolcmberg, toral, para que se possa dedicar
economista, e Periclcs do Poria exclusivamente aos serviços elel-
Melo Carvalho, diretor oubstltu-1 torals.

Montolra, qae. antea do de-
arrobnrtiur. vtnllou oa lirrol-
coa toliido*. acompanhado
de aca . ttodo Maior e re*
prrtenlanle* da lc*.*iri*nj.i.
Em nome de Etérclto br.i-l-
lelra e em teu próprio o cr-
neral Gòlt Montriro tetlcl-
toa ot bravo» lutadora, d»
í"EB pelo perfeito «Ictempe-
nho dn uu*- .1» de gnerr»
cumprida na ánlun o hcrolc*
campmtba da It&lla.

O DESEMBARQUE
Após a vinttA oficial rtalU

(ou*ne o ii.-vtiiii.iii.iir .i.i
ti oi.ii quo ae rompii.- de no-
vrcentot e noventa ¦ um ho-
mens, rnlre oficbila, Inferto-
rea ,• praçaa. sob o comando
do coronel Jcaé Machado Lo-
pen. Em primeiro lujrar de-
aembarcarnm oa ferido.*, cm
número de 22. sendo aue 4
...n civis, tendo aldo todoa
tranxporlados rm ambulan-
rins para o llospitoi Centrnl
do F._rn Uo. Por último de-
aembarcarnm oito sentencia.
dos pela Jnstlça Militar qua
fornm trantaortadon para, o
Presidio Militar.

Uma compa.ç&o espcclnl
ccnduilu os evoediclcnlrloM
para a Vila Militar, onde fl-
ciu-io alojados aguardando a
chegada do 2.* Eacallo dn
FEB, com o qii:l ilc.Illitrjio
pelae rua. da cidade.

Depolt da chegada ao ala-
Jamento oa expedlcion&rm-i
tiveram umn dispensa dc 48
horas, sendo porém, proibi-
d» a taltln do Distrito Fo-
deral.

Tambem chegaram no "Pi*-
dro li", com o conUngento
da FEB, dois técnicos ttnlla-
nos, qur. com autorlzaçüo ex-
pressa do chefe do govino
vccni trabalhnr no Brasil na
ann especialidade quo é quea-

t.i-* naval*. Sfto ele» Vlgta-
nn Cníteto e „_m'j-llo Al-
i.i i io. Chegou do metmo mo-
do o padre braallelra Zelln-
dn Frrttlra Snnvedra. que^_
esteve tela anos na Itilla.

O *r. 1*1» Caalaaria. ta-
Ifto. falando em tmrne do f«n-
rtooaltrmo. esofeoa »* »«"•
»o, daqaeto detfíl». a «•«,lr<T"
« s. eseta. o memorial dn*
fanetoaarto» púWro*. J»«««»-

I -ando o. referiu-»» *» atoalt dl*
•'.eitldade* t* »«da e *• P'"^
nipaçAe» tm q«» ai*»** aa «*»'•'•»
aumerarto*. trabalhando em
•¦,_;.*.«¦» pí-imanenie* e em wa*
ílçArt irantliorias.

Faina a sego* o sn r»«to
Coi rim que. espiieaado a» fl-
eaüdad»! do Movimento, arr-
nou cio terem »eo» mem>»ro»
qualquer objetivo polltlropar-
ildarlo. oa deeejsrera raeom-
peais» pe» oal». A mela vi*a-
í» tra a on'ao eada tat ma'ot
ja elatie • a melhoria er*«^a-
i» da »dmlnl.iraçfto pf- «•
DtM» mai* qae A» relvln- !-**•
•Ac» eon»l»nte* do memoriali «e*
golr*»e-!am o o i r a «. tambem
lenfd»-. qae a cla»»e defenda*
ria Junto ao ehete do novernod

Apd» ter examinado rápida-
mente o documento, o »r. Oa-
tollo Varga* dirigiu*»» ao» fan-
elonarlo» ali pre»ente». exprt*
m'ndo a «ua »lmnatia pelos ser*
ridores do Eiiado.

Contlnoando. leva opartont-
dade da reafirmar qae, tendo
em vl»i» a» dificuldade» do vl-
d.-, h»vla JA deliberado nomear

I ama comhsfto especial para ca*
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st, mito o *r Getulio Vargas oo receber a comíudo te funcionário* Bm oal», a ws«« et
AO oito. o »r. a"t'^dy™púb,Se0. estacionata em (renle ao Catete

tadar o araonto. o qae dever*
«er feio alada e»«a «emana. A
»la. serA encaminhado o do-
comento quo lho foi entregue,
prometendo ainda atender da
melhor maneira poralvet

repretentanta do functonalUmo ea ebegoa a ama dt» wrsiu
público na coml»»ao a »er no* do Palácio, tendo aclia-aío W
meada pelo governo. O ar. Oe*, Ia nnmerota mat a que te tt»
.r.lo Vargas, em resposta, pro*' prlmla em bnlxo.
meteu èttndar o ca»o.

Ktoalmente. a convite do Co*melhor maneira poralvel ao i-.animc-ue . "»""»» «J-
funcionalismo, dentro das pos- mlté. o presidente da RcpúbH
ilbllidndc» orçameniarlaa.

Terminadas a» palavras do
chefe do governo, o »r Antônio
Lia», pediu a lucluífto do um

ogradeceu com um largo ttm
a manlfei-.açào de que ! -i
«lvo.

es mi ni o «lira de rn
Grande r.umero de Jovens com-

pareceu ao eegundo debate dot
-licu-üos dc Luiz Carlw Preste*,
promovido pelo Comitê Mctropo*
Fltono do Partido Comunlito e
realijado no «alilo do Clube Gl-
nA.llco Portugué». Esta Inicia-
Uva. que vem alcançando granar
êxito, vira esclarecer o Juventude-arloca e o povo em geral sibre
a linha política opresenuda por
Pres tes, que é a oriaitoçâo dc
PatUdo Comunista na presente
etapa histórica.

Iniciando a reunlfto dc ontem,
1 Jovem Aldenor Campos, secre*
súrlD da Comlsãfio Juvenil Naclo-
aal do PCB convidou para tomo-
rem parte na mesa oj dlrls-ntca
romun. tas Anudn Cornara, Pe-
dro Pomar, Ivan Ribeiro, Carloi ..»r-.— jua,.--
.farl-i.hcla. Lclvas Otcro, Arme- DepoLs dc serem respondidas va-"S 

OaSle» a Armasdo Ztller. Em rias perguntos. foi Instituído um
scmUda propôs que os assistente* I .oncu_o-rclampago para a atas-

Intercasante debate, ontem, no Ginástico — 0

problema da Assembléia Constituinte * * *

fa.em enviando A mesa a» per*
guntas que desejassem fazer so*
ore nssuntos contido» noj dlscur*
sos pronunciado» em Sfto Januft*
rio c Pacacmbú pelo Uder do nos-
10 povo.

A* medida que tols ouestfie-
iam tendo formuladas, coda um
dos membroí do Comitê Nacloral
do PCB e Jovens comunistas quo
:ompunluim a mesa Iam reipon-
íendo As mos mns, num nmblcnU
dc grande cordialidade e verda-
íclra compreensão democrática.

O POVO COMPREENDA
PRESTES

Grande reunião do movimento

Grande quantidade de cebolas e feijão
criminosamente retida por atacadistas
Envolvidos vários negociantes — Depósitos clandes*
tinos na rua Vieira Fazenda e no beco dos Ferreiros

A policia do 5. distrito reall-
tou súbado e no dia de ontem
duas diligencias de que resul-
tou a apreenafto de cerca da der
mil qulloa de cabolna e vinte •
um mil de feijão.

O primeiro empório clandestl-
no foi localizado & rua Vieira
Fazenda n. 33, onde funciona
um deposito de caixotes de prn-
prledade de Josó Rodrigues da
Silva. Ali encontraram as au*
toridades 127 caixas de cebolas
chegadas há quinze dias pelo
cargueiro "Farrapos". Declarou
José Rodrigues da Silva que a
mercadoria pertencia a ele, Jo

CEBOLAS E FEIJÃO
Ontem, prossegulndo na» ln-

gonlo Costa quo prossegulrüo na
campanha e clentlflcarüo o ml*
nlstro Jofio Alberto do ocorri-
do. As autoridades estfio lnfor-
madas da exlatenola de lnúme-
ros outros depósitos cláhdestl-
nos ende estfio retidos crlmlno.uniem. prusseBuuiuu u». a..- j nos cntle csiao reiiaos crimino-

vestlgaçóes. mais um deposito , íarnento grandes quantidades de
tol descoberto. Este localizado gêneros de primeira necessidade,

anti-fascista português
"A Coml.i-no inlclndor» do Movimento antl-fiu.

cisto portuRuO» convldn todo» o« portugucin. demoern-
tas, sem dltrtlnçflo do partidos polltlcoa, n comparecerem
a Brando reunião quo ao realizará no próximo dia 10 do
corrente, As 20 horas, na sedo da União Nacional doa
KstudnntcH, & Praia do Flamengo, 133, com a seguinte
ordem do d In: _'¦ _

1-. — Frcnt© dn Unldndo Anü-Faoclsta do Por-
tugnl; .

S'. — Informo «obro a posição dos nntl-fnaclirtaa
portugueses do Brasil o dos Estados Unidos da América
do Xorto nn Confcrcncln do São Francisco;

3',  Klclção dn Comlf. ãn Dlrctlvn do Movimento
nntl-fn»clstn portiiguO» e dn Comissão quo devo lovnr
por dlnnto os trabnlhos do organização e proiMiganda do

Movimonto do. Anti-Fnsclstas Portugueses. Luclo Pi-
nholro dos Snntos, professor; Antônio P. Azenlio, mar-
conclro; Llno Teixeira, do comércio hoteleiro; Oüvnldo
Granado Ferreira, comerclarlo; Adrlnno Augusto Lou-
ronco, motorista; Raimundo Santos, grAflco.

no Beco doa Ferreiros. 17, pro.
Klmo & rua da Misericórdia u
pertencente ao negociante. Vas-
co do Espirito Santo. Neste,
apreendeu a policia. 359 sacoi
do íeljfio e 182 caixas dc cebo-
Ias. Na delegacia, o nogoclan-
te ganancioso declarou que a
mercadoria era de proprledad»
fias seguintes ílrmnB: Moaclr
Azevedo, rua do Ouvidor, 12. •
Mves Costa & Cia., estabele-
cldo A rua Acre. 77. Disso mal*
que era pago A razfio de umUlCLt_auuiitV )/t;iu;nvm Ot c*^. uw- qU-> era pjlgU il lilAttll UC UJU

te, uma parte, outra a Manoel cruzeiro e cinqüenta centavos por
do Oliveira e outra a Gabriel caixa.

PROSSEGUIRA' A CAM-Ceclllano. estos estabelecidos no
Mercado Municipal, Presos to*
dos os proprietários confessa-
ram negociar com vários res*
taurantes que lhes pagavam
preços de cambio negro.

PANIIA

lencia. devendo ser dbiputodo o 11
vro "Stalin". de Henri Barbusie,
entre o« Jovens presentes que res-
pondcoaim a uma pergunta feita
pela mesa.

A pergunto foi: "Por que uma
»<r«mblf!a constituinte é necej-
rAria para a eegurar ao nosso pç-
vo um regime real dc democracia
e prcçrcsío?"

Apresentaram-se vftrlos concor-
rar.tes. que explicaram seus pon-
tos dc vista sobre o probl-im.
sendo euns rcspaitas tubmetldas ft
mnU am-la aprechiçfto dn assem-
bléla. O vencedor, o Jovem Wll-
sou recebeu o prtmlo c íol de-
mo~adamentc aclamado pela on-
6lslcncla. Sua rcíposto exprimiu,
om resumo, que a roluçáo do pro-
.lema político naclonnl estA, real-
mente, na eleição democrática de
uma a-cembléli dotada de pode-
rea para promulgar uma constl-
tulçfio que corresponda nos ver-
dadeiros anseios democráticos o
progressistas do nosso povo.

Afirmou o Jovem, sob aplausos
entusiásticos da nas. tôncla, que
esto é o ponto de visto do povo,
porque realizar as eleições presi-
denclais A base da constltulcilo de
37 é apenas trocar o chefe do go-
verno, c nfio assegurar uma novo
estrutura democrática ao Brasil.

Pouco depois íol encerrada a
reunião, devendo posteriormente
serem realizados outroí debates,
em locais e dias que serfio opor-
tunamente anunciados.

As diligencias estfio a cargo do
delegado dr. Paula Pinto au-
slllndo pelos comissários Lopeu
e Norlval o polo escrivão Ku*

A campanha eleitoral
do P, C. B. em S. Paulo
VAI SER INICIADA NO PRÓXIMO DIA 2o

O Comitê Estadual dc S. Pau-
lo distribuiu a seguinte nota ft
lmprensn: _,"O Partido Comunista do Bra.
sll dnra Inicio no próximo dia 20
do corrente, a campanha eleito-
ral em nosso Estado.

Nesse dia será solenemente
«mpossado, em festiva cerlmo-
nla publica, o Comitê Municipal
ds Sfio Paulo do PCB.

Durante o nto apresentnr-se-fio
os candidatos do Partido ft depu-
taçfio federal por Sfio Paulo, bem
como o programa dc ação parti-
dfirla no Estado.

Para que essa solenidade te-
nha o maior êxito, dadas a sua
importância e significação, es-
tão sendo mobilizados todos os
órgãos do Partido nesta Capital
e no Interior",

A VERDADE E A
MENTIRA SO-
BRE FRANCO

Conuldo-Io pela Associa-
ção dos Amigos do Povo .
Espanhol, o jornalista an-
tl-fasctsta Nunez Arca,
exilado, vai fazer hoje, âs
20,30, na sala do Conselho
da ABI, uma Conferen-
cia: "A verdade e a men-
tira sobre Franco".

Entrada livre.

nvit AIEMÃES ajudam as tropas americanas de ocupação. Armados de fuzis, podem

ACilíJ., especial para a "Trlouna Popular .)

CONCURSOS NA
PREFEITURA

O Serviço de Seleç&o e Aper-
felçoamento do Departamento de
Organização está cientificando os
Interessados que a Identificação
publica da prova de Datilografia
do concurso para Oficial admlnis
tratlvo, será realizada amanhã,
ás 11 horas c 30 minutos na sala
61G. 0." andar do edifício da Ave-
nida Graça Aranha. 416. A Bon-
ca Examinadora dará vista das
provas após a identificação.

Serão inauguradas hoje
pelo prefeito as instala-

ções da Discoteca
Em companhia de varias auto-

rldades da Secretaria Geral de
Educação, o Prefeito visitará,
hoje, ás 0 horas da manhã, e
Inaugurará, as novas instala-
ções da Discoteca Publica do
Distrito Federal, ft rua Evarlsto
da Veiga, 05, Em seguida, o
Prefeito, em companhia do Secre-
tario Geral de Vlação e do dlre-
tor do Departamento do Obras
visitara ns obras que n Prcfel-
tura está executando nos subur-
bios da Leopoldina.

ARGENTINA — Irrompeu na r.ona do porto um v!o.raA
IncÊnclo que ncarrítou a destruição de Importante cs.«
rcBamcnto de cevada c centeio. O fop.o durou duas m.J.
Ató o momento náo foram divulgadas as causas do sln>
tro nem o total do prejuízo. — (U. P.).

ÁUSTRIA — O general Mark Clark, falando por ocasliçi <U
abertura do Festival ds Salzburgo, declarou que a A*
trio estava entre os países Inimigos e que as f.aç«
Unidos: "lcmbrando-se desse terrível capitulo dc m
história recente, csp:ram que os austriacos dcmoiu.. =
que eram os nazistas entre 61cs uma minoria t
que estão dispostos a auxiliar-nos na eliminação diss»
elementos". O general Clark manifestou ainda a es£
rança de que a Áustria aproveite a oportunidade pa»
voltar ao caminho da liberdade e da independèncJ,
ocupando um lugar entre as nações amantes MW».
nlí.stando zelo no esforço para se libertar üe tonos »
militaristas e nazistas. — (A. P.i. a

ESTADOS UNIDOS — Uma das primeiras mudanças a n

registrarem com o novo estado de paz scrix a eltalM*
da hora de guerra, pois a medida para a adoção de»
horário não foi simpática tntre os membros do wo
gresso. que, assim, táo logo se rcuna adotara o res. «
lecimento do horário anterior. -- (U. P*>- ,. i

- O pai do famoso violinista Yehud Menuhin wciw •
imprensa que s.u filho teve ordens para «,».?rc*;nS
na próxima quinta-feira, cm uma Çircunscrlçao 

de .w
crutamento do Exército afim ds ser Incorporado as lorço
armadas. Menuhin se encontra atualmente («w*
g-lEs. depois de uma excursão cm beneficio das m»
armadas na Europa. . ,—

FRANÇA — Segundo cálculos aproxlmativos. será o .-.-»
o número dos deputados á futura Assembléia • '"A
Metropolitana. 520, Argélia, 26, Império 33, Ma»«Mi*
Tunísia, 2. Falta o número de deputados pa.a a rn-^
ção Indochinesa. — (S. F. I.).
"Manteremos as promessas feitas du-
rante acampanha eleitoral, concernen-
te á ajuda dos republicanos espanhóis'
declarou o sr. Harold Lasky, presiden-
U do partido trabalhista, no curso dr,
primeiro contacto com os delesados so-

clallstas espanhóis no Congresso ck
Partido Socialista Francês, em Pari.-:
Acrescentou : "Um dos pontos do noss<
programa erá precisamente, encontrar- ue!.
mos a delegação espanhola, para discussão densa .
táo". — (S. F. I.). social-*
Rodolfo Liopis - secretário geral do Partico mc
Espanhol, filiado aos socialistas franceses, qut cerf
atualmente um Congresso Socialista — ,decl;iro' 

' 
0 poví

Press o seguinte: "Estamos convencidos cio que r.
espanhol reclamará o regresso á normaiioacie ^
conhecimento da República espanhola. IW'JS °lse5 d!-
dos republicanos espanhóis devem pedir aos w erat.
mocraticos que rompam relações com fTfnC0' .,mc (ai*
do assim para pôr um ponto final ao ultimo ira .^
cista que ainda resta sobre a face da ^rra. qs .„,•iuu uiuua imw ouuac ia ...-^ -- ._ os w
certos de que o povo espanhol quer o pouet i EsnJ.

as. Não é possível Instalar a monarquia i» dc,
nha, pois esse regime somente conta com oclallstas.
nna, pois esse regune suiiiuinu m..-- — ler0millt?res e conservadores Juntamente com o
(U- P*K HeDOlsi'

GRA BRETANHA — O "Daily Mall" anuncia <|»p; u 
dF0 trt;

mais quatro viagens transatlânticas, ran;;po' ^
pas. norte-americanas, os grandes navios^ :v ' 

biiiSado5"Queen Elizabeth" e "Aqultanla" serão d.snw (J(S,
pelo Ministério britânico de Transportes cte uu coJ,
tltuidos á "Cunard Line" afim dc voltarem a
dlções de paz, como paquetes de luxo- - P.i.

*nunò*°yUmaVM a»'
pai'IUGOSLÁVIA — O rádio de Moscou _

chal Tito, acusando a Itália de "ou}P^J^"hass«.
te" dos danos de guerra da Iugoslávia, deciarui ^ ü.
bléla de Libertação Nacional antl-fasclsta. «Q^os
—" -' 1 ser ressarcidos á custa dos reaL àr|0S, re

A Insolência desses elementos rsawv lores«
nos devem ser ressarcidos á custa do.s
llanos : "A Insolência desses elementos '""^don
agora se transformam de acusados <!",;„., _ (A.-....  Se Llct.I151UlIllil.IIl UB u-lic"""" ¦- a.
nosso povo, é particularmente surpreendemw

IRLANDA — Anunciou-se que os Internados «.;los p)'>
partiram do Elre na manhã de hoje, foram se aCm
bordo do navio britânico "Salnt Andrcw , q um po.w
ancorado ao norte de Lublin, seguindo p»
inglês. - (U. P.). kich| h^l

JAPÃO — A Agêncln Domei anunciou W%.°:"m0to, sfL
prefeito de Hlroshlma e mais Kunlo «a;*'.nh| yosfl'5*
intendente do Secretariado Geral _c -•.
diretor dos serviços de comunicações u feitura .

{O»'I « (TU**

Hlroshlma foram mortos quando do ataque ^ vfZ, w
tra Hlroshlma, em 5 de agosto ultimo. ' uilr0Shimac"
Akyo, chefe de produção da prefeitura "<-
tlnua desaparecido. —• (A. P.).


